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Simone, a sexta vítima 
de feminicídio em 44 dias 


Redes sociais 


Divulgação 


Um ato covarde levou a vida de Simone Sampaio de Melo, 40 anos. Ela foi assassinada pelo 


ex-marido João Alves Catarina Neto, 45, no Setor Central do Gama. Nascida em Piúma (ES), 
Simone estava recomeçando a vida na capital federal com os três filhos, de 21, 15 e 9 anos. 
A tragédia se soma a outras cinco ocorridas só este ano no DF. Essa triste estatística ultra- 
passa os números de casos registrados no mesmo período de 2020, 2021 e 2022. João Alves 
veio do Espírito Santo ver os filhos, segundo informações dadas ao delegado Sadi Jorge, da 
20º DP. O casal discutiu depois de a mãe deixar a filha na escola, para o primeiro dia de au- 
la. João desferiu ao menos sete golpes de faca contra a ex-companheira. Um policial mili- 
tar de folga passava pelo Local e conseguiu capturar o criminoso. 


“Não tem motivo 
para o afastamento” 


Ed Alves/CB/D.A Press 
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Começou 
o ano letivo! 


Carlos Vieira/CB/D.A Press 


A rima romântica 
de WIU 


Artista cearense desponta 
no cenário nacional e se 
torna referência do trap. 

PÁGINA 22 


Ainda preso ao passado, Lula 3 é um 
enigma para o futuro do país. PÁGINA 4 


PT quer ocupar espaços no poder e 
ganhar protagonismo. PÁGINA 5 


PÁGINA 13 


Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 
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A segunda-feira foi de muita agitação nas escolas públicas do DF quando 
475 mil alunos retornaram às aulas. Muitos começaram os estudos de 
uniforme novo, distribuído pela Secretaria de Educação. O policiamento 
será reforçado nas proximidades dos centros de ensino. PÁGINA 15 


Ministério do 
Namoro 


A produtora Ju Pagul disse às 


jornalistas Adriana Bernardes e Sibele 
Negromonte que esse “ministério” 


veio para animar os foliões. 


GDF deve investir 
R$ 12 milhões no carnaval 


PÁGINA 17 


CPI dos atos antidemocráticos 
começa a definir foco. PÁGINA 14 d 


s 


Presidente da CPI que investiga os atos antidemocráticos de 
janeiro, o deputado distrital Chico Vigilante (PT) afirmou ao 
CB. 
Torres para dar explicações. Em relação ao governador afastado 

Ibaneis Rocha, o petista disse ter convicção de que o emedebista 


Poder que convocará o ex-secretário de Segurança Anderson 


tá mais para vítima” do sistema. PÁGINA 14 
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Governo cobra 
R$ 20 milhões 
de golpistas 


A Advocacia-Geral da União apresentou à 
Justiça Federal do Distrito Federal um pedido de 
condenação definitiva a pessoas físicas e jurídicas 
acusadas de envolvimento nos atos de 8 de 
janeiro. Na ação, o governo federal cobra R$ 20,7 
milhões pelos danos provocados nos edifícios e 
no patrimônio dos Três Poderes. PÁGINA 2 


Igreja portuguesa 
revela abusos 


» VICENTE NUNES / CORRESPONDENTE 


Lisboa — Relatório de comissão independente 
reuniu 512 casos de abuso sexual cometidos 
por integrantes do clero durante 72 anos em 

Portugal. Mas apenas 25 denúncias serão 
encaminhadas ao Ministério Público. PÁGINA 9 


Nova regra No Planalto 
oi Governo avalia Lula decidirá IR e 
EM meta da inflação salário mínimo 
Conselho Monetário Chefe do Planalto 


anunciará, em breve, 
o aumento da faixa 
de isenção do IR e o 
novo valor do piso 
salarial. 


Nacional pode rever 
o tema esta semana, 
mas ministro 
Fernando Haddad 
quer adiar discussão. 


PÁGINA 7 PÁGINA 8 


E o sambista chorou na 
frente das moças. PÁGINA 15 


Sesi Lab reúne tendências 
o varejo mundial. PÁGINA 16 
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definitiva de golpistas 


Órgão requer à Justiça Federal do DF que 54 radicais, três empresas de transporte, uma associação e um sindicato paguem R$ 20,7 mi 


» LUANA PATRIOLINO 


conta chegou para ex- 

tremistas que participa- 

ram da depredação dos 

prédios dos Três Poderes 
em 8 de janeiro, em Brasília. On- 
tem, a Advocacia-Geral da União 
(AGU) apresentou à Justiça Fede- 
ral o primeiro pedido de conde- 
nação definitiva de pessoas, em- 
presas e sindicatos envolvidos 
nos atos golpistas. O órgão quer 
que eles paguem R$ 20,7 milhões, 
valor referente aos estragos cau- 
sados nos edifícios. 

Na ação protocolada pela 
AGU, são citadas 54 pessoas fí- 
SGER três empresas, uma asso- 
acusados de infringirem o artigo 
187 do Código Civil, que consis- 
te em: “Ato ilícito quando o titular 
de um direito (no caso em especí- 
fico o direito à livre manifestação 
e reunião pacífica), ao exercê-lo, 
excede manifestamente os limi- 
tes impostos pelo seu fim eco- 
nômico ou social, pela boa-fé ou 
pelos bons costumes”. 

“Nesse sentido, é adequado 
falar que num regime democrá- 
tico, como no sistema brasileiro, 
contraria os costumes da demo- 
cracia e a boa-fé a convocação e 
financiamento de um movimen- 
to ou manifestação com inten- 
to de tomada do poder, situação 
essa que evidencia a ilicitude do 
evento ocorrido”, acrescenta. 

A AGU menciona os “chama- 
mentos/convocação para parti- 
cipação no evento, quando já se 


fazia referência expressa a desíg- 


Ed Alves/CB 


Valor será usado para cobrir os prejuízos causados nas sedes dos Três Poderes, como a do Supremo Tribunal Federal, destruída por extremistas 


A lista 


Na relação estão: 
Alves Transportes Ltda, 
Associação Direita 


nios de atos não pacíficos (ou de 
duvidosa pacificidade) e de to- 
mada de poder”, destaca. “Fato 
que demonstra uma articulação 
prévia ao movimento com finali- 
dade não ordeira, sendo o finan- 
ciamento do transporte um vetor 
primordial para que ele ganhas- 
se corpo e se desenvolvesse nos 
termos verificados.” 

Não há divisão igual do va- 
lor entre os citados no proces- 
so. Os réus respondem em regi- 
me de solidariedade, o que sig- 
nifica que todos são responsá- 
veis por cobrir a totalidade do 
montante. A ideia é que o siste- 
ma busque o valor que cada um 
tem até chegar ao especificado 
no pedido à Justiça. 


Cornélio Procópio, 
Primavera Tur Transporte 
Eireli, Rv da Silva Serviços 
Florestais Ltda e Sindicato 
Rural de Castro 


De acordo com a AGU, o cál- 
culo de R$ 20,7 milhões é a soma 
dos prejuízos na Câmara dos De- 
putados, no Senado, no Palácio 
do Planalto e no Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). No dia do van- 
dalismo, os extremistas quebra- 
ram vidros, portas, janelas, com- 
putadores, impressoras, arranca- 
ram cadeiras, destruíram obras 
de arte, molharam carpetes e até 


Perdas e danos 


Veja o prejuízo estimado nas sedes dos Poderes, que 


consta da ação da AGU 

Palácio do Planalto R$ 7.978.773,07 
SIF R$ 5.923.000,00 
Senado R$ 3.500.000,00 
Câmara R$ 3.318.098,42 
Total R$ 20.719.871,50 


roubaram togas dos ministros da 
Corte, além de objetos da União. 

Na avaliação da AGU, ficou 
demonstrada a prática de “atos 
ilícitos que causaram danos ao 
patrimônio público federal, com 
a quantificação / estimativa míni- 
ma do dano”. 

O órgão sustentou que “ca- 
be analisar, neste segundo mo- 
mento, a questão atinente ao 


PODER 


Mudança na Inteligência da PF 


» FRANCISCO ARTUR 


O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, nomeou, ontem, o dele- 
gado Rodrigo Morais Fernandes 
para comandar o setor de inteli- 
gência da Polícia Federal (PF). Ele 
foi o agente responsável pela pri- 
meira fase das investigações da 
facada sofrida pelo ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL), durante a 
campanha de 2018, na cidade de 
Juiz de Fora, em Minas Gerais. 

A conclusão das apurações 
chefiadas por Rodrigo Morais foi 
de que o autor do atentado, Adé- 
lio Bispo, agiu sozinho e, portan- 
to, não seguiu ordens. 

A época em que iniciou as 
investigações, em setembro de 
2018, Morais chefiava o grupo de 
Combate ao Crime Organizado 
da PF em Minas Gerais. 

“Ficou claro que o motivo (do 
atentado) era o inconformismo 


político do senhor Adélio com os 
projetos políticos do candidato. 
A conclusão é que no dia desse 
ato, Adélio agiu desacompanha- 
do de qualquer pessoa, não con- 
tou com a participação de nin- 
guém”, afirmou. 

Essa conclusão foi questiona- 
da por Bolsonaro, que sustenta- 
va a ideia de que no crime contra 
ele havia mandantes. O delega- 
do, então, chefiou outra investi- 
gação e obteve a mesma conclu- 
são: Adélio Bispo agiu sozinho 
e não houve mandante para o 
atentado contra o ex-presidente. 

Em 2019, uma nova perícia 
concluiu que o agressor tinha 
transtorno delirante persistente 
e, por isso, não poderia ser pu- 
nido pelo crime. Assim, ele foi 
afastado do convívio social e es- 
tá até hoje, quatro anos após o 
atentado, internado em um pre- 
sídio federal em Campo Grande, 


no Mato Grosso do Sul. 

Rodrigo Morais deixou o posto 
que ocupava, na PF para coman- 
dar o grupo oficial de ligação da 
Polícia Federal junto à força-ta- 
refa de El Dorado, no escritório 
da Homeland Security Investiga- 
tions (HSI), em Nova York em fe- 
vereiro do ano passado. 

Anomeação, na época, foi as- 
sinada pelo então diretor-geral 
da Polícia Federal, Paulo Maiuri- 
no. Atualmente, esse cargo é ocu- 
pado pelo delegado Andrei Au- 
gusto Passos Rodrigues. 

Graduador em direito pelo Fa- 
culdade de Direito Milton Cam- 
pos, em Minas Gerais, Morais 
tem pós-graduação em direito 
público, pela Universidade Ga- 
ma Filho, no Rio de Janeiro; e 
pós-graduação em inteligência 
de Estado e inteligência de segu- 
rança pública, pela Universidade 
Newton Paiva, em Minas. 


preenchimento dos demais re- 
quisitos necessários para a res- 
ponsabilização dos demandados 
por esses danos”, diz um trecho. 

Até agora, a AGU tem um to- 
tal de quatro ações protocoladas 
contra acusados de financiar ou 
participar diretamente dos atos 
antidemocráticos. A Justiça de- 
terminou o bloqueio de bens dos 
envolvidos para que, em caso de 


» Inquéritos abertos 


pela PGR 


Em outra frente, a 
Procuradoria-Geral 

da República (PGR) 

abriu inquéritos que se 
debruçam sobre o papel de 
autoridades, financiadores, 
organizadores e executores 
nos atos golpistas de 

8 de janeiro. Mais de 

600 pessoas já foram 
denunciadas pela 
Procuradoria. Entre os 
investigados, estão 0 ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL); o governador afastado 
do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB); o ex- 
secretário da Segurança 
Pública do DF Anderson 
Torres; além de deputados 
bolsonaristas. 


condenação posterior, os valores 
sejam utilizados para ressarcir os 
cofres públicos. 

Respondem a essas ações 178 
pessoas físicas, além das três em- 
presas, uma associação e um sin- 
dicato, já mencionados. O órgão 
deve ingressar em breve com pe- 
dido para converter em ação ci- 
vil pública as outras três cau- 
telares, que dizem respeito aos 
presos em flagrante pela depre- 
dação dos prédios da Praça dos 
Três Poderes. 

Para o advogado criminalis- 
ta Edson Vieira Abdala, a inicia- 
tiva da AGU tem respaldo cons- 
titucional. “A lei civil prevê a re- 
paração de ato ilícito decorrente 
de ação ilegal e criminosa, po- 
dendo cautelarmente resguardar 
bens dos envolvidos, a fim de que 
o pagamento ocorra. Nesse pon- 
to, o órgão está agindo com rapi- 
dez e qualificação jurídica desta- 
cada”, ressaltou. 

O advogado Cezar Ziliotto, 
especialista em direito admi- 
nistrativo, destacou que a AGU 
entende que, nesse caso, quem 
financiou a convocação e o fi- 
nanciamento de um movimen- 
to “em tese” ilícito praticou um 
ato que vulnera a democracia 
e a boa-fé. “Em tese” porque 
vai ser apurado judicialmente; 
mas, enfim, há um grande indi- 
cativo, para não dizer total, de 
que é ilícito (pois, ao fim e ao 
cabo, foi destruído patrimônio 
público, foram invadidas as ins- 
tituições, foi ameaçada a pró- 
pria democracia). Então, hou- 
ve, em última instância, a práti- 
ca de um ato ilícito que causou 
danos”, apontou. 

O valor de R$ 20,7 milhões 
ainda não é definitivo. Isso 
porque vai depender de uma 
instrução probatória e da exa- 
ta demonstração do efetivo da- 
no que foi causado ao patrimô- 
nio público. 

“A ação se baseia na práti- 
ca desse abuso de direito, até 
porque, no entender da AGU, 
houve livre consciência: as pes- 
soas tinham a consciência de 
que aquelas iniciativas já con- 
tinham uma ilicitude, porque 
elas pregavam a quebra do regi- 
me democrático, a supressão do 
Estado Democrático de Direito”, 
acrescentou Ziliotto. 


Lewandowski: crise da democracia tem raizes no sistema político 


ara Sulamita 


A três meses de se aposentar do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ministro Ricardo Lewandowski 
participou, no sábado, de um evento promovido 
pela Escola Nacional Florestan Fernandes (ENFF), 
centro de educação idealizado pelo Movimento 
Sem Terra (MST), em Guararema (SP). Na ocasião, 
o magistrado disse que a democracia vivencia uma 


crise “com raízes profundas no sistema político”, 
acentuada, segundo ele, pelos últimos quatro anos 
de governo. “Essa democracia na qual nenhum de 
nós se sente representado é atravessada por crises 
que possuem raízes profundas no sistema político. 
Hoje, a democracia é composta por alguns, que 
representam outros”, frisou. 
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Lula ataca Bolsonaro e Temer 


Em evento de aniversário do PT, chefe do Executivo chama antecessor de “capitão genocida" e o ex-vice de Dilma de golpista 


» RAPHAEL FELICE 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva fez um dis- 

curso ora emocionado, 

ora agressivo para mili- 
tantes na cerimônia em come- 
moração aos 43 anos do PT. En- 
quanto tinha a trajetória mostra- 
da em um vídeo, chorou ao dizer 
que voltou ao poder para gover- 
nar o país “da forma que precisa 
ser governado”. Ele também ata- 
cou adversários. 

Segundo o chefe do Executi- 
vo, o povo brasileiro, de manei- 
ra geral, “ganhou mais” durante 
os governos Lula I e II. “Um dos 
melhores momentos da histó- 
ria deste país foi no meu gover- 
no, em que banqueiro ganhou, 
empresário ganhou e trabalha- 
dor ganhou”, frisou. “E agora di- 
zem que Lula vai voltar? Vai vol- 
tar Lula, que dona Lindu pariu, 
para governar o país da forma 
que ele tem que ser governado, 
que sabe que não pode esquecer 
das origens.” 

Conforme disse, “esse Lula 
que veio hoje é o que passou fo- 
me e que comeu pão pela pri- 
meira vez aos 7 anos de idade. 
Esse Lula é o que vem a vocês 
para não deixar que nenhuma 
criança mais possa morrer de 
fome neste país”, ressaltou. 

Aos militantes do partido que 
encheram um dos auditórios do 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, Lula exaltou o PT 
e afirmou que a construção do 
Brasil passa pelo partido. Ain- 
da contou ter tido convites ao 
longo da trajetória política para 
mudar de legenda, mas preferiu 
ficar, por ser uma sigla que veio 
“de baixo para cima”. 

“Este país só será construído 


Minervino Júnior/CB 


Lula ao lado de Dilma, que foi aplaudida de pé: chefe do Executivo se emocionou ao falar de fome e da volta à Presidência 


se o PT cumprir sua responsa- 
bilidade em razão do seu nasci- 
mento. A gente poderia ter en- 
trado em outro partido qualquer, 
quantas vezes fui convidado, mas 
não queria entrar porque era pre- 
ciso entrar em um partido que 
nascesse de baixo para cima”, 
destacou. “Somos o partido mais 
importante da América Latina. 
Não existe no planeta Terra ne- 
nhum partido similar ao PT. Mas 


não para gente ficar de nariz em- 
pinado, é para ter humildade.” 
O chefe do Executivo também 
fez críticas ao governo Jair Bolso- 
naro, e desta vez, ainda atacou o 
governo Michel Temer. “Tudo o 
que fizemos em 13 anos foi des- 
truído em seis anos (dois anos de 
Temer mais quatro anos de Bol- 
sonaro)”, criticou, antes de cha- 
mar Temer de golpista, e Bolso- 
naro de “capitão genocida”, que 


Novo Minha Casa, Minha Vida 


Marcelo Camará/ MCid 


» VICTOR CORREIA 


Em busca de uma agenda po- 
sitiva, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva estará, hoje, em 
Santo Amaro (BA), às 16h, para 
anunciar a retomada do Minha 
Casa, Minha Vida, programa cuja 
meta é contratar dois milhões de 
moradias até 2026. 

Hoje, serão entregues 2.745 
casas em nove municípios de 
seis estados: Bahia (1.049), Goiás 
(492), Minas Gerais (600), Paraí- 
ba (160), Pernambuco (206) e Pa- 
raná (238). Em Santo Amaro, Lu- 
la fará a entrega de 684 unidades 
em dois conjuntos habitacionais. 
Em outros locais do país, a ceri- 
mônia ficará a cargo de minis- 
tros. O governo informou que o 
investimento nessas obras so- 
mou mais de R$ 206,9 milhões. 

Também de acordo com o 
Executivo, o novo programa re- 
tomará a Faixa 1 do Minha Casa, 
MinhaVida, que será destinada a 
famílias com renda bruta de até 
R$ 2.640 (antes, o teto da renda 
era de R$ 1.800). “Historicamen- 
te, o subsídio oferecido a famílias 
dessa faixa de renda varia de 85% 
a 95%”, diz o Planalto. Outras no- 
vidades a serem anunciadas são 
a possibilidade de comprar uni- 
dade habitacional usada e a in- 
clusão, no programa, de famílias 
em situação de rua. 

Está previsto, ainda, que Lula 
falará sobre a retomada das obras 
de 5.562 casas em cinco municí- 
pios: Rio Largo, em Alagoas (609); 
Chapadinha (868) e Imperatriz 
(2.837), ambos no Maranhão; 
Governador Valadares, em Mi- 
nas Gerais (240); e Belém, no Pa- 
rá (1.008). Segundo o governo, ao 
todo, haverá continuidade ou re- 
tomada de obradas de 186,7 mil 
moradias pelo país. 


Eletrobras 


O anúncio do novo Minha 
Casa, Minha Vida também foi 
assunto, ontem, na primeira 
reunião do diretório nacional 
do PT após a posse de Lula. O 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa, comentou sobre as 
ações deste início de governo, 
especialmente a retomada de 


r SA qa po 


-= x 
rem 
Sima o - ga > 


Residencial em Santo Amaro (BA), onde Lula entregará casas hoje 


programas sociais: além do pro- 
grama habitacional, o Bolsa Fa- 
mília, que passa por reestrutu- 
ração (leia mais na página 5), e 
o lançamento de um novo Pro- 
grama de Aceleração do Cresci- 
mento (PAC), que deve ser lan- 
çado nos primeiros 100 dias de 
governo, com investimentos na 
área de infraestrutura. Ele fa- 
lou, ainda, a respeito da retoma- 
da de cerca de quatro mil obras 
paradas pelo país. 

No encontro, foi discutida a 
articulação do partido pela rees- 
tatização da Eletrobras. A depu- 
tada Erika Kokay (PT-DF) e o de- 
putado Alencar Santana (PT) en- 
viaram um requerimento para 
a criação de uma Frente Parla- 
mentar Mista Pela Reestatização 
da Eletrobras no Congresso Na- 
cional. Como o processo de pri- 
vatização já ocorreu, sua rever- 
são é considerada mais compli- 
cada, mas a retomada das esta- 
tais é um tema caro tanto a Lula 
quanto ao PT. Segundo partici- 
pantes na reunião de ontem, ca- 
so o partido não consiga a deses- 
tatização, deve lutar para “segu- 
rar o massacre” de empregos e 
piora de condições de trabalho 
nas empresas privatizadas. 


Saiba mais 


Vereadora cassada de 
São Miguel do Oeste 

(SC), Maria Tereza Capra 
(PT) foi homenageada 

no início da reunião do 
PT. Ela classificou a 
perda do mandato como 
violência política e de 
gênero. "Violência política, 
violência de gênero, 
atentado contra nossa 
vida e, por que não dizer, 
na luta contra o fascismo, 
contra o neonazismo”, 
declarou a petista em 
fala durante o evento. Ela 
disse que teve de deixar 
sua cidade. O mandato 

de vereadora foi cassado 
no início de fevereiro, 

sob alegação de quebra 
de decoro parlamentar, 
após Maria Tereza 
denunciar bolsonaristas 
acampados em frente a 
um quartel por terem 
feito gesto nazista. 


“haverá de ser julgado”. 

Durante o discurso, Lula inte- 
ragiu com os militantes mostran- 
do bom humor. Com 77 anos, pe- 
diu uma “rezinha para o Lulinha”. 
O presidente ainda afirmou que 
precisa durar para ajudar o povo 
brasileiro. 

“Sabe por que eu preciso du- 
rar um pouco mais? Porque a 
vida é o dom mais importan- 
te que Deus nos deu. Temos 


que aproveitar da melhor for- 
ma possível. E a melhor manei- 
ra possível é a gente ter uma ra- 
zão para viver”, sustentou. “Qual 
melhor razão para viver do que 
a gente contribuir para melho- 
rar a vida do povo brasileiro? 
Qual razão melhor para viver do 
que a gente garantir para aque- 
les índios ianomâmis que não 
morram mais de fome dentro 
do território nacional.” 


Antes de Lula, apenas a ex-pre- 
sidente Dilma Rousseff e a 
presidente do PT, Gleisi Hof- 
fmann, discursaram. Ambas 
reforçaram o discurso de “sem 
anistia” aos extremistas de 8 
de janeiro. 

Gleisi foi mais incisiva ao ata- 
car o governo anterior por causa 
dos atos terroristas, bem como as 
investidas contra o sistema ele- 
trônico de votação. 

“A própria realização das 
eleições foi ameaçada; tenta- 
ram desacreditar a urna eletrô- 
nica e a Justiça Eleitoral, que 
cumpriu com seu dever”, en- 
fatizou Gleisi. “Reconhecida a 
vontade das urnas, dentro e fo- 
ra do país, com o presidente já 
governando, os derrotados ten- 
taram um golpe de força; uma 
selvageria contida graças à rea- 
ção enérgica do presidente Lula 
e ao repúdio do Legislativo, do 
Judiciário, da sociedade brasi- 
leira e da comunidade interna- 
cional”, completou. 

Dilma, aplaudida de pé, re- 
lembrou seu último discurso co- 
mo presidente, quando disse que 
o PT voltaria ao poder. Ela afir- 
mou que isso só foi possível pela 
liderança de Lula, e ironizou Bol- 
sonaro pela saída do país após a 
derrota nas eleições. 

“Saúdo o nosso grande líder. 
Aquele líder que caminhou de 
cabeça erguida. Não fugiu, não 
correu, não se esquivou, não 
saiu do Brasil. Ficou aqui e en- 
frentou os 580 dias de prisão in- 
justa”, enfatizou. “Muitas pes- 
soas aconselharam o presiden- 
te a ir embora do país. Por que 
voltamos seis anos depois? Por- 
que teve uma liderança que não 
fugiu da raia”, acrescentou a ex- 
chefe do Executivo. 


aval do DF volta a tomar as ruas das nossas cidades. 
ria, | ı descontração e blocos para todos os gostos. 
e também precisamos ter muito respeito e cuidado 


UIDADO COM SEUS PERTENCES 


no carnaval. 


5 


r 


4 e Política ° Brasília, terça-feira, 14 de fevereiro de 2023 * Correio Braziliense 


CONGRESSO 


Lira enquadra os radicais 


Reunião com os líderes, hoje, é para deixar claro que mentiras e desinformações não serão toleradas no Plenário da Câmara 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


ma reunião entre o pre- 

sidente da Câmara, Ar- 

thur Lira (PP-AL), e líde- 

res de partido pretende 
impor limites aos ataques entre 
deputados no plenário da Casa. 
Ele tem sustentado que a disse- 
minação de mentiras e discursos 
de ódio vai custar caro aos parla- 
mentares que não se enquadra- 
rem na nova postura que passa- 
rá a cobrar dos pares. 

“Não iremos tolher fala de 
parlamentar. Não iremos to- 
lher o que o parlamentar vai 
falar. Eu só estou dizendo que 
o que o parlamentar falar po- 
de ter consequência”, disse Li- 
ra em texto sobre a convoca- 
ção da reunião. 

O presidente da Câmara tem 
lembrado a alguns dos seus in- 
terlocutores que depois dos atos 
terroristas de 8 de janeiro, a si- 
tuação mudou — os ataques às 
sedes dos Três Poderes foram 
incitados pelas redes sociais e 
houve parlamentares que repro- 
duzisse as invasões nas páginas 
que mantêm, apesar de apaga- 
rem depois devido à má reper- 
cussão. Lira lembra, ainda, a pri- 
são do ex-deputado Daniel Sil- 
veira, que reiteradamente des- 
cumpriu decisões judiciais e foi 
preso por ordem do ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal. 


Marina Ramos/Agência Câmara 


No 


EN 


Lira garantiu que não vai censurar nenhum parlamentar, mas frisou que quem insistir na mentira e na desinformação arcará com as consequências 


Exageros 


Lira, que costurou um blo- 
co de 20 siglas na aliança pa- 
ra a reeleição, este ano, passou 


a compartilhar o entendimen- 
to do STF de que a liberda- 
de de expressão tem limites e 
que a imunidade parlamen- 
tar não se presta para que o 


parlamentar dissemine menti- 
ras e desinformações com o ob- 
jetivo de desgastar adversários 
políticos. Mesmo porque, no fi- 
nal de janeiro, Moraes pediu 


à Procuradoria-Geral da Repú- 
blica que se manifestasse sobre 
a posse de 11 deputados bol- 
sonaristas, acusados em uma 
ação do grupo de advogados 


PL sobre fake news tem tudo para tramitar 


O debate sobre combate às 
fake news é uma das pautas a 
que deve tramitar, este ano, na 
Câmara dos Deputados. O te- 
ma ganhou força com o fato de 
o relator da proposta, Orlan- 
do Silva (PCdoB), ter assumido 
mandato na cota de suplentes. 
O Projeto de Lei (PL) 2.630/20, 
de autoria do senador Alessan- 
dro Vieira (PSDB-SE), foi apro- 
vado no Senado, mas sofreu re- 
sistência ao chegar na Câmara 
para ser discutido, no primeiro 
semestre de 2022. 

Líder da base à época, o de- 
putado licenciado Ricardo Bar- 
ros (PP-PR) chegou a declarar 
que recebeu ordem expressa do 
então presidente Jair Bolsonaro 
para que barrasse o andamen- 
to do PL. Mas, na semana pas- 
sada, Orlando Silva afirmou que 
o texto do projeto “está em fase 
adiantada de negociações e po- 
derá ser objeto de um novo pedi- 
do de urgência”. 


A mesma solicitação foi feita, 
no ano passado, porém o gover- 
no conseguiu manobrar e der- 
rotou em Plenário o pedido de 
tramitação rápida. A propos- 
ta, segundo Orlando Silva, tam- 
bém tem sido discutida com in- 
tegrantes do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

No ano passado, parlamen- 
tares do PSol e do PT discutiram 
ideias para o texto sobre a con- 
tenção às mentiras com o Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE). Ar- 
thur Lira (PP-AL), presidente da 
Câmara, salientou após o início 
das atividades no Congresso que 
o tema é um dos que devem ser 
debatidos a exaustão na Casa. 

Diferentemente do que ocor- 
reu na gestão Bolsonaro, o gover- 
no do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva tem deixado eviden- 
te que há interesse de que algu- 
ma proposta de combate às fake 
news avance no Parlamento. O 
texto que está sendo trabalhado 


ROBERTO BRANT 


Lula 3: um enigma 


Apesar de ser o político 
mais longevo do país, de ser o 
líder isolado e incontrastável 
de um partido que já venceu 
cinco eleições desde a rede- 
mocratização e de ainda ter 
ocupado por duas vezes a 
Presidência da República, o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tem-se se mos- 
trado um personagem enig- 
mático e imprevisível. Ele 
próprio jocosamente uma vez 
se autointitulou como “meta- 
morfose ambulante”. A dis- 
posição de rever ideias e de 
se reinventar é, sem dúvida, 
uma boa qualidade humana, 
mas ser um personagem errá- 
tico e imprevisível não é algo 
que sirva a um governante ou 
a um estadista. 

Já fomos governados algu- 
mas vezes com certa levian- 
dade e pagamos um preço 
alto por isto. De Lula, com 


sua experiência e sua idade, 
só poderíamos esperar um 
governo sóbrio, construtivo 
e capaz de superar as ten- 
tações do populismo e do 
oportunismo político. Até 
este momento, não podemos 
estar seguros disso. 

Os governos não podem 
tudo. As divisões sociais que 
se multiplicam, hoje, em 
todas as sociedades, causam 
grandes restrições à ação do 
Estado, mas há momentos 
históricos em que governos 
realizaram grandes feitos. 
Entre nós, há o caso recen- 
te do Plano Real, que termi- 
nou com uma inflação de 
décadas e que havia resis- 
tido a todas as tentativas 
de controle. Voltar a crescer 
e criar prosperidade para 
uma população que, na sua 
maior parte, vive em relativa 
pobreza, é a principal tarefa 


prevê, por exemplo, que prove- 
dores de redes sociais e de servi- 
ços de mensagens deverão proi- 
bir contas falsas que divulguem 
mentiras e desinformações, ex- 
ceto em caso de conteúdo hu- 
morístico ou paródia. 

As plataformas deverão proi- 
bir, também, contas geridas por 
robôs não identificadas como 
tal, que induzem os usuários 
como se fossem frequentadores 
de redes sociais. Também con- 
forme o texto, em caso de de- 
núncia de desrespeito à lei, de 
uso de robôs ou contas falsas, 
as empresas poderão requerer 
dos responsáveis pelas contas 
que confirmem a identificação, 
inclusive por meio de documen- 
to de identidade. 

O tema vem sendo acompa- 
nhado pela Secretaria de Rela- 
ções Institucionais, no Palácio 
do Planalto, responsável pelas 
costuras entre as propostas da 
gestão Lula e do Congresso. (KH) 


que temos hoje. É algo muito 
difícil, mas não impossível. 
Para isso, no entanto, é preci- 
so um grande governo. 
Grandes governos são os 
que mudam o futuro, não os 
que que tentam mudar o pas- 
sado, reescrevendo a história 
a seu gosto para apagar erros 
ou reabilitar personagens, 
cujo julgamento haverá de 
ser feito apenas com a pas- 
sagem do tempo. O governo 
do PT, em 2014 e 2015, por 
conta de erros exclusivamen- 
te seus, mergulhou nosso 
país na mais profunda reces- 
são de nossa história, trouxe 
de volta a inflação, os juros 
altos e o endividamento 
público excessivo. Esses são 
fatos passados, estatísticas já 
estabelecidas. Como dizia o 
poeta Ferreira Gullar, “o que 
passou, passou. Nada é capaz 
de mudar isso”. Lula parece 


Elaine Menke/Câmara do Deputados 


Orlando Silva é o relator do PL sobre mentiras. Pronto para ir adiante 


julgar que sua tarefa prioritá- 
ria é mudar essa história, em 
vez de reunir os brasileiros de 
todos os lados para mudar 
o presente e, assim, mudar 
também o futuro. 


Aprendizado 


Se alguma coisa um 
homem com a vivência de 
Lula já deveria ter compreen- 
dido é que o crescimento 
econômico de um país não 
é apenas uma questão de 
vontade. Se ele ainda se per- 
mite esta lembrança, em 
2003, quando assumiu pela 
primeira vez e realizou um 
governo em que houve cres- 
cimento e equilíbrio — ape- 
sar do discurso conveniente 
da herança maldita —, tratou 
de seguir sem alteração as 
políticas e o comportamento 
do governo anterior. Chegou 


VOLTAR A CRESCER E CRIAR PROSPERIDADE PARA UMA POPULAÇÃO QUE, NA SUA MAIOR PARTE, VIVE EM RELATIVA POBREZA, É A PRINCIPAL 
TAREFA QUE TEMOS HOJE. É ALGO MUITO DIFÍCIL, MAS NÃO IMPOSSÍVEL. PARA ISSO, NO ENTANTO, É PRECISO UM GRANDE GOVERNO 


Prerrogativas de estimularem a 
tentativa de golpe de 8 de janei- 
ro — e correram o risco de não 
assumirem o mandato. A PGR, 
porém, sugeriu pela rejeição da 
petição, com a qual o ministro 
do STF concordou. 

Por sinal, estão na Secreta- 
ria Geral da Mesa da Câmara os 
nomes de nove deputados bol- 
sonaristas para, eventualmen- 
te, responderem no Conselho 
de Ética da Casa sobre quebra de 
decoro parlamentar. São eles Ri- 
cardo Barros (PP-PR), Bia Kicis 
(PL-DF), Capitão Alberto Neto 
(PL-AM), Zé Vitor (PL-MG), An- 
dré Fernandes (PL-CE), Sílvia 
Waiápi (PL-AP), Clarissa Tér- 
cio (PP-PE) e Abílio Brunini 
(PL-MT) — dois deles, Sílvia e 
André, já estiveram na mira do 
STF, na ação do Prerrogativas. 

As solicitações para punições 
parlamentares, contudo, podem 
ser despachadas por Lira para 
encaminhamento ao Conselho 
de Ética. Caso o presidente da 
Casa entenda que devem ser ava- 
liadas, começa a tramitar a aná- 
lise no colegiado, cujo início das 
atividades deve ocorrer em mea- 
dos de março. 

“A partir da eleição do próxi- 
mo Conselho de Ética, indepen- 
dentemente de lado, sigla, ideo- 
logia, pensamento partidário, o 
deputado ou a deputada que se 
exceder no Plenário desta Casa 
responderá perante o Conselho 
de Ética”, avisou Lira. 


» Reta final para 
definir comissões 


As negociações para as 
divisões das presidências 

das comissões permanentes 
podem ter o desfecho hoje, 

na reunião de líderes com o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL). Os chefes das 
bancadas se alinham para 

que seja encerrada a fase 

da quantidade de comissões 
que cada Legenda vai tentar 
abocanhar. No que se refere 
aos nomes, os bolsonaristas 
do PL forçam para que Ricardo 
Salles (SP) seja indicado para a 
Comissão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(CMADS). A reunião da bancada 
do partido estava prevista para 
amanhã para deliberar sobre 

o assunto. Um dos deputados 
da cúpula da Legenda afirmou 
que ainda há incertezas sobre 
se Salles será escolhido, e 

que o nome do ex-ministro 

do Meio Ambiente do governo 
Bolsonaro está passando por 
um “teste de aceitação”. 


(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901) 


a escolher, e manter no cargo 
por oito anos, um deputa- 
do do PSDB e ex-presiden- 
te de um banco americano 
para a presidência do Banco 
Central. Se dele divergiu em 
algum momento, o fez de 
modo reservado, nunca em 
ruidosas entrevistas. 
Durante o primeiro man- 
dato de Lula, exerci meu 
último mandato de deputa- 
do federal, na oposição ao 
governo. Malgrado esta posi- 
ção, quando o governo deci- 
diu fazer uma forte reforma 
da Previdência com foco no 
serviço público, decidi que 
era meu dever ajudar e che- 
guei a presidir a comissão 
especial na Câmara, e depois 
encaminhar votações no ple- 
nário para atrair para a refor- 
ma do governo alguns votos 
da oposição. A reforma foi 
aprovada por poucos votos 


além do mínimo necessário. 
Naquele momento, o gover- 
no pregava a paz entre os 
brasileiros, praticava uma 
política econômica realista e 
blindada contra a demago- 
gia e o país conseguiu crescer 
por alguns anos. 

Hoje vejo tudo acontecen- 
do de modo muito diferente. 
O novo Lula, apesar de todas 
as lições da vida, vive mobi- 
lizando suas legiões para a 
luta e o conflito, tem olhos 
fixos no passado e fechados 
para o futuro. E tenta, tal 
como um militante irrespon- 
sável, quebrar a blindagem 
institucional da nossa precá- 
ria estabilidade econômica. 

Tudo isso passa longe 
da minha compreensão. 
Ao contrário do que disse 
Polônio a respeito do prín- 
cipe Hamlet, “não há lógica 
nessa loucura”. 


L 


Brasília-DF 


Devagar 
com o andor... 


... porque o santo é de barro. 
Enquanto o PT, maior partido 
de esquerda do país, festejava 
seus 43 anos com gosto de 
“agora ninguém me segura”, 
em outras reuniões em Brasília 
líderes partidários analisavam 
o quadro partidário com a 
certeza de que Lula ainda não 
tem uma base aliada forte para 
chamar de sua. 


A hora da verdade 


Até aqui, a tal base aliada 
não tem forma, cheiro ou cor. 
Passada a semana do carnaval, 
os partidos supostamente 
aliados deverão ser chamados a 
se posicionar sobre o governo. 


O que eles pensam 


Alguns partidos, porém, não 
pretendem dizer amém a tudo 
que o governo Lula desejar. 
Preferem a independência, tal 
e qual a do Banco Central. A 
pressão sobre o presidente da 
autoridade monetária, Roberto 
Campos Neto, não terá apoio 
de partidos como o União 
Brasil. Do PSD, Gilberto Kassab 
já deu o tom, ao defender a 
independência do BC. 


Os vigias 


Os dois diretores que Lula 
nomeará, em breve, para a 
autoridade monetária, terão 
a missão de ficar de olho nas 
ações de Campos Neto. 
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A hora de resgatar 
o partido 


Com Luiz Inácio Lula da Silva na 
Presidência da República, a missão da 
cúpula do PT é resgatar o partido e seus 
quadros. Não por acaso, o centro do palco 
foi ocupado por outras duas pessoas, além 
de Lula e da presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoffmann (PR): Paulo Okamotto, 
presidente do Instituto Lula, que chegou 
a ser réu num dos processos da Operação 
Lava-Jato e, agora, assume a Fundação 
Perseu Abramo. E a ex-presidente Dilma 
Rousseff, uma das principais oradoras do 
ato de aniversário do partido. 

Mais atrás, no palco, o ex-ministro e 


ex-presidente do partido, José Dirceu, 
que, aos poucos, retoma espaço na 
política interna. O PT, que sempre foi 
considerado menor do que o atual 
presidente, quer aproveitar a chance 

do terceiro governo Lula para burilar a 
própria biografia e deixar os escândalos 
de dirigentes presos num passado 
distante. Para isso, avaliam os petistas, 
será preciso ocupar todos os espaços de 
poder disponíveis. Falta combinar com 
os aliados que, até aqui, se mostram 
incomodados com a ânsia do PT por 
protagonismo do tamanho de Lula. 


Ed Alves/CB 


CURTIDAS 


O jeitão dele/ Lula tem se emocionado 
em quase todos os discursos. Ele sempre 
foi emotivo, mas tem gente no PT que 

acha exagerado. O presidente, porém, não 
pretende mudar. Quando sentir vontade de 
chorar, ninguém segura. 


Onde o povo está/ Muito criticado nos 
bastidores do próprio partido por causa 
dos convites de R$ 500 a R$ 20 mil, o jantar 
do PT não deve contar com a presença de 
Lula. A ideia é que ele durma em Salvador, 
onde vai inaugurar obras com o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa (foto), e o governador 
Jerônimo Rodrigues. E de lá siga para 
Sergipe, a fim de inaugurar obras. Melhor 
estar com o eleitor do que num 
convescote partidário. 


Cadê Janja?/ Fra a pergunta no Centro de 
Convenções, durante o ato de aniversário do 
PT. No discurso da presidente do partido, Gleisi 
Hoffmann, a citada foi dona Marisa Letícia, já 
falecida. “Nos anos 80”, disse Gleisi, “d. Marisa 
costurava as bandeiras do PT com retalhos de 
tecido”. Enquanto transcorria o evento, não 
havia informações oficiais sobre o motivo da 
ausência da mulher de Lula. 


GOVERNO 


PEC quer militar despolitizado 


Proposta pretende exigir do integrante das Forças Armadas que deseje ocupar um cargo público, que passe para a reserva 


» ÂNDREA MALCHER 


eputados do PT traba- 

lham em uma Proposta 

de Emenda à Constitui- 

ção (PEC) que obrigue 
militares que desejem ocupar 
cargos públicos, mesmo tem- 
porariamente, para a reserva da 
força à qual pertence. A minuta 
aborda, ainda, modificações no 
dispositivo de decretação de Ga- 
rantia da Lei e da Ordem (GLO) 
— operação de policiamento 
realizada por Exército, Marinha 
e Aeronáutica de forma provi- 
sória até o restabelecimento da 
normalidade da lei e da ordem 
pública. 

De autoria dos deputados 
Alencar Santana (PT-SP) e Car- 
los Zarattini (PT-SP), o objetivo 
da PEC é manter o militares lon- 
ge da política. “As Forças Arma- 
das estão a serviço do povo e do 
Estado brasileiro, e devem exer- 
cer suas atribuições constitucio- 
nais de forma apartidária, sen- 
do vedado o uso do cargo, fun- 
ção ou arma para qualquer inter- 
venção política”, destaca o texto 
da proposta. 

Ao ser questionado se a mi- 
nuta foi motivada pelos atos de 
terrorismo de 8 de janeiro, San- 
tana afirmou que a mudança “é 
necessária para deixar cada um 
no seu quadrado”. 

Desde que assumiu a Presi- 
dência, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tem afirmado que 
o militar que deseje entrar para 
a política ou para a gestão públi- 
ca deve aposentar a farda. A PEC 
pretende inverter a lógica do go- 
verno Bolsonaro, que colocou 
mais de 6 mil militares em car- 
gos no Poder Executivo. 


Caso Pazuello 


O governo quer evitar, ain- 
da, episódios como o do 


hoje general da reserva Eduar- 
do Pazuello — que foi nomea- 
do ministro da Saúde enquanto 
era da ativa, recebia salário co- 
mo militar e ainda participou 
de um ato da campanha à ree- 
leição do ex-presidente, no Rio 
de Janeiro. Ele deixou a ativa 
pouco antes de decidir disputar 
as eleições de outubro passado, 
quando elegeu-se deputado fe- 
deral pelo PL-RJ. 

A tentativa do governo de 
despolitizar as Forças Arma- 
das tem relação direta, tam- 
bém, com os militares da ativa 
identificados entre os vândalos 
que depredaram as sedes dos 
Três Poderes. Também pesa a 
favor da PEC a tolerância do 
Exército com os acampamen- 
tos golpistas que se formaram 
logo depois da vitória de Lula, 
em 30 de outubro. 

Outro ponto abordado pelo 
texto da PEC são as operações 
de GLO. A ideia é alterar o arti- 
go 142 da Constituição, que dis- 
põe sobre as atribuições das For- 
ças. Atualmente, qualquer dos 
Três Poderes pode acionar mili- 
tares para a “garantia dos pode- 
res constitucionais e, por inicia- 
tiva de qualquer destes, da lei e 
da ordem”. 

Os bolsonaristas vinham se 
aprovfeitando de uma interpre- 
tação feita pelo jurista Ives Gan- 
dra Martins de que o artigo 142 
faria das Forças Armadas uma 
espécie de poder moderador — o 
que justificaria um golpe de Esta- 
do do ex-presidente apoiado pe- 
los militares. 

O texto modificaria a respon- 
sabilidade das Forças para “as- 
segurar a independência e a so- 
berania do país e integridade do 
seu território” e poderiam, ain- 
da, ser “escaladas por designação 
do Presidente da República, nos 
termos da lei, para colaborar em 
missões de defesa civil”. 


Em evento com catadores, Lula estimula cobranças 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva voltou a dizer, ontem, 
que a população precisa cobrar 
as autoridades pela entrega de 
políticas públicas. “Vocês não 
podem se contentar com as 
poucas coisas que a gente oferece. 
E preciso que vocês se organizem 
mais”, disse, durante cerimônia 
de assinatura dos decretos 

de recriação do Programa 
Pró-catador e de revisão do 
Programa Recicla+. A solenidade 
contou com a participação da 
ex-presidente Dilma Rousseff 
do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) e dos ministros 
Fernando Haddad (Fazenda), 
Marina Silva (Meio Ambiente 

e Mudança do Clima), entre 
outros. “São uma forma de 
cuidar do meio ambiente ao 
mesmo tempo em que cuida 

das pessoas”, afirmou Marina. 


CadÚnico desmontado ameaça Bolsa Família 


» ISABEL DOURADO* 


Os beneficiários do Bolsa Fa- 
mília podem ter problemas para 
receber o benefício. Especialistas 
em políticas públicas alertam que 
um dos gargalos é aquilo que en- 
xergam como um desmonte do 
Cadastro Unico de Programas So- 
ciais (CadÚnico), além das fragili- 
dades na fiscalização sobre os be- 
neficiários. No levantamento que 
vem sendo realizado pelo Minis- 
tério do Desenvolvimento Agrá- 
rio e Agricultura Familiar foram 
encontradas várias inconsistên- 
cias, sendo que a mais comum é a 
existências de pessoas que não te- 
riam direito a receber o benefício 


Segundo o ministro Welling- 
ton Dias, aproximadamente 2,5 
milhões de cidadãos estão incluí- 
dos no programa irregularmente 
— a suspeita é de que tenham si- 
do incluídos com objetivos elei- 
torais do governo Bolsonaro. Pa- 
ra corrigir a situação, a pasta pre- 
tende realizar o recadastramento 
do Bolsa Família a partir de março. 

Um dos pioneiros do Bolsa 
Escola — que serviu de embrião 
para o programa social do gover- 
no —, o ex-senador Cristóvam 
Buarque avalia que o governo 
Lula terá desafios para a execu- 
ção do programa. “A Bolsa Esco- 
la exigia a frequência. Uma crian- 
ça pode estar matriculada e não 


frequentar. A escola é que tira da 
pobreza, a renda não tira da po- 
breza, a renda tira da fome. Bol- 
sonaro acabou com isso quando 
fez o Auxílio Brasil”, criticou. Para 
Cristóvam, os beneficiários per- 
deram a noção da importância 
de manter as contrapartidas es- 
tabelecidas nos programas. 
Ricardo Henriques, economis- 
ta que coordenou o desenho e a 
implementação do Bolsa Família, 
avalia que uma das mais graves 
consequências da mudança no 
programa foi o desmantelamen- 
to do CadUnico. “O Auxílio Brasil 
gerou vários efeitos perversos. O 
primeiro deles foi o desmonte do 
Cadastro Único. Transformou-o 


em um cadastro bancário, que só 
tem os dados básicos, e não em 
algo capaz de captar as composi- 
ções da vulnerabilidade social de 
cada família”, avalia. 

Para Henriques, o governo 
Bolsonaro errou ao julgar que o 
enfrentamento de um problema 
social pudesse ser resolvido só 
transferência de renda. “O cadas- 
tro permite identificar quais são 
as condições de vulnerabilidade 
e traduzem a situação de uma fa- 
mília específica. Ajusta a políti- 
ca de assistência social, de saú- 
de, de acesso à creche”, explicou. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 
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Influenciadores das redes sociais são usados como isca para enganar brasileiros que alimentam o sonho de viver no país europeu 


» VICENTE NUNES 
Correspondente 

» DENISE ROTHENBURG 
Enviada especial 


isboa — O incêndio que 
matou, no início do mês, 
dois indianos — um deles, 
de 14 anos — que viviam 
em situação precária no bairro da 
Mouraria, reduto de estrangeiros 
na capital portuguesa, acendeu 
o sinal de alerta entre represen- 
tantes do governo brasileiro em 
Portugal. Há uma legião de cida- 
dãos oriundos do Brasil em situa- 
ção de vulnerabilidade, ocupan- 
do irregularmente imóveis cain- 
do aos pedaços, que, a qualquer 
momento, podem ser consumi- 
dos pelo fogo ou mesmo desabar. 
Muitas dessas pessoas cruzaram 
o Atlântico certas de que encon- 
trariam o eldorado pela frente. 
Mas, tão logo desembarcaram, 
viram que a realidade era muito 
diferente do mundo glamouro- 
so vendido por meio da internet. 
“São vítimas dos coiotes digitais”, 
afirma o embaixador do Brasil em 
Portugal, Raimundo Carreiro. 

A expressão usada por ele re- 
mete aos coiotes mexicanos, que 
levam imigrantes ilegais para os 
Estados Unidos, numa perigosa 
travessia pelo deserto. “Em Por- 
tugal, o que vemos são pessoas 
oferecendo facilidades por in- 
termédio das redes sociais, mui- 
tos deles jovens, criando a fal- 
sa ideia de que tudo no país eu- 
ropeu é fácil”, diz o embaixa- 
dor. São youtubers, ou influen- 
ciadores digitais, que aparecem 
com carros do ano, casa, roupas 
de grife, dizendo que conquista- 
ram tudo em território luso sem 
grandes esforços. Na verdade, as 
postagens escondem uma farsa. 
Com essa imagem de vencedo- 
res, oferecem passagens, esta- 
dia, empregos e advogados para 
regularizar documentos. As pes- 
soas pagam caro por isso, mui- 
tas chegam a vender tudo o que 
têm no Brasil. Tão logo chegam 
a Portugal, descobrem que foram 
enganadas. 


Investigações 


A farra desses coiotes digitais 
está tão grande, que o governo por- 
tuguês abriu uma série de inves- 
tigações contra os influenciado- 
res, não só brasileiros, pois os cri- 
mes estão disseminados. Estima- 
se que pelo menos 22 youtubers 
do Brasil estejam na lista dos sus- 
peitos. Ao Correio, o Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) in- 
formou, por nota, que não é possí- 
vel quantificar quantos processos 
estão em andamento. “Ainda que 
o SEF tenha sob investigação ca- 
sos de auxílio à imigração ilegal e 


CRISE DOS IANOMÂMIS 


Vicente Nunes/Corespondente/CB 


O posto do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), responsável pela regularização de imigrantes em Portugal, atende vítimas dos coiotes 


DA 


Em Portugal, o que vemos são pessoas 
oferecendo facilidades por intermédio das redes 
sociais, muitos deles jovens, criando a falsa ideia 
de que tudo no país europeu é fácil" 


Raimundo Carreiro, embaixador do Brasil em Portugal 


de associação de auxílio à imigra- 
ção ilegal, em que os suspeitos re- 
correm à internet, nomeadamen- 
te às redes sociais, não nos é pos- 
sível quantificar esses casos nem 
informar sobre a nacionalidade e 
o perfil profissional dos suspeitos.” 

Para o embaixador, é preciso 
que as autoridades brasileiras se 
engajem, urgentemente, no com- 
bate aos coiotes digitais, não ape- 
nas punindo aqueles que come- 
tem crimes, mas, também, fazen- 
do amplas campanhas para escla- 
recer os riscos da imigração. Esse 
movimento, acredita Carreiro, de- 
veria ser encampado pelas empre- 
sas aéreas, com alertas frequentes 
para os viajantes. Apenas em janei- 
ro, mais de mil brasileiros recorre- 
ram à Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) pedindo 
ajuda para retornar ao Brasil. Esta- 
vam passando fome. 


Indústria da fraude 


O que se vê em Portugal é uma 
indústria para ludibriar imigran- 
tes, acredita Elisângela Rocha, 
presidente do coletivo Diáspo- 
ra sem Fronteiras. “Infelizmente, 
aqueles que caem nas garras dos 
coiotes digitais são enganados e 
acabam em situações muito difí- 
ceis”, ressalta. Na opinião dela, os 
casos são muito maiores do que 
os divulgados, pois boa parte das 
pessoas fisgadas pelos golpes da 
internet não denunciam os cri- 
mes, por medo. “Acabamos de 
atender a um casal, com uma fi- 
lha, que desembarcou em Portu- 
gal por meio de um youtuber. A 
promessa feita era de que marido 
e mulher teriam emprego e casa 
para morar. Orientamos aos dois 
que denunciassem o caso e fizes- 
sem o retorno voluntário para o 


Brasil, mas não quiseram”, conta. 

Elisângela diz que, com a in- 
flação alta e a falta de moradias, 
a desilusão se tornou marca en- 
tre muitos brasileiros, mesmo 
aqueles que residem em Portugal 
há mais tempo. “São mais de 100 
mil brasileiros à espera da docu- 
mentação do governo português. 
Esses vivem precariamente, pois 
tornaram-se reféns do subem- 
prego e de moradias insalubres.” 

Os indocumentados sequer 
podem receber auxílios financei- 
ros do Estado português, afirma 
a presidente do Diáspora. No ano 
passado, por causa da carestia, o 
governo decidiu pagar 125 euros 
(R$ 700) às famílias mais vulne- 
ráveis. “Praticamente nenhum 
brasileiro irregular recebeu essa 
ajuda. É pouca, mas faz a diferen- 
ça para quem está em situação 
complicada”, frisa. Há imigrantes 
— muitos brasileiros — moran- 
do em cortiços. Num único imó- 
vel, é possível encontrar até 50 
pessoas. No que pegou fogo, na 
Mouraria, havia 22 estrangeiros. 

Advogados dizem que as leis 
portuguesas de imigração são 
mais generosas que as de mui- 
tos países. Mas, em vez de se 
submeterem à burocracia, os 
estrangeiros preferem acredi- 
tar nas facilidades oferecidas 
por criminosos, porque ouvi- 
ram falar de alguém que se deu 
bem. “Os golpes da imigração se 


multiplicaram nos últimos dois 
anos porque houve muita gen- 
te disposta a burlar as regras”, 
diz um advogado que acompa- 
nha as investigações feitas pelo 
SEF Isso, inclusive, incentiva a 
xenofobia, ressalta Elisângela, 
lembrando do caso de um cida- 
dão nepalês que foi agredido em 
Olhão, no Algarve, em janeiro. O 
caso levou o presidente Marce- 
lo Rebelo de Souza a pedir des- 
culpas públicas a todos os imi- 
grantes que moram em Portugal. 


Novo visto 


Um dos caminhos seguidos pe- 
lo governo português a fim de ten- 
tar conter a imigração ilegal, espe- 
cialmente entre brasileiros e cida- 
dãos da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), foi a 
criação de um visto especial de tra- 
balho. Os interessados em procurar 
emprego podem permanecer em 
território luso por até 180 dias. Mas 
há condicionantes: é preciso com- 
provar capacidade de se manter no 
país com uma reserva financeira 
equivalente a pelo menos três sa- 
lários mínimos portugueses (2.280 
euros ou R$ 16,2 mil). 

Em defesa desse novo ins- 
trumento, a ministra-adjun- 
ta de Assuntos Parlamentares, 
Ana Catarina Mendes, apontou 
a regularização dos imigrantes 
como forma de acabar com a 


» PF mira quadrilha 
com foco nos EUA 


A Polícia Federal deflagrou, 
ontem, a Operação Yankee, 
contra uma quadrilha de 
coiotes brasileiros que 
enviava pessoas ilegalmente 
aos Estados Unidos. Partindo 
de Rondônia, os emigrantes 
eram transportados até a 
fronteira do México. De lá, 
atravessam a pé para o país 
norte-americano. A ação da 
PF foi feita em parceria com 
a Agência de Investigações de 
Segurança Interna dos EUA 
e a Embaixada dos Estados 
Unidos, em Brasília. A 
operação investiga os crimes 
de organização criminosa, 
lavagem de dinheiro e 
contrabando de migrantes. 
Os donos de uma empresa 
de turismo rondoniense que 
organiza a parte Logística, 
com emissão de passaportes, 
compra de passagens aéreas 
e auxílio nos voos ao México 
estão sendo investigados. 


exploração de mão de obra — 
são comuns denúncias em Por- 
tugal de casos análogos à escra- 
vidão. Contudo, desde que es- 
se visto entrou em vigor, foram 
poucos os pedidos. Brasileiros 
e demais estrangeiros que po- 
dem se beneficiar dele conti- 
nuam entrando como turista no 
país europeu, com limite de 90 
dias de permanência (prorro- 
gáveis por mais 90), pois sabem 
que, vencido esse prazo, têm a 
opção de recorrer à manifesta- 
ção de interesse pela autoriza- 
ção de residência. 

Pelos cálculos de José Luís 
Carneiro, ministro da Adminis- 
tração Interna, ao qual o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras es- 
tá subordinado, o estoque des- 
ses pedidos em análise soma 200 
mil — metade, de brasileiros. A 
esperança é que o governo bra- 
sileiro feche acordos com as au- 
toridades portuguesas para que, 
ao menos, se acelere o processo 
de regularização dos mais de 100 
mil cidadãos que esperam pe- 
la documentação. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva estará 
em abril em Portugal para a re- 
união de cúpula entre os dois 
países. O embaixador do Bra- 
sil em Portugal confirma que o 
tema imigração estará no topo 
da pauta de discussões dos dois 
chefes de Estado. “Estamos es- 
perançosos”, ressalta ele. 


Voos Liberados até 
maio na terra indígena 


» MARIANA ALBUQUERQUE” 


A Força Aérea Brasileira (FAB) 
estendeu até 6 de maio o pra- 
zo para que aviões e helicópte- 
ros que atendem ao garimpo ile- 
gal na Terra Indígena Yanomami 
possam trafegar pelos três corre- 
dores aéreos abertos na semana 
passada, em Roraima. A abertura 


das rotas de retirada de garim- 
peiros e prestadores de serviço 
que atuam na reserva foi auto- 
rizada pelo governo para faci- 
litar o desmonte das estruturas 
de extração de ouro montadas 
na Floresta Amazônica. Os cor- 
redores aéreos, em princípio, de- 
veriam ter sido fechados ontem, 
mas a avaliação do Comando 


Operacional Conjunto, monta- 
do pelas Forças Armadas, é que 
a operação de retirada dos ga- 
rimpeiros vai durar muito tempo. 

A ação da força-tarefa do go- 
verno federal contra o garim- 
po ilegal na reserva indígena 
entrou na terceira fase, com a 
destruição de aviões, helicóp- 
teros, dragas e equipamentos 
usados na extração ilegal de 
ouro. Os corredores humanitá- 
rios de voo foram abertos no 
dia 6, com o intuito de possi- 
bilitar a saída coordenada e es- 
pontânea de não indígenas das 


áreas exploradas pela atividade 
garimpeira. A estimativa é que 
mais de 20 mil pessoas ainda es- 
tejam nos acampamentos à es- 
pera de transporte para deixar a 
reserva indígena. 

A Zona de Identificação de De- 
fesa Aérea (Zida), que prevê regras 
específicas para voos em Roraima, 
foi ativada por meio de decreto 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para controlar o movi- 
mento de aeronaves do garimpo. 
Aviões e helicópteros que descum- 
prirem as regras de voo estabele- 
cidas nas áreas determinadas pela 


FAB estarão sujeitas às Medidas 
de Policiamento do Espaço Aéreo 
(MPEA), cujo protocolo prevê, in- 
clusive, o abate dos aparelhos que 
tentarem fugir da fiscalização. 

Os garimpeiros ilegais que 
tentam deixar a região reclamam, 
porém, do alto preço cobrado pa- 
ra embarcar em algum dos aviões 
que costumam atender os acam- 
pamentos abertos no meio da flo- 
resta. A alternativa é o transporte 
fluvial, mas a viagem até a capital 
do estado, Boa Vista, pode durar 
mais de uma semana. No sábado, 
o governo federal liberou o acesso 


pelos rios para que barqueiros re- 
tirem os invasores, desde que as 
embarcações não entrem na ter- 
ra indígena com suprimentos. Na 
saída, é obrigatória a parada em 
postos de fiscalização para iden- 
tificação dos passageiros. 
Pessoas ligadas ao garimpo co- 
mentam que os voos clandestinos 
chegam a custar R$ 15 mil por pes- 
soa, quase 50% a mais do que cos- 
tumavam pagar antes do início da 
operação das forças de segurança. 


“Estagiária sob a supervisão de 
Andreia Castro 
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Revisão da meta de 


GUERRA DOS JUROS 


inflação é a bola da vez 


Governo debate prós e contras da mudança como forma de levar o Banco Central a reduzir mais rapidamente a taxa Selic 


» FERNANDA STRICKLAND 
» RAPHAEL PATI“ 


pós acumular desgastes 

com a cruzada contra o 

presidente do Banco Cen- 

tral, Roberto Campos Ne- 
to, o governo de Luís Inácio Lula 
da Silva (PT) busca alternativas 
para reduzir os juros e estimular 
o crescimento da economia. 

Nos bastidores de Brasília, 
comenta-se que o governo po- 
de propor uma revisão das me- 
tas de inflação na próxima re- 
união do Conselho Monetário 
Nacional, marcada para quin- 
ta-feira. Oficialmente, tanto o 
Ministério da Fazenda quan- 
to o Palácio do Planalto não se 
manifestaram. Mas o consul- 
tor Thomas Traumann, ex-por- 
ta-voz da Presidência da Repú- 
blica, informou que o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
conseguiu chegar a um acordo 
com o Lula para adiar o debate 
sobre as metas de inflação. 

Segundo o ex-ministro-che- 
fe da Secretaria de Comunica- 
ção Social, durante o governo de 
Dilma Rousseff, Lula não deve 
apresentar uma proposta na re- 
união de quinta-feira. “Haddad 
convenceu Lula a adiar o deba- 
te sobre metas para depois do 
anúncio da nova âncora fiscal, 
em abril. Os papéis apresenta- 
dos pelo ministro indicavam que 
mesmo uma mudança de meta 
para 2023 não implicariam um 
corte da Selic”, destacou. 

Hoje, Haddad deve se reunir 
com Lula no Palácio do Planal- 
to, e a expectativa é que a ques- 
tão seja novamente abordada. 
A discussão do assunto tem le- 
vado instabilidade ao mercado, 
com resultado contrário ao pre- 
tendido pelo governo. De acor- 
do com o Boletim Focus, do BC, 
divulgado ontem, instituições 
financeiras e empresas de con- 
sultoria elevaram a estimativa 
para o Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo (IP- 
CA) deste ano para 5,79%, ante 
a uma projeção de 5,78% na se- 
mana anterior. Já a taxa básica 
de juros, a Selic, deve ficar em 


TV Cultura/Reprodução 


Saiba mais 


TAXA DE JUROS SELIC 
Criada em 1999, a taxa básica de juros é utilizada pelo Banco Central 
para controlar o volume de dinheiro em circulação e cumprir a meta 
de inflação. Quando a Selic está elevada, como atualmente, os 
empréstimos e financiamentos ficam mais caros e o consumo da 
população tende a cair. Isso segura o crescimento dos preços. 

META DE INFLAÇÃO 

É definida anualmente pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). 

O objetivo é dar previsibilidade ao mercado em relação às políticas 
do BC e do governo federal. Caso a meta não seja atingida, o 
presidente do BC deve enviar uma carta pública ao ministro da 
Fazenda explicando o motivo, como ocorreu em 2022. 
CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL (CMN) 
Na nova composição, o CMN é formado pelos ministros da Fazenda 
e do Planejamento, além do presidente do Banco Central, que, 
atualmente, são Fernando Haddad, Simone Tebet e Roberto 
Campos Neto, respectivamente. 
COMITÊ DE POLÍTICA MONETÁRIA (COPOM) 
É quem define a taxa Selic e os rumos da política monetária do país. 
É formado pelo presidente e pelos diretores do Banco Central. 

A cada trimestre, o Copom divulga o Relatório de Inflação. 


POLÍTICA FISCAL VS. POLÍTICA MONETÁRIA 
A política fiscal é controlada pelo governo federal e se refere às 
receitas e despesas do Estado, procurando manter o equilíbrio das 
contas públicas. A política monetária é definida pelo Banco Central, 
que tem como principal ferramenta a taxa Selic, cujo objetivo é o 


controle do valor da moeda nacional — no caso, o real. 


Fonte: Banco Central 


12,75% no fim de 2023. Antes, a 
previsão era de 12,50%. Essa é a 
primeira projeção de alta da Se- 
lic para este ano. 

O crescimento econômico 
também teve uma atualização, 
porém para baixo. Segundo o Fo- 
cus, o mercado espera que o Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) cresça 
0,76% em 2023. Na semana an- 
terior, a projeção era de 0,79%. A 
previsão para o PIB no ano que 
vem se manteve em 1,5%. 

Aideia em debate no governo 
é aumentar a meta de inflação de 
2023 dos atuais 3,25% para 3,5%. 
O economista-chefe da Gladius 
Research, Benito Salomão, afir- 
ma que a medida seria maléfica 
para a economia do país, e que 
não haveria ganhos em termos 
de política monetária. 

“A longo prazo, a política 
monetária não exerce efeito 


Para o presidente do BC, combater inflação também é política social 


sobre o lado real da econo- 
mia”, afirmou. “A longo prazo, 
o PIB vai se comportar de acor- 
do com outros condicionan- 
tes, como a produtividade dos 
fatores, aspectos fiscais e taxa 
de poupança. Mudar a meta de 
inflação vai significar simples- 
mente uma inflação maior no 
futuro, sem nenhum ganho em 
termos de produto”, completou 
o economista. 


O bonde passou 


O economista da FGV/Ibre 
André Braz comenta que o ajus- 
te da meta não seria bem vis- 
to se implementado de maneira 
intempestiva. “Começar o deba- 
te sobre a meta ideal de inflação 
para o Brasil é super bem-vindo, 
mas impor uma mudança ago- 
ra, eu não sei. Eu acho que esse 


‘bonde’ já passou”, avaliou. 

De acordo com Braz, se a me- 
ta tivesse sido discutida antes da 
pandemia, o cenário poderia ser 
mais propício para o debate. “Ago- 
ra, usar isso como um remendo só 
diminui a imagem da autoridade 
monetária, que é algo que tem que 
ser preservado para que não haja 
uma total desancoragem das ex- 
pectativas”, considerou. 

Seguindo a mesma linha, o 
economista Silvio Campos Neto, 
sócio da Tendências Consultoria, 
afirma que a forma com que o 
governo pretende ajustar a me- 
ta de inflação não é positiva. De 
acordo com ele, o mercado ten- 
deria a reagir mal, o que levaria 
para cima as expectativas de in- 
flação e a curva de juros. 

Na visão do economista Fe- 
lipe Queiroz, analista da Aus- 
tin Rating, a mudança da meta 


pode ser ser positiva. Segundo 
ele, o Brasil não vive uma infla- 
ção de demanda, e os preços es- 
tão aumentando em decorrência 
de movimentações turbulentas 
no cenário internacional, como 
a Guerra da Ucrânia, pandemia 
e crise do petróleo. 

“Nós temos uma taxa de in- 
flação de 5,8% e taxa de juros em 
13,5%. Isso é muito discrepante 
no cenário internacional. O efei- 
to prático disso é aumentar o 
custo de crédito de modo subs- 
tancial, tem um estímulo exces- 
sivo à especulação e ao rentismo, 
desestimula atividade econômi- 
ca, evita que o país se recupere 
e, acima de tudo, acentua o pro- 
cesso de desindustrialização do 
país”, avaliou. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


PT mantém 
críticas ao BC 


» VICTOR CORREIA 


Na primeira reunião do dire- 
tório nacional do PT após a posse 
de Luiz Inácio Lula da Silva como 
presidente da República, o parti- 
do definiu que manterá o posi- 
cionamento crítico em relação às 
altas taxas de juros e à condução 
da política monetária do Banco 
Central. O tema vem causando 
atrito entre o chefe do Executivo 
e Roberto Campos Neto, que li- 
dera o banco. 

No evento, que ocorreu du- 
rante o dia, ministros do PT 
também traçaram um panora- 
ma das primeiras semanas do 
governo e das ações programa- 
das, como a retomada de pro- 
gramas sociais. 

O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, criticou a taxa de 
juros e argumentou que o pata- 
mar atual é prejudicial para a ge- 
ração de empregos e para o cres- 
cimento da economia. O chefe 
da Fazenda, porém, adotou um 
tom mais conciliador e disse que 
é preciso chegar a um entendi- 
mento com o BC. 

As críticas ao atual patamar de 
juros são consenso na legenda, 
mas há divisão entre os que de- 
fendem um embate direto com 
Campos Neto, visto como pró- 
ximo do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, e os que pregam maior 
moderação. 

A decisão, ao final do dia, foi 
por manter a pressão sibre o BC, 
mas sem tanto “personalismo”, 
adotando uma postura institu- 
cional. “O que nos preocupa é 
o impacto negativo que as deci- 
sões do Banco Central estão ten- 
do na vida das pessoas. Se a ins- 
tituição começar a tomar deci- 
sões que melhorem o país, na re- 
tomada do emprego, do salário, 
do controle do custo de vida, vai 
ter uma calmaria grande em re- 
lação a essas críticas”, afirmou ao 
Correio o líder do PT na Câmara 
(PR), Zeca Dirceu. 


Efeito seria negativo, diz Campos Neto 


» ÂNDREA MALCHER 


O presidente do Banco Cen- 
tral, Roberto Campos Neto, 
afirmou ontem que é contrá- 
rio à mudança da meta de in- 
flação deste ano. Ele reconhe- 
ceu que há opiniões divergen- 
tes sobre a medida, mas disse 
que, neste momento, ela te- 
ria efeito contrário ao preten- 
dido pelo governo, que seria 
permitir que a inflação fosse 
combatida com taxas de juros 
mais baixas. “Não entendemos 
que a meta é um instrumento 
de política monetária. Existem 
sempre, obviamente, aprimo- 
ramentos a se fazer”, disse ele, 
em entrevista ao programa Ro- 
da Viva, da TV Cultura. 

“Nossa opinião, hoje, é de que 
não existe ganho de credibilida- 
de simplesmente se aumentar a 
meta. Porque, no final das con- 
tas, você vai ter uma expectativa 


de inflação que, não só acompa- 
nha a meta nova, como o merca- 
do vai passar a exigir um prêmio 
de risco maior ainda (para com- 
prar títulos públicos). Então, ao 
invés de ganhar flexibilidade, vo- 
cê vai perder”, afirmou. 

Na entrevista, Campos Neto 
adotou um tom conciliador em 
relação aos seus críticos do go- 
verno, em particular ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
“O BC é uma instituição de Es- 
tado que precisa trabalhar com 
o governo sempre, estamos sem- 
pre abertos a colaborar. Enten- 
do que exista pressa por parte 
do governo Lula, que exista uma 
agenda social. Nossa agenda é 
muito social, se pensarmos em 
tudo que o Banco Central fez e 
nas inovações, foram todas vi- 
sando o social”, salientou. 

Observando que a missão pri- 
mordial do BC é controlar a in- 
flação, que penaliza sempre os 


mais pobres. “Olhar para a in- 
flação é olhar para o social tam- 
bém”, sentenciou. 

Campos Neto não deixou con- 
tudo de realçar os pontos de vista 
que são caros a ele e à instituição. 
Nesse sentido, defendeu a auto- 
nomia do órgão, afirmando que, 
em todos os países em que tal re- 
gime foi adotado, houve ganhos 
para a sociedade. 


Viés político 


Ele se defendeu, ainda, das 
acusações de que teria um viés 
favorável ao governo de Jair Bol- 
sonaro e contrário a Lula. Assim, 
observou que, entre meados de 
2021 e agosto de 2022, o Banco 
Central realizou um programa de 
aumento expressivo das taxas de 
juros, que passaram de 2% para 
os atuais 13,75%, trajetória que, 
em grande parte foi percorrida 
durante a campanha eleitoral. 


“Se o BC estivesse leniente, 
quisesse participar politicamen- 
te, não teria subido os juros. Teria 
até feito uma política para estou- 
rar a inflação para frente, o que 
não fez”, argumentou. 

O presidente do Banco Cen- 
tral destacou que enxerga um 
“grande esforço” do governo no 
âmbito fiscal e disse que refor- 
mas, como a tributária e o no- 
vo arcabouço fiscal, devem ser 
centrais para o avanço econô- 
mico do país, com controle da 
inflação e juros mais mode- 
rados. “A agenda de reformas 
ajuda muito, acho que pode- 
mos tranquilamente voltar a 
ter um cenário igual ao de de- 
zembro em breve, mas depen- 
de de vários fatores técnicos, 
analisados de momento a mo- 
mento”, opinou Campos Neto, 
reforçando que as decisões do 
BC são sempre tomadas de for- 
ma colegiada. 


8 « Negócios ° Brasília, terça-feira, 14 de fevereiro de 2023 e Correio Braziliense 


Mercado S/A 


AMAURI SEGALLA 


6 Embora tenha provisionado R$ 1,2 bilhão na 
área de crédito, o banco apresentou lucro 


amaurisegalla@diariosassociados.com.br 


recorde de R$ 8,3 bilhões em 2022 9 


Leonardo Carvalho/Esp.CB/D.A Press 


Economistas assinam 
manifesto em defesa da 
queda da taxa de juros 


O debate a respeito da taxa de juros ganhou 
agora ares de duelo entre economistas de 
correntes opostas. Depois da crítica dos liberais 
ao presidente Lula, que pretende baixar as 
taxas a qualquer custo, representantes da ala 
desenvolvimentista produziram um manifesto 
que endossa a tese do petista. O documento é 


assinado por nomes como Luiz Carlos Bresser 


Pereira, Monica de Bolle, Luciano Coutinho, 
Antônio Corrêa de Lacerda e Luiz Gonzaga 
Belluzzo, além de outros 2.400 economistas. 


GM e Volks suspendem 
produção em algumas plantas 


Nas últimas horas, General Motors e Volkswagen 
anunciaram a paralisação temporária de 
algumas de suas linhas de produção no Brasil. 

O motivo não é o mesmo. A Volkswagen ficará 
sem funcionar de 22 de fevereiro a 3 de março 
em razão de um velho conhecido: o sumiço 

de componentes. Por sua vez, a GM diz que a 
interrupção dos trabalhos na unidade de Gravataí, 
no Rio Grande do Sul, se deve a atualizações 
tecnológicas na fábrica. A planta só voltará 
funcionar plenamente a partir de 23 de fevereiro. 


MICHAEL BUHOLZER 


BTG tem lucro recorde, 
apesar da Americanas 


Os motivos da falência da 
Livraria Cultura 


O que levou a Livraria Cultura, uma das mais tradicionais 
do país, a falir? Má gestão, concorrência com o comércio 
eletrônico e o avanço das redes sociais, que consomem 

o tempo disponível dos consumidores, são fatores que 
devem ser levados em consideração. Nos últimos dias, 
contudo, uma teoria conspiratória surgiu entre leitores 
apaixonados: a inclinação política dos donos da empresa. 
Mais afeitos à direita, eles teriam afastado, segundo 

essa tese, as pessoas do espectro ideológico oposto. 


Edilson Rodrigues/CB/D.A Press 


Os bancos credores deverão sofrer fortes impactos econômicos com as “inconsistências contábeis” 
encontradas no balanço Americanas, certo? Não é bem assim. Embora tenha provisionado R$ 1,2 bilhão 
na área de crédito — valor que equivale a 60% do montante devido pela empresa —, o banco apresentou 

lucro recorde de R$ 8,3 bilhões em 2022, o que representa um avanço substancial de 28% em relação a 2021. 
Diversas linhas de negócios foram bem-sucedidas no ano passado — no último trimestre, por exemplo, as 
receitas do investment banking subiram 17% na comparação anual. De fato, os bancos reagiram de forma 

diferente ao furação Americanas. O Itaú provisionou 100% dos créditos da companhia, cortando assim 
qualquer possibilidade de contágio em seus balanços ao longo de 2023. O Bradesco tomou medida idêntica, 
embora esteja muito mais exposto à varejista, já quem tem um volume superior de dívidas a receber. 


Não importa o quão brilhante é a sua 
ideia ou a sua estratégia: se você está 
entrando sozinho no campo de batalha, 
vai acabar perdendo para uma equipe” 


Reid Hoffman, fundador do LinkedIn 


49% 


é a estimativa dos economistas do mercado 
financeiro para a inflação em 2023, segundo o 
boletim Focus 


RAPIDINHAS 


A Marfrig, uma das maiores 
empresas de proteínas animais 
do mundo, entregará carnes em 
domicílio. As encomendas serão 
enviadas por triciclos elétricos 
em algumas cidades da Grande 
São Paulo. Os veículos, claro, 
possuem refrigeração e visam à 
redução do impacto ambiental. 
No futuro, o projeto será Levado 
para outros municípios. 


A Qualicorp, maior 
administradora de planos 

de saúde do país, ampliou o 
programa Qualiviva, voltado à 
atenção primária, para Brasília. 
Será a primeira expansão desde 
que a iniciativa foi lançada, em 
2015, para clientes de São Paulo. 
Na capital federal, o programa 
terá como foco o atendimento 
de funcionários públicos. 


A fabricante de alimentos 

Pan, que ficou famosa 

pela deplorável campanha 
publicitária da década de 60 
em que uma criança “fumava” 
um cigarro de chocolate, pediu 
falência. Durante a pandemia, 
a empresa lançou um projeto 
de reestruturação, mas ele 
naufragou. A Pan está em 
recuperação judicial desde 2021. 


As compras de materiais 
escolares deram fôlego para o 
varejo em janeiro. Segundo o 
Indice de Atividade Econômica 
Stone Varejo, indicador 
lançado recentemente pela 
empresa de adquirência, o 
setor cresceu 1,02% no mês. 
Ressalte-se que os bons 
resultados vieram de todos 

os estados brasileiros, com 
destaque para os segmentos 
de papelarias e livrarias. 


CONJUNTURA 


Isenção do IR vai aumentar 


Reajuste da tabela do Imposto de Renda e elevação do salário mínimo para R$ 1.320 estão na mesa de Lula 


» FERNANDA STRICKLAND 


urante a reunião do diretó- 

rio do Partido dos Traba- 

lhadores, em Brasília, on- 

tem, o ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, afirmou 
que o texto que define o novo sa- 
lário mínimo e a proposta que au- 
menta a faixa de isenção do Im- 
posto de Renda já estão na mesa 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Segundo ele, provavel- 
mente os anúncios devem ser fei- 
tos antes ou logo após o carnaval. 
Haddad declarou também que o 
“Programa Desenrola”, de rene- 
gociação de dívidas, está perto de 
ser anunciado por Lula. 

No caso do Imposto de Renda, 
atualmente, é isento quem tem 
um salário mensal menor do que 
R$ 1.900. Durante a campanha 
eleitoral, Lula prometeu isentar 
renda até R$ 5 mil. O plano em 
discussão, no entanto, avalia ele- 
var esse patamar para dois salá- 
rios mínimos (R$ 2.600). 

A questão do salário mínimo 
também vem sendo debatida des- 
de as eleições. No segundo turno, 
Lula prometeu reajustar o salário 
mínimo acima da inflação para 
devolver o poder aquisitivo às fa- 
mílias. “O povo sabe por que es- 
tá passando, o povo sabe que es- 
tá desempregado. Portanto, eume 
sinto muito à vontade para repetir: 
não houve aumento do salário mí- 
nimo. Houve apenas uma reposi- 
ção inflacionária. Enão houve au- 
mento da merenda escolar”, disse. 

Apesar de estar prevista no or- 
çamento federal, a correção do sa- 
lário mínimo para R$ 1.320 pois foi 
postergada pelo presidente no final 
de janeiro. Assim, ficou valendo o 
montante de R$ 1.302. Na ocasião, 
o presidente assinou um despacho 


para que os ministérios apresen- 
tassem, em 45 dias, uma proposta 
de revisão do valor. “Estamos insti- 
tuindo um grupo de trabalho que 
discutirá a política de valorização 
do salário mínimo, igualmente co- 
mo aconteceu em 2005”, observou. 
No último domingo, o minis- 
tro do Trabalho, Luiz Marinho, 
afirmou que o reajuste acima de 
R$ 1.302 pode ter validade a par- 
tir de maio, mês em que é come- 
morado o Dia do Trabalho. “Es- 
tamos discutindo a busca de es- 
paço fiscal para mudar o valor do 
salário mínimo ainda este ano. Se 
houver espaço fiscal, nós havere- 
mos de anunciar uma mudança 
para 1º de maio”, declarou Ma- 
rinho em entrevista à TV Brasil. 


Responsabilidade fiscal 


Outro ponto citado por Had- 
dad na reunião, foi sobre a pro- 
posta que altera a faixa de isen- 
ção do Imposto de Renda. Em ja- 
neiro, Marinho disse que o gover- 
no vai observar a responsabilida- 
de fiscal para implementar a pro- 
messa de elevar a faixa de isen- 
ção para R$ 5 mil, e indicou que 
será um processo gradual. 

Nas contas do Sindicato dos 
Auditores Fiscais da Receita Fe- 
deral (Sindifisco), a tabela do Im- 
posto de Renda de Pessoa Físi- 
ca (IRPF) registra defasagem de 
148,1%. “Nossa constituição de- 
fende o princípio da capacidade 
contributiva, que significa que 
quem ganha mais, deve pagar 
mais imposto. A falta de correção 
da tabela é uma maneira de au- 
mentar a tributação para os mais 
pobres”, afirma Tiago Barbosa, 
vice-presidente do Sindifisco. 

De acordo com o sindicato, 
com base nos cálculos, caso a 


Marcello Casal Jr/Agencia Brasil 


De acordo com Fernando Haddad, o governo deve anunciar ainda programa de renegociação de dívidas 


correção total da tabela fosse fei- 
ta, estariam isentos de Imposto 
de Rendas as pessoas físicas que 
tivessem renda tributável mensal 
inferior a R$ 4.683,95. 


Programa Desenrola 


O programa Desenrola, divul- 
gado durante evento da Caixa na 
semana passada, prevê a renego- 
ciação das dívidas de quem tem 
renda mensal de até dois salários 


mínimos. No evento, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
apontou que está se preparan- 
do para apresentar ao presiden- 
te Lula o projeto de combate ao 
superendividamento pós-pande- 
mia. O ministro destacou que, de 
um total de 70 milhões de CPFs 
negativados atualmente, cerca 
de 50 milhões dizem respeito a 
pessoas com renda de até dois 
salários mínimos, público alvo 
do programa. 


Segundo Haddad, o programa 
pode alcançar até 100 milhões de 
brasileiros. “O ministro Rui Costa 
vai nos convocar a uma reunião 
com o presidente, para apresen- 
tar o Desenrola, que é um ou- 
tro programa que vai ter um al- 
cance enorme”, disse o ministro. 
“Nós podemos ter 100 milhões 
de brasileiros porque um CPF 
negativado pode estar dialogan- 
do com uma família de quatro, 
cinco pessoas”, explicou. 


Lucro do BB 
érecorde 


O Banco do Brasil encerrou o 
quarto trimestre de 2022 com lu- 
cro líquido ajustado de R$ 9,039 
bilhões, um aumento de 52,4% em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior, o sétimo recorde trimes- 
tral seguido — mesmo em um tri- 
mestre influenciado por provisões 
extraordinárias para a America- 
nas. Sem provisão para America- 
nas, o lucro seria de R$ 9,4 bilhões. 

Em três meses, houve alta de 
8,1% no resultado. Já no acumu- 
lado do ano passado, a cifra foi de 
R$31,815 bilhões, salto de 51,3% 
ante 2021, também recorde pa- 
ra o banco. 

De acordo com o BB, leva- 
ram ao resultado a alta de mar- 
gem financeira bruta (+9,7%) e 
de outras receitas operacionais 
(+64,6%), a elevação das despesas 
com provisões ampliada (+44,7%) 
eo crescimento das despesas ad- 
ministrativas (+6,1%) e das outras 
despesas operacionais (+13,3%). 

Sem considerar os ajustes, o 
BB teve lucro líquido de R$ 8,627 
bilhões no quarto trimestre e de 
R$ 31,011 bilhões em 2022, res- 
pectivamente, alta de 61,2% e 
de 57,3% na comparação anual. 


Americanas 


Com exposição de cerca de 
R$ 1,4 bilhão na Americanas, o 
BB provisionou R$ 788 milhões 
desse total no quarto trimestre 
(o que corresponde a 50%), se- 
gundo o balanço, que não men- 
ciona explicitamente o nome da 
varejista, por questões de sigi- 
lo bancário. 
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IGREJA CATÓLICA / Conferência Episcopal abre arquivos de abusos a menores e resultado choca o país. Estima-se 
que mais de 4,8 mil crianças e jovens foram vítimas de religiosos nos últimos 72 anos, com 512 casos efetivos de pedofilia 


Escândalo sexual 


consterna Portu 


» VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE 


Lisboa — Aos 10 anos, a me- 
nina sonhava em estudar músi- 
ca. A vontade era tamanha, que 
aceitou, de imediato, a oferta do 
padre da paróquia que a família 
frequentava para lhe dar aulas. O 
aprendizado, no entanto, teria de 
ser na casa dele. O assédio à ga- 
rota foi imediato. Começou com 
beijos, e logo vieram as penetra- 
ções. Em pouco tempo, a crian- 
ça engravidou, processo que, fe- 
lizmente, acabou interrompido. 
Os abusos, porém, continuaram. 
O basta só veio quando a mãe do 
religioso descobriu a violência 
rotineira e o obrigou a parar. Ca- 
so mantivesse a prática dos cri- 
mes, ela afirmou que o mataria 
com as próprias mãos. 

O relato faz parte de centenas 
de depoimentos chocantes co- 
lhidos pela Comissão Indepen- 
dente para o Estudo dos Abu- 
sos Sexuais de Crianças na Igre- 
ja Católica de Portugal, divulgado 
ontem. Numa tentativa de acer- 
to de contas com a história, a 
Conferência Episcopal Portugue- 
sa abriu seus arquivos para uma 
profunda investigação sobre o 
que se passou nos últimos 72 
anos. Com as informações dispo- 
níveis, foram registrados 512 ca- 
sos efetivos de pedofilia, mas se 
estima que ao menos 4.815 me- 
ninos e meninas de até 18 anos 
teriam sido vítimas de violência 
sexual de religiosos. 

Com mais de 500 páginas, o 
documento da comissão — inti- 
tulado Dar voz ao silêncio — pro- 
vocou um terremoto em territó- 
rio luso, onde mais de 80% das 
pessoas se declaram católicas. 
Presente na divulgação dos da- 
dos, o presidente da Conferência 
Episcopal, dom José Ornelas, dis- 
se que a situação era “dramática, 
uma ferida aberta que dói e en- 
vergonha”. E acrescentou: “O re- 
latório exprime uma dura e trá- 
gica realidade. Houve, e há, ví- 
timas de abuso sexual provoca- 
das por clérigos e outros agen- 
tes pastorais, no âmbito da vida 
e das atividades da Igreja em Por- 
tugal”. Ele pediu perdão a todas 
as vítimas. 

Segundo Pedro Strecht, coor- 
denador da Comissão Indepen- 
dente, apesar de todos os casos, 
apenas 25 serão encaminhados 
ao Ministério Público para pos- 
sível abertura de inquéritos. Pa- 
ra O juiz e ex-ministro da Justiça 
Álvaro Laborinho Lúcio, também 
do grupo de pesquisadores, in- 
felizmente, a maioria dos casos 
prescreveu e não há como ultra- 
passar os limites da legislação. A 
lei portuguesa prevê que denún- 
cias de abuso sexual só podem 
ser feitas até as vítimas comple- 
tarem 23 anos. O ideal, no en- 
tender dele, é que a Assembleia 


da República amplie esse limite 
para 30 anos ou mais — na Es- 
panha, é 35. 


Sem Limites 


Tanto Strecht quanto Labo- 
rinho ressaltaram que, ao lon- 
go dos trabalhos de pesquisas, 
percebeu-se enorme disposição 
da igreja em ocultar as denún- 
cias de pedofilia. Por isso, disse- 
ram, esse foi apenas o começo 
de uma ação para dar visibilida- 
de ao que se tentou esconder por 
tantos anos. Os relatos colhidos 
vão de 1950 em diante e impres- 
sionam pelas crueldades come- 
tidas por padres, freiras e profes- 
sores de colégios católicos. Uma 
das histórias que mais chama- 
ram a atenção envolve uma me- 
nina de apenas 7 anos. 

Nascida nos anos de 1970, fi- 
lha de trabalhadores rurais, E 
contou que costumava se confes- 
sar todas as semanas na igreja da 
paróquia, dentro da preparação 
para sua catequese. O padre, com 
posição de destaque na diocese, 
no Norte de Portugal, tinha en- 
tre 30 e 40 anos. Ela relatou à co- 
missão que era comum o religio- 
so tocá-la “pelas pernas acima, 
até chegar onde queria, dizendo 
obscenidades”. Um dia, ele a in- 
centivou a masturbar o próprio 
irmão, então com 13, 14 anos. 
Disse-lhe o padre: “Sabes que as 
mulheres têm de aprender a tirar 
leite dos homens? Como se faz às 
vaquinhas, nas tetas”. 

O pároco afirmava ainda que 
o irmão da menina “era como um 
bicho de uma só teta (o seu órgão 
íntimo)”, e que ela “fosse lá mu- 
gir”. “E isso eu fiz certo dia, quan- 
do ele estava a tomar banho. Ele 
riu-se e, ao mesmo tempo, ficou 
assustado, mas eu não sabia, ju- 
ro mesmo, o que estava a fazer, 
só dizia que o senhor padre que- 
ria que eu lhe tirasse o leite (es- 
perma)”, contou. O irmão, então, 
lhe perguntou quem havia falado 
com ela sobre aquele ato. A me- 
nina revelou que havia sido o re- 
ligioso. “Nunca mais há de fazer 
isso”, ordenou o jovem. 

“Estamos impressionados 
com tudo o que vimos e ouvi- 
mos. Temos consciência de que 
precisamos pedir perdão a to- 
dos”, assinalou dom Francisco 
Senra Coelho, arcebispo de Évo- 
ra, ciente de que os abusos não 
tinham limites, como deixou cla- 
ro uma mulher nascida nos anos 
de 1940. Ela, que enviou aos pes- 
quisadores um e-mail escrito por 
uma sobrinha, disse que presen- 
ciou o irmão, então com 13 anos, 
ser violentado por um padre, de 
cerca de 40 anos, na casa da fa- 
mília dos garotos. O religioso vi- 
sitava a mãe dos meninos, que 
havia ficado viúva. 

“O meu irmão faleceu ago- 
ra. Penso que ele nunca contou 


Patrícia de Melo Moreira/AFP 
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Cúpula de basílica em Lisboa, onde ocorreu grande parte dos casos: apenas 25 serão encaminhados para possível abertura de inquéritos 


Patrícia de Melo Moreira/AFP 


Dom José Ornelas cumprimenta Pedro Strecht (D), coordenador de investigação: pedido de perdão 


nada do que eu vi. E o que eu 
vi não foi bonito, e não posso ir 
para o outro mundo, falecendo, 
e carregar comigo esse segredo. 
Uma vez, na tal casinha que ha- 
via no quintal, vi algo estranho 
e, quando lá fui espreitar, estava 
o meu irmão, coitadinho, ele era 
muito bonito e perfeito, branqui- 
nho de pele, despido de calças e 
roupa de baixo e o padre, meio 
que no chão, a pôr o órgão de- 
le na boca (do menino). Nunca 
tinha visto na vida essas coisas. 
Pareceu tudo passar muito rápi- 
do, pois fugi com o olhar e, quan- 
do voltei a olhar, estava o meu ir- 
mãozinho, coitado dele o que so- 
freu, sei lá eu o que aquela alma 
pode ter sofrido, estava ele, ago- 
ra, no chão como um animal e o 


Um silêncio perigoso 


Lisboa — Os abusadores, se- 
gundo a socióloga Ana Nunes de 
Almeida, se aproveitavam da vul- 
nerabilidade das famílias — mui- 
tas delas viviam na pobreza — 
e da proximidade com as víti- 
mas para cometer os crimes. Por 
diversas vezes, inclusive, pais e 
mães não acreditavam ou fingiam 
não acreditar nas denúncias das 
crianças, mesmo nas camadas so- 
ciais mais abastadas. Foi o caso de 
duas irmãs, de classe média alta, 
nascidas nos anos 1960. Uma de- 
las foi abusada aos 10 anos de ida- 
de por um padre que frequentava 
constantemente a casa dela. 


“Enquanto esperávamos a 
chegada do meu pai para jantar, 
o padre brincava conosco e via 
desenhos animados”, relatou. O 
religioso, então, tentou colocar 
a mão e mexer nos seios da ga- 
rota, que, assustada, fugiu para 
o quarto e se trancou. Ele foi até 
a porta do quarto dela e, falando 
baixinho, disse que “foi só uma 
delicadeza, um gesto de carinho”, 
e perguntou se a havia magoado. 
Naquela noite, ela não jantou, 
alegando dor de cabeça. 

Depois que o padre foi em- 
bora, a menina contou aos pais 
o que havia se passado: “Julgo 


que não conseguiram acreditar 
em mim, ficaram em silêncio 
por uns segundos e me manda- 
ram deitar. Nunca mais tocaram 
no assunto comigo: nem quan- 
do, um pouco mais velha, talvez 
com 13 anos, cansada das habi- 
tuais visitas desse padre (e, con- 
sequentemente, da minha fuga 
para o quarto em cada uma des- 
sas vezes), senti o dever de iniciar 
de novo o tema, o que foi abafa- 
do imediatamente por eles, com 
desinteresse e mutismo”, 
Segundo ela, as tentativas de 
abuso continuaram por meses. A 
garota tentou proteger as irmãs, 


padre por trás, a enfiar-se nele, e 
ele aflito de lágrimas de chorar”, 
detalhou. 


“Tudo espremidinho” 


Das vítimas ouvidas pela Co- 
missão Independente, 52,7% são 
do sexo masculino e 42,2%, do fe- 
minino, detalhou Felipa Tavares, 
ao apresentar a pesquisa. Hoje, 
elas têm, em média, 52,4 anos, 
sendo que 88,5% delas moram 
em Lisboa, Porto, Braga, Setúbal 
e Leiria. O levantamento apon- 
tou, ainda, que 53% das vítimas 
de abusos se dizem católicas e 
25,8% são praticantes. São pes- 
soas, em boa parte, bastante qua- 
lificadas: 32,4% têm licenciatura 
e 12,9%, pós-graduação. Quando 


mas não teve sucesso: a mais no- 
va lhe relatou que “o mesmo se 
passara com ela”. 

Nascido nos anos 2000, um ho- 
mem descreveu que, aos 12 anos, 
foi abusado sexualmente pelo 
próprio padrinho de batismo e 
primo, que era um jovem semina- 
rista. A violência acontecia sem- 
pre às segundas e quintas, entre 
18he 19h, quando o menino tinha 
aulas extras para reforçar o apren- 
dizado. “Acabava sempre naquilo, 
'anda, vamos fazer aquilo de que 
gostas, não tem mal, sou teu pri- 
mo e padrinho, isso é uma brinca- 
deira, quando estiveres com uma 
mulher já sabes mais, que isso não 
énada de paneleiro (gay)”, falava o 
seminarista. O garoto era subme- 
tido a toques nas zonas genitais, 


foram abusadas, tinham, em mé- 
dia, 11,2 anos. 

O maior número de denún- 
cias se concentra entre os anos 
de 1970 e 1990. Entre os meninos, 
houve relatos de sexo anal, mani- 
pulação dos órgãos genitais, sexo 
oral e masturbação. No caso das 
meninas, a predominância foi 
de manipulação dos órgãos ge- 
nitais. Os casos de violência fo- 
ram cometidos, principalmen- 
te, em seminários (23%), igrejas 
(18,8%), confessionários (14,3%), 
casas paroquiais (12,9%) e esco- 
las católicas (6,9%). Dos envolvi- 
dos nos abusos, 97% são homens 
e 77%, padres. 

Um homem nascido nos anos 
de 1950 revelou que, por muitas 
noites, acordou com “o pênis de 


beijos, masturbação, sexo oral e 
sexo anal. A violência só acabou 
quando a mãe do menino decidiu 
que ele não necessitava de mais 
de reforço de matérias, e o mu- 
dou de escola. 


Traumas pela vida 


A Comissão Independente 
não revelou o total de criminosos 
identificados durante as pesqui- 
sas nos arquivos disponibilizados 
pela Conferência Episcopal, mas 
se sabe que vários deles repetiam 
a violência com as mesmas víti- 
mas e outras pessoas. O levanta- 
mento também apontou que 43% 
dos ouvidos falaram sobre os abu- 
sos pela primeira vez. E relataram 
traumas que carregam até hoje. 


um padre entre as pernas dele, e 
todo sujo”. Ele relatou que, quan- 
do menino, foi abusado muitas 
vezes e por vários sacerdotes. 
À Comissão Independente, des- 
tacou que vinha de uma famí- 
lia pobre. A única maneira para 
que pudesse ter um bom estu- 
do era entrar para um seminá- 
rio. Logo que chegou ao colégio, 
um padre se “engraçou” com ele. 
“Ia à minha cama com a lanter- 
na e apalpava-me todo, metia a 
língua toda e perguntava-me se 
eu já pecara.” O menino acabou 
expulso por maus “pensamen- 
tos e companhias”. Em outro se- 
minário, encontrou o “Frei W”, 
que era “bem pior que o outro 
padre, porque era sádico, porco, 
muito mau”, 

Então com 13 anos, outro ho- 
mem, nascido nos anos de 1960, 
lembrou que foi passar duas se- 
manas na casa dos avós, que 
eram comerciantes no litoral 
Norte de Portugal. Um padre, 
de aproximadamente 50 anos, 
visitava frequentemente a casa 
da família, que fazia doações 
constantes à igreja. Às tardes, 
o religioso pegava o garoto pa- 
ra dar uma volta. Dizia para os 
avós do jovem que iam passear 
pela quinta a fim de ensinar ao 
garoto algumas coisas, pois ele 
se portava muito mal na esco- 
la e andava revoltado, já que os 
pais tinham emigrado. Os pas- 
seios incluíam beijos, mastur- 
bação e sexo oral. “Tinha uma 
tara, atava-me o pênis e os tes- 
tículos com um fio, dizia que, 
assim, ‘tudo espremidinho; que 
era melhor para ficar grosso”, 
relatou à comissão. 


Integrante do grupo que vascu- 
lhou os arquivos da Igreja, o psi- 
quiatra Daniel Sampaio destacou 
que as sequelas são profundas, co- 
mo depressão, tentativas de suicí- 
dio, ansiedade e transtornos do so- 
no e alimentares. 

A grande pergunta que todos 
se fazem ésea Igreja indenizará as 
vítimas. Para o juiz Álvaro Lobori- 
nho, esse tema tem que ser levado 
em consideração pelos clérigos, 
assim como deve ser criado um 
grupo interdisciplinar para rece- 
ber as queixas que venham a sur- 
gir. “A maior parte das vítimas não 
acredita em reparação financeira 
por parte da igreja, mas deseja um 
pedido de desculpas”, acrescentou 
Pedro Strecht, coordenador da Co- 
missão Independente. (VN) 
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A negligência 
por trás 
da tragédia 


destruição provocada pelo terre- 

moto que atingiu a Turquia e Sí- 

ria, com mais de 33 mil mortes, 

deixa muitas lições. Uma das 

mais importantes, a necessida- 
de de prevenção. Não é possível que, com 
tantos avanços na tecnologia, governos se- 
jam incapazes de se anteciparem aos fatos. 
Mais: o que se percebeu, ao longo dos últi- 
mos — e terríveis dias — foi que as cidades, 
no geral, não estão preparadas para en- 
frentar desastres naturais. Quando aconte- 
cem, só resta a dor de contar os mortos. Até 
quando veremos situações dramáticas, co- 
mo um bebê e uma mãe ainda ligados pe- 
lo cordão umbilical soterrados, ou um pai 
desolado segurando a mão da filha morta 
debaixo dos escombros? 

No Brasil, nos últimos dias, numa pro- 
porção mínima perto do que se vê na Tur- 
quia e na Síria, o descaso das autoridades 
em relação à população se mostrou pre- 
sente mais uma vez com as fortes chuvas 
que caíram em diferentes regiões. No es- 
tado do Rio de Janeiro, várias cidades fi- 
caram alagadas, pessoas morreram. As 
imagens captadas pelas câmaras de tevê 
mostraram que problemas de escoamen- 
to existentes nos anos de 1980 permane- 
cem intocados. Falou-se tanto que houve 
investimentos maciços na construção de 
piscinões para receber o excesso de água, 
mas a verdade foi que ônibus e carros 
boiavam, assim como caçambas de lixo. 

Entra ano, sai ano, o Brasil dá demons- 
trações de que continua com os dois pés 
atolados no atraso quando o assunto é 
infraestrutura urbana. Por omissão do 
Estado, as cidades cresceram desorde- 
nadamente, áreas de riscos foram sendo 


PATRICK SELVATTI 


ocupadas sem qualquer reprimenda, a 
ponto de uma menina de quatro anos 
morrer após o desabamento da casa que 
a família dela havia comprado quatro 
dias antes. Onde estão os governantes 
que não se preocupam em proteger a po- 
pulação, sobretudo a mais carente? Essa 
parcela da sociedade só se torna visível 
às vésperas de eleições. Por ser gigantes- 
ca, pode definir os resultados das urnas. 

Por tudo o que os brasileiros veem há 
décadas e pela recente tragédia na Tur- 
quia e na Síria — país devastado por uma 
guerra que não acaba —, os governos de- 
vem ter a exata noção de que eventos ex- 
tremos serão cada vez mais frequentes. As 
mudanças climáticas provocarão todo ti- 
po de intempéries que exigirão atenção re- 
dobrada. Nem mesmo os países mais pre- 
parados para lidar com adversidades, co- 
mo Japão e Alemanha, estão preparados 
o suficiente para os novos tempos. Desas- 
tres irão se suceder. O resultado deles ca- 
berá aos agentes incumbidos de garantir o 
bem-estar de quem paga os seus salários. 

Enquanto o mundo se prepara para pa- 
gar a fatura cobrada pela natureza, é im- 
portante uma ação global urgente para 
ajudar os sobreviventes da catástrofe tur- 
ca e síria. Os governos locais — autocra- 
tas — quase nada fizeram para amenizar 
a dor das perdas e garantir que, a partir 
de agora, todos possam reconstruir suas 
vidas com maior dignidade e esperança. 
O risco de que tudo continue como está é 
grande, pior, com redução nas liberdades 
já restritas dos cidadãos dos dois países. 
Sempre há espaço para piorar as coisas, 
e são sempre os mais vulneráveis que ar- 
cam com a maior parcela da conta. 


patrickselvattiegmail.com 


Respeitável público 


Muito se fala na política do pão e circo co- 
mo crítica ao investimento feito pelos gover- 
nos em atividades de cultura e lazer para a 
população. Natural, uma vez que a expressão 
nasceu da crença, lá nos primórdios da civi- 
lização, em Roma, de que oferecer diversão 
tratava-se de um método de manipulação de 
massas para que o povo se desinteressasse 
dos bastidores políticos e desse atenção ape- 
nas às festas. Mas cabe aqui trazer luz ao arti- 
go primeiro da Constituição Federal, que diz 
que “todo o poder emana do povo”. E, assim 
sendo, é a ele que os representantes eleitos 
para representá-lo devem agradar. Com saú- 
de, educação, segurança, saneamento básico, 
trabalho, moradia e — por que não? — lazer! 

E disto que se trata o carnaval: proporcio- 
nar as pessoas uma pausa para ter a oportu- 
nidade, muitas vezes rara, de sorrir, brincar 
e esquecer de tantos problemas que as asso- 
lam. Após um intervalo compulsório eneces- 
sário de dois anos por conta de uma pande- 
mia severa, nada mais justo que essa alegria 
gratuita e genuína seja oferecida novamen- 
te ao povo que tanto sofreu com medidas de 
distanciamento social, isolamentos, restri- 
ções de afeto e perdas dolorosas. Até porque 
pesquisas científicas já comprovaram: a fe- 
licidade é um fator fundamental para a ma- 
nutenção da saúde e prevenção de doenças. 
Celebrar a vida, dançar, cantar, reunir ami- 
gos, fazer novas amizades, viajar para luga- 
res diferentes —tudo isso faz bem ao corpo, à 
mente, ao espírito. Viver, e não apenas existir. 

Mas o pensamento não é unanimida- 
de. Muitas pessoas torcem o nariz para os 
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ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


festejos de Momo, sob diversas alegações. É 
preciso respeitar quem tem esse sentimento 
contrário. Por outro lado, não dá para negar 
que o carnaval é mais do que carnis levale, o 
termo em latim original que se refere ao pe- 
ríodo para as pessoas extravasarem seus de- 
sejos antes de iniciarem a Quaresma. Esta- 
mos falando da maior festa popular do Bra- 
sil, reverenciada pelo mundo todo, que valo- 
riza a nossa cultura, estimula a classe artísti- 
ca, atrai turistas de todos os cantos do planeta 
e movimenta diversos setores da economia. 

Em anúncio oficial ontem, o gover- 
no do DF estimou que cerca de 800 mil 
pessoas cairão na folia dos 38 blocos que 
venceram o edital do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC) para saírem às ruas da ca- 
pital. Foram investidos R$ 5 milhões e a 
perspectiva é de geração de 12 mil em- 
pregos indiretos. Mais do que pão e cir- 
co, é um investimento de dinheiro públi- 
co com retorno direto para a população. 

Sendo assim, que todos celebrem o carna- 
val, caindo na folia ou não. Se você não cur- 
te bloquinhos de rua nem desfiles de escolas 
de samba, está tudo bem: aproveite os dias 
de folga no período para descansar, colocar 
aquela série em dia, rever quem ama, não fa- 
zer absolutamente nada. Agora, para quem 
gosta da farra, chegou a hora de se jogar na 
alegria. Vista sua fantasia, encha seu corpo de 
glitter e purpurina, abasteça os pulmões de 
muito amor e vá para a rua. Só não pode es- 
quecer de beber água e não dirigir se ingerir 
álcool. Use camisinha e lembre que depois 
do “não” é assédio. Boa festa! 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 


Vice-Presidente executivo 


» Sr. Redator 
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Risco país 


O risco país “qualitativo” é 
aquele produzido pelas agên- 
cias de rating e baseado na 
análise de dados sociais, po- 
líticos e macroeconômicos 
divulgados pelas autorida- 
des monetárias de cada país 
eventualmente de dados cole- 
tados pelas próprias agências. 
O risco (ou rating) país pode 
apresentar dois fatores gera- 
dores: um de natureza políti- 
ca e outro de natureza econô- 
mico-financeira. Do primeiro 
constam a guerra, golpes de 
Estado, revolução, problemas 
sociais importantes, conflitos 
étnicos ou religiosos, cresci- 
mento do nacionalismo e da 
xenofobia, terrorismo inter- 
nacional. Do segundo cons- 
tam a suspensão do paga- 
mento da dívida externa de 
um Estado, o reescalonamen- 
to da dívida pública, o não re- 
conhecimento de certas dívi- 
das externas, a retirada total 
de capitais estrangeiros, a na- 
cionalização de ativos, a ex- 
propriação, a não conversibi- 
lidade da moeda local, o boi- 
cote a produtos provenientes 
dessa ou daquela região, a re- 
dução do crescimento eco- 
nômico, a inflação galopan- 
te, a desvalorização brutal de 
uma moeda, etc. Apesar des- 
sa separação em dois grupos, 
no ambiente de um país esses 
fatos estão largamente inter- 
ligados. O risco país corres- 
ponde, portanto, aos impac- 
tos diretos ou indiretos des- 
ses riscos sobre as operações 
internacionais das empresas e 
países. Pode-se também afir- 
mar que o risco país é a sínte- 
se de diversos riscos interde- 
pendentes. 


» Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 


Inteligência artificial 


Talvez o reconhecimento de inteligência artificial no 
futuro venha a se dever mais aos resultados da interação 
entre máquinas inteligentes e os seres humanos do que 
por uma justificativa prévia em favor do reconhecimen- 
to de semelhança entre ambos. As maneiras elaboradas 
com que as pessoas se comunicam umas com as outras 
e entendem o mundo são um processo inimaginavel- 
mente complexo para ser sintetizado por agentes arti- 
ficiais. Vivemos uma crise das antigas ordens das repre- 
sentações e dos saberes, devido à grande quantidade de 
sistemas maquínicos, em particular a mídia eletrônica e 
a informática, que estão incidindo sobre todas as formas 
de produção de enunciados, pensamentos e afetos. As 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Em menos de dois meses, 
seis feminicídios no DE Até 
onde vai essa matança? 


Giovanna Gouveia — Águas Claras 


Abatidos três objetos voadores 

xeretando nos Estados Unidos 

e no Canadá. China chumbou 
uma revoada de OVNIs? 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Lula e Marina Silva prometem 
providências drásticas para 
recuperar e proteger nossos 

biomas e nosso meio ambiente 
em geral. Porém, afundar 
uma bomba de amianto, 
disfarçada de porta-aviões, não é 
contraditório àquelas intenções? 


Evangelista Duarte — Asa Norte 


Domingo, saí da Asa Sul, fui à 
Vila Planalto, depois a Planaltina 
e voltei à Asa Sul. Nesse tempo, 
eu não vi uma viatura dos 
órgãos de segurança. É mole? 


Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 


» E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


tempo, como meios de comu- 
nicação e como extensões da 
percepção humana, permitin- 
do ao homem observar e co- 
nhecer universos jamais vis- 
tos antes porque invisíveis a 
olho nu. Com o aumento da 
capacidade de processamen- 
to dos computadores, soma- 
do ao avanço dos algoritmos 
e à grande disponibilidade de 
dados, o propósito de alcan- 
çar a inteligência de modo ar- 
tificial é, ao menos, admissí- 
vel. Porém, fiquemos atentos 
aos elementos de prevenção 
do aprisionamento tecnológi- 
co, conforme frisou a sabedo- 
ria poética de Manoel de Bar- 
ros (1916-2014): “Uso a palavra 
para compor meus silêncios./ 
Não gosto das palavras/fati- 
gadas de informar./Dou mais 
respeito/às que vivem de bar- 
riga no chão/tipo água pedra 
sapo./Entendo bem o sotaque 
das águas/Dou respeito às coi- 
sas desimportantes/e aos se- 
res desimportantes./Prezo in- 
setos mais que aviões./Pre- 
zo a velocidade/das tartaru- 
gas mais que a dos mísseis./ 
Tenho em mim um atraso de 
nascença./Eu fui aparelhado/ 
para gostar de passarinhos./ 
Tenho abundância de ser feliz 
por isso./Meu quintal é maior 
do que o mundo./Sou um apa- 
nhador de desperdícios:/Amo 
os restos/como as boas mos- 
cas./Queria que a minha voz 
tivesse um formato de canto./ 
Porque eu não sou da informá- 
tica:/eu sou da invencionáti- 
ca./Só uso a palavra para com- 
por meus silêncios” (O apa- 
nhador de desperdícios, 2003). 


» Marcos Fabrício L. da Silva 
Asa Norte 


Lições 


Lições da jornalista Ana 


Dubeux (12/2), no texto Envelhecer é moderno, aos 
preconceituosos e pobres de espírito. Perto de com- 
pletar 60 anos de idade, batendo um bolão, como 


novas tecnologias de produção, captação, transmissão, 


reprodução, processamento e armazenamento da ima- 
gem são máquinas de visão que funcionam, ao mesmo 


Lago Norte 


» Vicente Limongi Netto 


cidadã e profissional, Dubeux salienta: “Nunca es- 
condi a idade. Não me envergonho do que me tor- 
nei. Sempre amei pessoas mais velhas. Gosto de ci- 
nema antigo, músicas antigas, cidades antigas. Me 
sinto em casa”. De minha parte, flertando com os 80 
anos, informo aos fariseus que admito ser chamado 
de idoso. Jamais de doente ou velho. Embora saiba 
que existem doentes, com idade avançada, firmes no 
batente. Produzindo e mantendo a fé. Todo corpo é 
movido por energia diferente. Respeito é bom e eu 
gosto. Apaixonado pelos encantos da vida, repilo a 
torpe sentença antecipada de vida. Não pretendo me 
entregar tão cedo ao desânimo. 
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Reconstrução 


socioeconômica 


» MÁRCIO COIMBRA 


Ex-diretor da Apex-Brasil e do Senado Federal, é presidente da Fundação da Liberdade Econômica 


Brasil está diante de um período de re- 

construção e restauração. Com a demo- 

cracia ferida pelo bolsonarismo, que se di- 

zia liberal na teoria, mas adotava o popu- 
lismo na prática, o país tenta reencontrar o seu ca- 
minho. É momento de cicatrizar as feridas e olhar 
adiante, de um lado, torcendo por um governo de 
resultados positivos e, de outro, por uma oposição 
responsável e propositiva, dois pilares essenciais 
de qualquer regime democrático. 

Não se constrói uma democracia sem econo- 
mia forte. A correlação é simples. Se uma econo- 
mia fraca sofre um abalo, as portas se escanca- 
ram para líderes populistas que governam por 
intermédio do clientelismo, pervertendo a de- 
mocracia. Nada é mais importante para a sus- 
tentação democrática de uma nação do que uma 
economia livre que produza justiça social pelos 
próprios mecanismos. 

Porém, em economias disfuncionais como a bra- 
sileira, é consenso que não existe tempo para es- 
perar unicamente pelos resultados da liberdade de 
mercado, geralmente produzidos no médio e longo 
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prazo. A população mais carente precisa de soluções 
urgentes. Questões sociais como a fome e a desnu- 
trição precisam ser debeladas de forma rápida, e o 
único caminho para o resgate imediato desses bra- 
sileiros são ações do governo. 

Nosso país precisa da manutenção e ampliação 
de uma economia liberal, ao mesmo tempo que 
produz caminhos de amparo aos mais necessita- 
dos. O primeiro passo para encontrar essa solução 
passa por manter as contas públicas equilibradas e 
esse é o grande desafio que o Brasil tem pela frente. 
O desequilíbrio fiscal gera a pior forma de injustiça 
social, uma vez que produz inflação e consequen- 
temente perda de poder de compra para o cidadão. 

A solução é encontrar formas de segurar o gas- 
to público com manutenção de políticas sociais 
aos mais pobres. É uma falácia alegar que o dese- 
quilíbrio das contas públicas é simplesmente cau- 
sado por gastos de cunho social, da mesma forma 
que é falso dizer que o equilíbrio fiscal é em sua 
essência uma insensibilidade social. O Estado bra- 
sileiro tem diversos gargalos por onde gastos des- 
necessários são realizados. A função do governo é 
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encontrá-los e evitar que continuem gerando defi- 
cit nas contas públicas. 

Aquilo que defendo é simples. É possível reali- 
zar uma política de responsabilidade fiscal com a 
manutenção de políticas sociais. Ambas estão lon- 
ge de ser políticas excludentes. São complementa- 
res, especialmente em um país com índices sociais 
alarmantes como o Brasil. Para isso, visões diferen- 
tes no Planejamento e na Fazenda podem se tornar 
caminhos integrados que juntos desenhem um fu- 
turo virtuoso para nossa economia. Responsabili- 
dades fiscal e social devem andar de mãos dadas. 

O reencontro inicialmente proposto pelo novo 
governo vai nesse sentido. É preciso que os atores 
elíderes políticos comprometidos com a democra- 
cia somem forças neste momento. É por intermé- 
dio de uma economia forte e livre, integrada a po- 
líticas sociais inclusivas que o sistema democráti- 
co brasileiro vai se blindar de aventureiros popu- 
listas que usam o poder para domesticar a popu- 
lação. Assim como na economia, a política preci- 
sa encontrar seus caminhos complementares pela 
moderação e o diálogo. 


A tecnologia 5G e as cidades inteligentes 


s municípios brasileiros começam a avan- 

çar com o uso mais intensivo da tecnologia, 

permitindo conectar as pessoas e os equi- 

pamentos urbanos — oferecendo serviços 
públicos eficientes e de qualidade — bem como fa- 
cilitando e democratizando o seu acesso pela po- 
pulação. A chegada da tecnologia 5G começa a ser 
instalada no país e vai promover a expansão dessas 
ferramentas de forma exponencial. 

Uma cidade inteligente tem como um dos pila- 
res uma forte gestão de dados, que vai garantir o 
sucesso de políticas públicas. Um dos exemplos é 
o Observatório Jundiaí, portal que criamos com 300 
indicadores vinculados aos 17 Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável (ODS), formulados pela Or- 
ganização das Nações Unidas (ONU). 

Nele, o morador tem acesso a informações das 
áreas de saúde, educação, transporte, segurança, 
economia, obras em tempo real, entre outras. Fize- 
mos ainda uma atualização, agregando 100 indica- 
dores voltados à primeira infância, incluindo dados 
sobre a cobertura de vacinas, saúde bucal, interna- 
ções e matrículas escolares. 

Os munícipes têm ainda uma ferramenta de ge- 
renciamento inteligente do Plano Plurianual (PPA) 
da cidade e podem observar os avanços dos pro- 
gramas e dos investimentos previstos para o mu- 
nicípio de forma mais transparente. Além disso, o 


» LUIZ FERNANDO MACHADO 
Prefeito de Jundiaí (PSDB-SP) 


App Jundiaí traz mais de 130 funcionalidades nas 
mais variadas áreas como segurança, cultura e saú- 
de, bem como 45 opções de serviços da prefeitura. 

O investimento em tecnologia, ao contrário do 
que pode parecer, humaniza o atendimento à po- 
pulação. Uma gestão mais eficiente, capaz de diag- 
nosticar eventuais gargalos e rotas a serem corrigi- 
das, oferece serviços de melhor qualidade. Na eco- 
nomia, uma pesquisa internacional mostra que as 
cidades inteligentes serão responsáveis por 60% 
do Produto Interno Bruto (PIB) até 2025. Mas esse 
é apenas o começo de um desafio fascinante para 
as administrações municipais. 

A tecnologia 5G prevê a implantação de sensores 
de internet das coisas (também conhecida como IoT). 
Se na tecnologia 4G vivenciamos a jornada da internet 
dos aplicativos com a conectividade de celulares mais 
rápida, agora as portas se abrem para uma rede de alta 
velocidade e baixa latência, garantindo uma conexão 
muito mais rápida dos dispositivos. O poder disruptivo 
do 5G está apenas engatinhando e traz oportunidades 
de gestão e negócios ainda nem sequer imaginados. 

Para o administrador público, é a oportunida- 
de de utilizar ferramentas que ajudarão no pla- 
nejamento urbano. Já é possível entender como 
a população se movimenta e os horários de pi- 
cos do transporte público. Com isso, podemos 
ampliar a oferta de ônibus, estimular o uso de 


bicicletas e colocar na mão do munícipe a me- 
lhor alternativa para locomoção, utilizando in- 
clusive mais de um modal. De acordo com pes- 
quisas internacionais, será possível reduzir fata- 
lidade no trânsito e de violência entre 8% e 10% 
e queda de 30% na criminalidade com o uso de 
dispositivos conectados à rede 5G. 

Na área da saúde, as soluções devem garantir um 
atendimento transversal dos cidadãos. Com os da- 
dos, podemos analisar as informações da popula- 
ção de um determinado bairro e quais os serviços 
públicos mais adequados. Por exemplo: em umalo- 
calidade com um grande número de pessoas com 
diabetes, a prefeitura poderá instalar equipamen- 
tos para estimular atividades físicas e a implanta- 
ção de empresas de produtos saudáveis, bem como 
treinar equipes de saúde para atendimentos espe- 
cíficos. Já os bairros com um maior número de jo- 
vens, a administração municipal pode adotar polí- 
ticas públicas de estímulo à leitura, com bibliote- 
cas, incentivo às atividades esportivas, com qua- 
dras, entre outros equipamentos. 

Esse é o momento que começamos a descorti- 
nar um futuro de muitas possibilidades para uma 
administração pública com serviços de qualidade e 
transparência. É um desafio estimulante, que ocor- 
rerá com rapidez surpreendente. Precisamos estar 
preparados para esse momento. 


Sim à 
vida e à 
dignidade 
das 
mulheres 


» RICARDO VALE 
Deputado Distrital (PT) 


stamos a pouco menos de 

um mês de comemorarmos 

o Dia Internacional da Mu- 

lher, mas a pauta que ocu- 
pao noticiário é a violência contra 
a mulher, contra a sua dignidade 
como pessoa humana, contra os 
seus direitos, contra a sua liber- 
dade e contra a sua vida. 

É chocante. E não há como fi- 
carmos indiferentes aos constan- 
tes, contínuos e insistentes casos 
de feminicídio e de inúmeras ou- 
tras formas de violência que as- 
solam as mulheres do Distrito 
Federal e de todo o país, multi- 
plicando-se assustadoramente, 
levando dor, sofrimento e deses- 
pero para o seio de famílias de di- 
ferentes classes sociais. 

Creio que a principal causa 
de todos esses casos de misogi- 
nia que descambam para a vio- 
lência física e precisam ser com- 
batidos com muito mais vigor es- 
tá no machismo, esse cancro que 
corrói a alma e os sentimentos de 
inúmeros homens e deixa órfãos 
os próprios filhos. 

Quer me parecer que o machis- 
mo faz parte do DNA de muitos ho- 
mens e vem sendo transmitido de 
uma para outra geração. Mas ele 
é cultural e, apesar de endêmico, 
pode ser superado com educação, 
com discussões sérias e com polí- 
ticas públicas capazes de fomentar 
na sociedade uma consciência an- 
timachista, de combate implacável 
atodo homem que ousar qualquer 
ato de violência contra a mulher. 

A reprovação social pode con- 
tribuir muito para isolar os ma- 
chistas porque as atuais medi- 
das preventivas e mesmo repres- 
sivas de combate parecem insu- 
ficientes para inibir os seus im- 
pulsos agressivos, pois esses su- 
postos machões atribuem à for- 
ça bruta uma superioridade ine- 
xistente, mesquinha, repugnante 
e reprovável em todos os senti- 
dos. Essa violência contra a mu- 
lher, que está aí, macula diaria- 
mente o noticiário local e nacio- 
nal com vergonhosas manchetes 
de agressões, violências e mor- 
tes. Não dá mais para conviver 
com esse pensamento misógino, 
egoísta e deletério. 

Temos de reagir. E acredito — 
há muito tempo — que a educa- 
ção é o antídoto imprescindível 
nessa luta para fomentarmos em 
nossas crianças, adolescentes e jo- 
vens a cultura do respeito, da paz, 
da compreensão e da vida como 
ela é. As famílias não podem mais 
ser destruídas pelo machismo. 

Nós somos diferentes uns dos 
outros. Pensamos de forma dife- 
rente. Temos diferentes concep- 
ções de mundo. E nos diferencia- 
mos até pelas escolhas que faze- 
mos. Reconhecer esse pluralismo 
de ideias e vivências é um primei- 
ro passo na formação de uma so- 
ciedade mais justa, mais equili- 
brada, mais tolerante e sem qual- 
quer agressividade contra a mu- 
lher. E é justamente na escola, se- 
ja ela de qual nível for, que está o 
ambiente adequado para discutir- 
mos e mostrarmos a perversidade 
e covardia que impregnam o ma- 
chismo e todas as suas nefastas 
consequências. 

Vale muito, por meio da educa- 
ção, encontrarmos os conceitos e 
abordagens corretos para enfren- 
tarmos e eliminarmos todas as 
formas de violência contra a mu- 
lher e destruirmos de uma vez pa- 
ra sempre o machismo e suas bru- 
talidades. Leis não faltam. 

Falta mais ação. Cito como 
exemplo a Lei nº 5.806, de 26 de 
janeiro de 2017, de minha auto- 
ria, que determina à rede públi- 
ca do Distrito Federal a promoção 
de ações para valorização das mu- 
lheres e de combate ao machismo. 
Infelizmente, a lei ainda não foi re- 
gulamentada, mas é hora de colo- 
cá-la em prática e começarmos a 
adotar, nas salas de aula, nos noti- 
ciários, nas nossas comunicações, 
nas nossas redes sociais, nas nossas 
conversas e discursos, formas mais 
adequadas de combate ao machis- 
mo e de todas as suas consequên- 
cias. Conclamo todos os homens a 
se engajarem nessa luta. 
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Dois estudos associam o desequilíbrio de bactérias gastrointestinais a uma síndrome comum em pacientes de covid Longa e 
que também afeta pessoas nunca infectadas pelo Sars-CoV-2. Descoberta abre caminho para diagnóstico e tratamento 


Microbioma pode 


induzir fadiga c 


» PALOMA OLIVETO 


os últimos três anos, a 

chamada covid longa 

— sintomas que afetam 

os pacientes por mui- 
to tempo depois da fase aguda 
— colocou em foco uma doen- 
ça com muitas características 
semelhantes. Trata-se da fadi- 
ga crônica, também chamada 
encefalomielite miálgica (SFC/ 
EM), condição em que a pessoa 
sente-se exausta boa parte do 
tempo, além de ter dores mus- 
culares e articulares, sofrer febre 
baixa e perda de memória. Sem 
causa definida, a síndrome po- 
de estar associada a alterações 
no microbioma intestinal, se- 
gundo dois artigos publicados 
na edição deste mês da revista 
Cell Host & Microbe. 

A SFC/EM é uma doença gra- 
ve, crônica e debilitante. Mal-es- 
tar pós-esforço, distúrbios do so- 
no, dificuldades cognitivas e pro- 
blemas gastrointestinais são ou- 
tros sintomas da condição, para 
a qual não há tratamento especí- 
fico. Em um dos estudos, pesqui- 
sadores da Universidade Colum- 
bia, em Nova York, analisaram a 
composição genética das bac- 
térias intestinais em amostras 
fecais coletadas de 106 pessoas 
com a síndrome, e de 91 contro- 
les saudáveis. Segundo os auto- 
res, os resultados revelaram dife- 
renças importantes na diversida- 
de do microbioma, na quantida- 
de, nas vias metabólicas e nas in- 
terações entre espécies bacteria- 
nas intestinais. 

A equipe do epidemiologista 
Brent L. Williams, autor sênior 
do estudo, descobriu que as pes- 
soas com SFC/EM tinham níveis 
anormalmente baixos de várias 
espécies em comparação com 
controles saudáveis, incluindo 
a Faecalibacterium prausnit- 
zii (E prausnitzii) e a Eubacte- 
rium rectale. A atividade des- 
ses micro-organismos produz 
uma substância chamada buti- 
rato, que desempenha um pa- 
pel importante na manutenção 
da saúde intestinal. Nos pacien- 
tes com a síndrome, uma bacté- 
ria produtora de acetato também 
estava reduzida. 


Butirato 


Análises mais detalhadas 
confirmaram que a redução 
dessas bactérias foi associada, 
nos pacientes com fadiga crô- 
nica, à menor produção do bu- 
tirato, a principal fonte de ener- 
gia para as células que revestem 
o intestino. O metabólito for- 
nece até 70% das necessidades 
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energéticas celulares, promo- 
ve suporte para o sistema imu- 
nológico intestinal e auxilia 
na proteção contra doenças 
do trato digestivo. Simulta- 
neamente, nas pessoas com 
SFC/EM, houve aumento dos 
níveis de nove outras espécies, 
incluindo a Enterocloster bo- 
teae e a Ruminococcus gnavus, 
associadas, respectivamente, a 
enfermidades autoimunes e in- 
flamatórias intestinais. 

Os cientistas também obser- 
varam que a abundância de E 
prausnitzii foi inversamente re- 
lacionada à gravidade da fadiga 
nos pacientes, sugerindo uma 
possível ligação entre as bac- 
térias intestinais e os sintomas 
da síndrome. Os resultados in- 
dicam que os desequilíbrios em 
12 espécies de micro-organis- 
mos podem ser usados como 
biomarcadores para a classifi- 
cação da SFC/EM, podendo aju- 
dar com o diagnóstico. 

“Essa pesquisa demonstra 
que existem assinaturas bacte- 
rianas robustas de disbiose (de- 
sequilíbrio) intestinal em indi- 
víduos com SFC/EM”, diz Wil- 
liams. “Isso ajuda a expandir es- 
se crescente campo de pesquisa, 
identificando os distúrbios es- 
truturais e funcionais no micro- 
bioma em uma doença crônica 
que afeta a qualidade de vida de 
milhões de pessoas.” No Brasil, 
não há dados estatísticos. Nos 
Estados Unidos, ela é estimada 
em 2,5 milhões de casos. 

No outro estudo publicado na 
Cell Host & Microbe, pesquisado- 
res do Laboratório Jackson em 
Farmington, Connecticut, coleta- 
ram e analisaram dados clínicos, 
amostras fecais e de sangue de 149 
pessoas com SFC/EM diagnosti- 
cadas nos últimos quatro anos e 
há mais de uma década, além de 
79 controles saudáveis. Os resul- 
tados indicaram que, no primei- 
ro grupo, havia menor diversidade 
bacteriana, enquanto nos pacien- 
tes há pelo menos 10 anos com a 
doença, o microbioma era mais 
estável, semelhante ao de quem 
não sofre da enfermidade. A equi- 
pe, liderada por Julia Oh, encon- 
trou níveis mais baixos de várias 
espécies produtoras de butirato, 
incluindo a E prausnitzii. 


Causas 


Houve também uma redução 
nas espécies associadas ao me- 
tabolismo do triptofano em to- 
dos os participantes com a sín- 
drome. “É importante observar 
que esta pesquisa mostra cor- 
relação, não causalidade, entre 
essas alterações do microbioma 


Hospital de campanha em Baiji: infraestrutura iraquiana destruída 
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Instituto Nacional de Alergia e Doenças Infecciosas, Institutos Nacionais de Saúde/Divulgação 


Quando em desarmonia, a quantidade e a interação entre as bactérias que povoam o intestino podem causar graves problemas 


Palavra de especialista 


Intervenções clínicas 


Tiffany Laufer/JAX/Divulgação 


Julia Oh: descobertas são o prelúdio para outros experimentos 


e a SEC/EM”, diz Julia Oh. “Mas 
essas descobertas são o prelúdio 
para muitos outros experimen- 
tos que esperamos fazer para 
entender mais sobre a síndro- 
me e suas causas subjacentes.” 

O grupo da pesquisadora 
também coletou dados clíni- 
cos e de estilo de vida detalha- 
dos dos participantes. Ao com- 
biná-los com as informações 
genéticas e da microbiota, os 


cientistas desenvolveram uma 
maneira de classificar e diferen- 
ciar com precisão os pacientes 
da síndrome dos controles sau- 
dáveis. Usando o método, eles 
descobriram, por exemplo, que, 
embora pessoas diagnosticadas 
há mais de 10 anos tenham um 
microbioma mais equilibrado, 
elas sofrem com sintomas mais 
graves, além de irregularidades 
metabólicas progressivas. 


Esses estudos lançam luz so- 
bre uma síndrome cujas causas 
são desconhecidas. Eles não es- 
tabelecem a relação causal, mas 
permitem estabelecer algumas hi- 
póteses sobre como a síndrome da 
fadiga crônica pode se instalar 
a longo prazo, associada a uma 
perturbação do equilíbrio intes- 
tinal permanente. Acho que ain- 
da estamos longe de entender es- 
se processo. É possível que as al- 
terações detectadas sejam respon- 
sáveis por alguns dos sintomas 
da doença, principalmente os re- 
lacionados às funções digestivas. 
E, se assim for, intervenções no 
microbioma usando probióticos, 


prebióticos ou mudanças na die- 
ta poderiam aliviar alguns des- 
ses sintomas, o que aumentaria 
a qualidade de vida dos pacien- 
tes. Outro resultado em ambos os 
estudos é o potencial diagnóstico 
que a análise do microbioma fe- 
cal pode ter. Usando técnicas de 
inteligência artificial, eles detec- 
taram padrões microbianos que 
permitiram distinguir entre pes- 
soas saudáveis e pacientes com a 
síndrome. 


Toni Gabaldón, professor do 
grupo de Genômica Comparada 
do Instituto de Pesquisa em 
Biomedicina, em Barcelona 


“Esses estudos fornecem evi- 
dências robustas para a disbio- 
se microbiana em pacientes 
com síndrome da fadiga crôni- 
ca, abrindo as portas para uma 
investigação mais aprofundada 
sobre o microbioma para deci- 
frar se o desequilíbrio é uma cau- 
sa ou consequência da SFC/EM”, 
acredita Katherine Seton, cientis- 
ta do Instituto Quadram, na Ingla- 
terra, que pesquisa a influência de 


micróbios intestinais nas doen- 
ças e na saúde. “As terapias dire- 
cionadas ao microbioma, como 
o transplante de micróbios fecais, 
nos permitirão entender se a res- 
tauração de um microbiota sau- 
dável é um benefício clínico em 
pacientes com a síndrome, o que 
indicaria uma relação causal en- 
tre as bactérias intestinais e a pa- 
togênese da SFC/EM”, diz Seton, 
que não participou dos estudos. 


Guerras provocam resistência a antibiótico 


Décadas de guerras e conflitos 
no Iraque levaram a um aumento 
“catastrófico” da resistência a an- 
tibióticos no país, com sérias im- 
plicações para toda a região e pa- 
ra o mundo, alertam especialis- 
tas na revista BMJ Global Health. 
A combinação de infraestrutura 
de saúde destruída, escassez de 
medicamentos, recursos limita- 
dos, altos níveis de contamina- 
ção por metais pesados e falta 
de saneamento é provavelmente 
a culpada, argumentam os auto- 
res, da Universidade Americana 
de Beirute, no Líbano. 

A resistência antimicrobia- 
na (RAM) aumenta globalmen- 
te a um ritmo alarmante e de- 
ve causar 10 milhões de mor- 
tes por ano até 2050, se nada for 


feito a respeito, apontam os au- 
tores. Embora atribuído em gran- 
de parte ao uso excessivo e inde- 
vido de antibióticos, o problema 
também está associado a outros 
fatores, como exposição a metais 
pesados e desinfetantes conten- 
do compostos de amônio quater- 
nário (QACs), amplamente usa- 
dos nos setores de saúde. 
Guerras têm forte associação 
ao surgimento da RAM desde a 
década de 1940, mas receberam 
pouca atenção, dizem os auto- 
res. O Iraque é um exemplo es- 
telar dessa negligência, pois pas- 
sou por uma sequência de con- 
flitos a partir dos anos 1980 que 
coincidiram com o surgimen- 
to e a disseminação de patóge- 
nos com padrões específicos de 


resistência a antibióticos, segun- 
do o artigo. 


Pressão 


“Os conflitos contemporá- 
neos, travados em paisagens ur- 
banas e industrializadas, pressio- 
nam os micróbios com ambien- 
tes seletivos que contêm com- 
binações e concentrações úni- 
cas de metais pesados tóxicos e 
antibióticos, ao mesmo tempo 
em que fornecem nichos e rotas 
de disseminação para patógenos 
microbianos”, escreveram os au- 
tores. “Em conjunto, uma infraes- 
trutura de saúde destruída, tera- 
pias microbianas inadequadas, 
recursos limitados, alta conta- 
minação por metais pesados em 


humanos e no meio ambiente e 
falta de água, saneamento e hi- 
giene adequados, combinados, 
provavelmente desempenham 
papéis instrumentais no aumen- 
to catastrófico da RAM no Iraque 
e, por extensão, regional e global- 
mente.” 

Os autores alertam que a pes- 
quisa é “urgentemente neces- 
sária” para compreender os pa- 
péis diretos e indiretos do con- 
flito armado no aumento da re- 
sistência microbiana. “Entender 
essas ligações, especialmente ao 
longo do tempo, é essencial pa- 
ra uma resposta global à RAM, 
sobretudo porque há poucas in- 
dicações de que os conflitos, em 
todo o mundo, diminuirão nos 
próximos anos.” 


Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.dfeedabr.com.br e 

Tels. : 3214-1119/3214-1113 
Atendimento ao leitor: 3342-1000 
cidades.dfçdabr.com.br 
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+ política e economia no DF 


Simone Sampaio, 40 anos, perdeu a vida ontem, após ser esfaqueada pelo ex-companheiro, no Gama. O caso integra uma 
estatística preocupante: as ocorrências registradas em 2023, até ontem, representam o dobro do mesmo período de 2022 


Redes sociais Material cedido ao Correio Redes sociais Redes sociais 


Arquivo pessoal 


Fernanda Letícia da Silva, 27 anos Mirian Nunes, 26 anos Jeane Sena Santos, 42 anos Giovana Camilly Carvalho, 20 anos Izabel Guimarães, 36 anos Simone Sampaio, 40 anos 


1º de janeiro, em Ceilândia 


» DARCIANNE DIOGO 
» ELLEN TRAVASSOS 


número de feminicídios 
registrados no Distrito 
Federal nos 44 primei- 
ros dias de 2023 ultrapas- 
sa os anos de 2020, 2021 e 2022 
e apresenta aumento de quase 
100% nos casos, quando compa- 
rado com o mesmo período. De 
1º de janeiro até ontem, seis mu- 
lheres perderam a vida. Simone 
Sampaio de Melo, 40 anos, entrou 
para a estatística ao ser assassina- 
da pelo ex-marido, João Alves Ca- 
tarina Neto, 45. O crime ocorreu 
em um campo de gramado, pró- 
ximo a uma escola infantil, no Se- 
tor Central do Gama. Simone dei- 
xa três filhos, de 21, 15 e 9 anos. 
Natural de Piúma, no Espírito 
Santo, Simone decidiu mudar-se 
para Brasília em outubro de 2022 
na intenção de recomeçar a vida. 
A mulher conheceu o ex no mu- 
nicípio de Ipaumirim, no Ceará, 
e os dois mantiveram um relacio- 
namento de 22 anos. Mesmo sem 
ocorrências ou histórico de vio- 
lência, Simone abandonou a vida 
na cidade capixaba e se mudou 
para o Gama com as duas filhas 
menores. O rapaz mais velho fi- 
cou com o pai no Espírito Santo. 
No Distrito Federal, Simone 
morava no Gama na companhia 
da mãe e estava desempregada. 
Contudo, ela tinha o desejo de co- 
meçar uma nova etapa na capital. 
Em 6 de fevereiro, a mulher matri- 
culou as duas filhas na rede públi- 
ca de ensino. 


Perseguição e crime 


Depois de a mulher se mudar 
com os filhos para Brasília, João re- 
solveu vir à capital para visitar as 
crianças, segundo ele contou na 
delegacia. O homem desembarcou 
no DF no sábado e pretendia voltar 
ao Espírito Santo amanhã. O plano, 
no entanto, terminou em tragédia. 
Na manhã de ontem, por volta das 
7h, Simone e o ex foram deixar a fi- 
lha adolescente na escola para o 
primeiro dia de aula, mas a mulher 
não voltou com vida para casa. 

De acordo com o delegado 
responsável pelo caso, Sadi Jor- 
ge, da 20º Delegacia de Polícia 
(Gama), no caminho de volta, os 
dois entraram em uma discus- 
são e João desferiu ao menos se- 
te golpes de faca contra a ex. As 
perfurações acertaram o pesco- 
ço, o braço e a barriga da vítima. 

O crime foi cometido em meio 
a um terreno descampado. No 
momento em que Simone era es- 
faqueada, um policial militar do 
DE que estava de folga, passava 
pelo local e notou algo estranho. 


2 de janeiro, em Ceilândia 


Ed Alves/CB/DA.Press 
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Ocorrências registradas por ano 


Janeiro e fevereiro 


2022 EEE: 3 casos 
2023 O 6 casos 


*Janeiro até 12 de fevereiro 


O sargento viu que o agressor es- 
tava a cerca de um metro de dis- 
tância de Simone, com a faca na 
mão. “Eu o vi com a faca em pu- 
nho, e não pude fazer nada pela 
distância — talvez de uns 20 me- 
tros. Vi quando ele deu as facadas 
nela, largou a faca no chão, pe- 
gou duas sacolas e saiu correndo, 
sem destino, pelo gramado”, dis- 
se o PM Wenderson Souza. 

O policial militar saiu do car- 
ro e deu ordem de prisão con- 
tra o assassino. Souza pediu às 
pessoas próximas para que acio- 
nassem o Serviço de Atendimen- 
to Móvel de Urgência (Samu), 
enquanto ele chamava a PMDE 
mas a vítima não resistiu aos fe- 
rimentos e morreu no local. O 
criminoso foi levado ao Hospital 


17 de janeiro, no Park Way 


Regional do Gama (HRG), devido 
a um ferimento na mão e, poste- 
riormente, à 202 DP 

Na delegacia, João relatou que 
a ex-esposa gastava muito di- 
nheiro. Disse, ainda, que Simo- 
ne devia comerciantes da região 
de Piúma. Na versão contada pe- 
lo agressor, Simone continuou a 
pedir por auxílio financeiro e di- 
zia que a quantia era para man- 
ter os filhos no Distrito Federal, 
além de compras com material 
escolar, alimentação, entre ou- 
tros. A faca utilizada no crime 
foi apreendida e encaminhada à 
perícia. “O autor relatou que ha- 
via alugado um barraco e esta- 
va com a faca porque tinha ido 
comprar pão e iria comer”, afir- 
mou o delegado. 


18 de janeiro, em Ceilândia 


iDa 
700 
ZATEA, 


Após o crime, um dos paren- 
tes de Simone compareceu às 
escolas das filhas da vítima para 
dar a notícia. A caçula não che- 
gou a ir à instituição, segundo 
apurado pelo Correio. Os gesto- 
res falaram à reportagem que a 
situação foi passada à Coordena- 
ção Regional de Ensino, que irá 
oferecer atendimento psicológi- 
co para as crianças. 


Aumento alarmante 


Aquantidade de mulheres assas- 
sinadas em pouco menos de dois 
meses este ano preocupa os espe- 
cialistas. Dados da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF) mos- 
tram que, em 2022, entre janeiro e 
fevereiro, foram contabilizados três 


PRE? 
MIM 
PARA 


4 de fevereiro, em Ceilândia 
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A! 


feminicídios, o que significa um au- 
mento de 100% nos casos, se com- 
parado ao mesmo período de 2023. 
Os anos de 2020 e 2021 também fi- 
cam abaixo. 

Leonardo Sant'Anna, especia- 
lista em segurança pública, res- 
salta a importância dos dados 
concretos para a implementa- 
ção de medidas sociais e gover- 
namentais, bem como melho- 
rar a efetividade dos programas 
de combate a esse tipo de cri- 
me. “Podem ser observados de- 
talhes, por exemplo, como o tem- 
po que se tem tomado para emi- 
tir uma medida protetiva, se o 
tempo de análise hoje é um tem- 
po bem ajustado e para que isso 
possa alimentar novos projetos 
de lei que considerem esse tipo 
de crime como algo que precisa 
de uma pena diferenciada”, frisa. 

Na avaliação do especialista, 
feminicídio integra uma concei- 
tuação sobre comportamento 
social. “O feminicídio tem a ver 
com a ideia de domínio sobre a 
outra pessoa, de controle. O pra- 
ticante acha que pode usar da 
força contra aquela pessoa que é 
vitimada. Tudo isso tem relação 
com um processo muito profun- 
do de reeducação, de informação 
que acontece principalmente no 
período considerado formativo, 
como as crianças de até 10 anos. 
Essa é uma fase em que a criança 
aprende sobre valores, conceitos, 
preceitos sociais”, finaliza. 


13 de fevereiro, no Gama 


Número de feminicídios 
bate recorde no DF 


Onde pedir ajuda 


» Ligue 190: Polícia Militar 


» Ligue 197: Polícia Civil. 
E-mail: denuncial97g 
pcdf.df.gov.br WhatsApp: 
(61) 98626-1197 Site: pdf. 
df.gov.br/servicos/197/ 
violencia-contra-mulher 


x 


Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher. A 
denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por 
dia, todos os dias 


x 


Delegacias de Atendimento 
à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas 
por dia, todos os dias 


x 


Deam 1: atende todo o DF, 
exceto Ceilândia. Endereço: 
EQS 204/205, Asa Sul. 
Telefones: 3207-6172 / 3207- 
6195 / 98362-5673. E-mail: 
deam_sa@pcdf.df.gov.br. 


x 


Deam 2: atende apenas 
Ceilândia. Endereço: St. 

M QNM 2, Ceilândia. 
Telefones: 3207-7391 / 3207- 
7408 / 3207-7438. 


Secretaria da Mulher do DF. 
Whatsapp: (61) 99415-0635. 


x 


x 


Promotorias nas regiões 
administrativas do DF. 
Endereços disponíveis no 
site do Ministério Público: 
mpdft.mp.br/portal/index. 
php/promotorias-de- 
justica-nas-cidades. 


Defensoria Pública do 

DF. Núcleo de Assistência 
Jurídica de Defesa da 
Mulher (Nudem). Endereço: 
Fórum José Júlio Leal 
Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, 
Trecho 3, Lotes 4/6, BL 4 
Telefones: (061) 3103-1926 
/ 3103-1928 / 3103-1765. 
WhatsApp (61) 999359- 
0032. E-mail: najmulher@ 
defensoria.df.gov.br. 


x 


x 


Núcleos do Pró-Vítima. 

Há oito unidades de 
atendimento: Brasília, 
Ceilândia, Guará, Paranoá, 
Planaltina, Recanto das 
Emas, Itapoã e Taguatinga. 


x 


Os endereços podem ser 
consultados no site da 
Secretaria de Justiça: sejus. 
df.gov.br/pro-vitima/. 


r 
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Eixo Capital 


Redes sociais 


Festa petit 
comité 


No fim de semana, a 
primeira-dama do DE Mayara 
Noronha Rocha, comemorou 
na mansão do casal no Lago 
Sul o aniversário de 35 anos, 
ao lado do governador 
afastado Ibaneis Rocha (MDB), 
do filho Mateus e de várias 
amigas. Teve carnaval com 
apresentação da cantora 
Adriana Samartini e fogos de 
artifício de baixo ruído. Ao 
postar fotos da festa, Mayara 
disse que o ano “começou um 
pouco diferente dos demais”, 
mas “cada decepção ou gosto 
amargo trouxeram também a 
necessidade de uma boa 
lembrança”. Foi uma festa para 
as amigas mais íntimas. 
Ninguém do GDF foi 
convidado, nem mesmo a 
governadora em exercício, 
Celina Leão (PP). 


Carnaval 
paz e amor 


A governadora em exercício 
Celina Leão (PP) está 
monitorando pessoalmente 
todos os preparativos para o 
carnaval. Depois da crise de 8 
de janeiro, há um esforço 
maior do que em outros anos 
para que o DF tenha uma festa 
sem violência. A expectativa é 
que 1,5 milhão de pessoas 
saiam às ruas para curtir o 
carnaval. “Fizemos uma 
campanha com os blocos. 
Quer divertir? É paz e amor, na 
alegria, na democracia, na 
diversidade. O foco central é 
paz”, disse Celina à coluna. 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Deputados definem hoje 


e Œ] ANA MARIA CAMPOS 


anacampos.df@dabr.com.br 


` 
\ 


rumos 


da CPI dos Atos Antidemocráticos 


A CPI dos Atos Antidemocráticos fará hoje sua primeira sessão com deliberações 
referentes aos rumos da investigação sobre o vandalismo nos dias 12 de dezembro, 
na área central de Brasília, e 8 de janeiro, quando houve a invasão do Palácio do 
Planalto, Congresso e STE Na pauta, convocações de oficiais da Polícia Militar do 
DE do ex-secretário de Segurança Anderson Torres e de todo o cronograma da 
apuração. Será um dia decisivo para que seja definido o rumo da CPI. 


Divulgação/Câmara Legislativa 


Frente em Defesa 
do Piso da Enfermagem 


A Câmara Legislativa lançou ontem a Frente 
Parlamentar em Defesa do Piso Nacional da 
Enfermagem. Autora da iniciativa, a deputada 
Dayse Amarilio (PSB), foi presidente do 
Sindicato dos Enfermeiros do DE A frente 
conta com 11 deputados distritais. Hoje será 
realizado o ato nacional em defesa do piso. 


Empregos 


O governo do DF acredita 
que o carnaval 2023 vai gerar 
nos dias de festa 5,6 mil 
empregos diretos e outros 17 
mil indiretos. 


É quanto o Governo do 
Distrito Federal vai destinar 
para a realização do carnaval 
deste ano. Só com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura 
do DE o FAC, foram quase 
R$ 5 milhões direcionados a 
34 blocos locais. Outros R$ 
2,8 milhões são oriundos de 
emendas parlamentares, que 
vão fomentar 84 iniciativas 


EX-DEPUTADA MARIA 
JOSÉ MANINHA (PSol) 


“Não esqueçamos que os 
apoiadores do governo anterior 
continuarão tentando aplicar 
um golpe de Estado, como 
tentaram no dia 8 de janeiro de 
2023. Assim, o PSol estará na 
Linha de apoio às medidas do 
governo Lula em favor da 
classe trabalhadora” 


yeossəd onnbuy 


Você foi homenageada como ex-deputada do PT na festa de 
aniversário do partido. Como avalia a mudança do PT na 
fundação e o partido hoje? 

Fiquei muito honrada com a homenagem do PT a seus 
parlamentares e ex-parlamentares no ato político de 43 anos 
de fundação desse partido. O PT fez história nesse período 
como um partido de esquerda e defensor das causas 
populares. No entanto, houve momentos difíceis nessa 
trajetória, quando o partido fez alianças com setores da 
política tradicional, que o prejudicaram. No momento atual, 
parece que o PT tem feito análises desse histórico e tem 
procurado alianças mais à esquerda. Espero que ampliemos as 
alianças no campo democrático, popular e socialista. 


Você deixou o PT por discordar da Linha do partido. 
Hoje voltaria à Legenda? 

Hoje, após 18 anos de fundação do Partido Socialismo e 
Liberdade, não retornaria à legenda do PT. Vamos continuar 
construindo nosso partido, que tem ampliado seu espaço 
institucional na esquerda brasileira. O PSol tem hoje uma 
bancada parlamentar combativa e atuante, na Câmara Federal 
e nas Assembleias Legislativas e Câmaras de Vereadores, em 
diversas capitais e grandes cidades brasileiras. 


Como avalia a imagem do partido depois de denúncias 
de corrupção e a volta do Lula à Presidência após 
a anulação das condenações? 
As eleições de 2022 mostraram a vitória da candidatura 
de Lula a presidente, com o apoio de ampla aliança dos 
segmentos de esquerda. A anulação das condenações 
fez com que o PT e aliados tivessem um resultado importante, 
vitorioso, o que resultou na derrota de Bolsonaro 
e seus aliados. 


Por que você não disputou a eleição no ano passado? 

Não disputei nenhum cargo nas eleições de 2022 por 
entender que estava na hora de apoiar os novos candidatos do 
PSol. Dessa forma, elegemos dois deputados distritais, Fábio 
Felix e Max Maciel. Foram os mais votados nas eleições para a 
Câmara Legislativa. Acho que o momento é de mudanças. 


Na sua avaliação, qual deve ser o papel do PSol 
em relação ao governo Lula? 

Na minha opinião, o PSol deve ter uma postura de apoio ao 
governo Lula, porém, de forma crítica, caso seja necessário. Não 
esqueçamos que os apoiadores do governo anterior continuarão 
tentando aplicar um golpe de estado, como tentaram em 8 de 


carnavalescas em regiões como 


Cruzeiro, Planaltina e Brazlândia. 


janeiro de 2023. Assim, o PSol estará na linha de apoio às 
medidas do governo Lula em favor da classe trabalhadora. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Gganacampos cb 


»ENTREVISTA CHICO VIGILANTE, DEPUTADO DISTRITAL (PT-DF) 


Ao CB.Poder, o presidente da CPI que investiga os atos antidemocráticos disse que vai convocar para depor o 
ex-secretário Anderson Torres e o substituto dele, Fernando de Sousa Oliveira, além do comando da PMDF 


Petista sugere a volta de Ibaneis 


» PABLO GIOVANNI 


sservidores que estavam 

à frente da Segurança 

Pública do Distrito Fe- 

deral na Praça dos Três 
Poderes, em 8 de janeiro, estão 
na mira da CPI da Câmara Le- 
gislativa. Ao jornalista Vinicius 
Doria, que conduziu a bancada 
do CB.Poder — parceria do Cor- 
reio com a TV Brasília — o pre- 
sidente da CPI, Chico Vigilante 
(PT), disse não haver, pelo que 
foirevelado até aqui, motivo pa- 
ra manter Ibaneis Rocha (MDB) 
afastado do cargo de governador. 


A CPI vai votar alguns 
requerimentos amanhã (hoje), 
na primeira sessão da comissão. 
Qual é a expectativa que o senhor 
tem? Qual é a primeira meta? 

O nosso objetivo é encontrar 
a verdade. Eu quero saber quem 
financiou aqueles atos. Por que 
aquele acampamento que abri- 
gou terroristas, ficou tanto tempo 
ali no terreno do Exército? Eu fico 
imaginando: se os trabalhadores 
rurais sem terra tentassem fazer 
um acampamento ali num numa 


O petista também reforçou que 
todo o comando da Polícia Mi- 
litar do Distrito Federal (PMDE) 
eosex-secretários Anderson Tor- 
res e Fernando de Sousa Oliveira 
serão convocados a depor: “A CPI 
tem poderes também para que- 
brar sigilo telefônico, sigilo ban- 
cário, entre outros. A comissão é 
um ente jurídico político. Quere- 
mos, com a abrangência que ela 
tem, ajudar nessa investigação, 
para depois oferecer as denún- 
cias ao Ministério Público, para 
que essas pessoas sejam conde- 
nadas e nunca mais ousem aten- 
tar contra a democracia’, disse. 


área do Exército, eles não ficariam 
nenhuma hora. Por que eles per- 
maneceram tanto tempo? Quem fi- 
nanciou? Quem pagou aqueles ôni- 
bus? Por que na hora daquela in- 
vasão, não tinha polícia que desse 
conta de contê-los? Ebom lembrar 
que (ações golpistas) não acontece- 
ram só no dia 8, porque (também) 
existiu 12 de dezembro (quando 
bolsonaristas tentaram invadir a 
sede da PF). Entre esses dois dias, 
dava para ter preparado o maior es- 
quema de segurança. Mas, não foi 


Mariana Lins 


feito nada. Por que o então secretá- 
rio de Segurança Pública, Anderson 
Torres — que estava de férias — e o 
número 2 (Fernando de Sousa Oli- 
veira) disseram ao governador Iba- 
neis que estava tudo tranquilo, se- 
reno, sendo que não estava? Os dois 
serão convocado a depor. 


Qual é a abrangência da 

CPI na CLDF já que os casos 
antidemocráticos estão sendo 
investigados pela PF e pelo STF? 
Na nossa jurisprudência, o que a 


CPI pode fazer para ajudar? 
Estamos com umaista grande 
que será aprovada para convocar 
pessoas. Quando chegarem à CPI, 
eles terão que jurar que vão dizer 
a verdade. A comissão tem pode- 
res também para quebrar sigilo 
telefônico, sigilo bancário, entre 
outros. A CPI é um ente jurídico 
político. Queremos, com a abran- 
gência que ela tem, ajudar nessa 
investigação, para depois oferecer 
as denúncias ao Ministério Públi- 
co, para que essas pessoas sejam 


condenadas e nunca mais ousem 
atentar contra a democracia. 


Existem três caminhos dentro 
desta investigação. Uma delas 
é participação das forças de 
segurança; outra saber se 0 
governo do DF foi omisso; 

e o outro são os próprios 
participantes. 

Quando estourou a situação, a 
imprensa me perguntou sobre o 
que eu achava do governador Iba- 
neis Rocha (MDB). Naquele mo- 
mento, eu disse que não sabia se 
ele era conivente com os atos ou se 
ele tinha ajudado. Hoje, tenho con- 
vicção de que ele não participou. 
Do meu ponto de vista, e que va- 
mos investigar para passar tudo a 
limpo, acho que o Ibaneis hoje es- 
tá muito mais para vítima do pró- 
prio sistema, que o tragou, do que 
ter participado diretamente disso. 


O STF determinou o afastamento 
de Ibaneis por 90 dias. Ele está 
querendo voltar antes. O senhor 
acha possível? 

Se o processo se prender ao 
que nós conhecemos, acho que 
não tem mais motivo para o go- 
vernador continuar afastado. É o 


meu ponto de vista. Se o minis- 
tro Alexandre de Moraes não tiver 
em mãos outras informações que 
nós não temos, já está na hora do 
governador voltar. 


O ministro da Justiça levantou a 
possibilidade da criação de uma 
Guarda Nacional. O Fundo 
Constitucional do DF pode ser usado 
para bancar a segurança de lá? 
Nesse ponto, o ministro (da 
Justiça) Flávio Dino está errado. 
Não precisa criar uma Guarda Na- 
cional. Nós temos a Polícia Mili- 
tar, que, bem administrada, dá 
conta de fazer a segurança da Es- 
planada. Na Praça dos Três Po- 
deres, temos o batalhão da guar- 
da presidencial, que pode fazer a 
segurança de lá. E, se quiser, ain- 
da tem a Polícia do Exército, que 
pode perfeitamente fazer a segu- 
rança. Portanto, a gente não pre- 
cisa de mais uma polícia. Além 
da PMDE temos a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), Polícia 
Legislativa e a Polícia do Judiciá- 
rio. Pra que criar mais uma polí- 
cia? Quanto ao FCDE a gente tem 
que deixar claro: Brasília sem o 
fundo vai à falência. Quer acabar 
com Brasília? Acaba com o fundo. 
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Crônica da Cidade 


"a i SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br 


Eu sou 
o samba 


Eu tinha, em uma faculdade, dois 
alunos chamados Vinicius, com os 
respectivos nomes de Brasileiro e 
Elias. Os nomes foram inspirados no 
poeta Vinícius de Moraes, que se dizia 
o branco mais preto do Brasil. Sem- 
pre confundia os sobrenomes e, pa- 
ra me justificar, inventei a versão de 
que o verdadeiro Vinicius Brasileiro 
era o falso, ou seja, o Vinícius Elias, 
pois ele gostava muito de samba, pa- 
recendo vir para a aula diretamente da 


Aruc ou da Acadêmicos da Asa Norte. 
Bastava que se fizesse qualquer 
menção à história do samba para que 
imediatamente o coração de Vinícius 
começasse a bater no pulmão em rit- 
mo de pandeiro, uma cuíca lhe roncas- 
se na barriga, um tamborim percutisse 
no pulso e uma chispa de curiosidade 
se acendesse nos seus olhos: “Vou fazer 
uma monografia de conclusão do cur- 
so sobre o samba e você vai ser o meu 
orientador”, ameaçou o sambista. 

No último semestre, Vinícius efetiva- 
mente me procurou. A verdade é que ti- 
ve um trabalho mínimo, reduzindo-me 
quase à condição de orientador laran- 
ja, pois, com sua gana pelo tema, Vi- 
nícius realizou uma verdadeira varre- 
dura em bibliotecas, livrarias e sebos. 


O resultado foi um belo trabalho que, 
contrariamente ao senso comum de 
que o samba seria mera alienação, re- 
velava que as letras das canções narra- 
vam uma verdadeira história não oficial 
brasileira, do ponto de vista das classes 
populares. Só faltava a defesa públi- 
ca diante de uma banca examinadora. 

Pois bem, no dia marcado, Vinícius 
começou a fazer sua exposição com 
desembaraço. Evocou a história do 
surgimento do samba no Rio de Ja- 
neiro da virada inicial do século 20, 
quando o prefeito Pereira Passos pro- 
moveu uma modernização da cidade. 
Civilizar significava desafricanizar o 
Rio de Janeiro. Passos expulsou e em- 
purrou os negros para os morros, on- 
de se improvisavam as favelas. 


Nas casas das chamadas tias baia- 
nas, as tias do candomblé, nasceria o 
samba, esse moleque desabusado. Lo- 
go, se irradiaria do centro para os su- 
búrbios e favelas. A voz do morro, sim 
senhor, arte de transformar a dor em 
alegria, a desgraça em graça, a histó- 
ria oficial em crônica popular bem-hu- 
morada. 

Mas, de repente, Vinícius colocou as 
mãos sobre o rosto e estacou por uns 
20 segundos: “O que houve, Vinícius, 
está recebendo o santo?”, perguntei. 
“Não, ele está chorando e eu não pos- 
so ver aluno chorando porque também 
choro”, respondeu uma das profes- 
soras da banca examinadora. Em se- 
guida, olhei para o auditório e perce- 
bi que todas as 15 colegas do Vinícius 


estavam tomadas pela comoção e cho- 
ravam torrencialmente. No embalo, fi- 
quei contaminado pelo ambiente, mas 
segurei firme. Comigo não. 

Depois de alguns minutos de catarse 
coletiva, Vinícius recobrou a fala, reali- 
zou a defesa e foi aprovado: “Que vexa- 
me, um sambista chorar na frente das 
moças”, provoquei, no dia seguinte. To- 
dos se derramaram, sem saber porque, 
intuindo secretamente que algo de gra- 
ve se passara dentro de Vinícius. No en- 
tanto, ele conhecia o mistério: “E que 
quando eu estava falando, me lembrei 
do meu bisavô, que era escravo. A histó- 
ria do samba é um pouco a minha his- 
tória”. Mas, chega de choro, chorinho 
bom é o do Pixinguinha ou do nosso 
Clube do Choro, no Eixo Monumental. 


ESTUDANTE 


A principal novidade é o novo uniforme, que será distribuído gratuitamente. A governadora em exercício, 
Celina Leão, e a secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, começaram a entrega pela EC 2, da Estrutural 


Começa ano letivo na rede pública 


Ed Alves/ CB/ D.APress 


» AMANDA SALES 


ano letivo para as escolas da 

rede pública de ensino do 

Distrito Federal começou 

ontem para 475 mil estu- 
dantes. O Correio acompanhou o 
retorno no Centro de Ensino Fun- 
damental (CEF) 1, do Cruzeiro, e 
conversou com alunos e pais so- 
bre as expectativas e metas para es- 
te ano. Por lá, os estudantes foram 
recebidos com música, gritos, con- 
fetes coloridos e abraços de profes- 
sores e funcionários. 

Depois deum mês e doze dias de 
descanso, o primeiro semestre de 
2023 começou em um cenário oti- 
mista em relação ao aspecto peda- 
gógico e ao preparo da escola. Mi- 
litar reformado e pai de Teófilo Joa- 
quim Gonzaga, 11 anos, Luiz Gon- 
zaga comentou sobre a importân- 
cia da educação para a formação de 
uma pessoa. “As escolas, de modo 
geral, em todo Brasil, estão prepara- 
das. Estou muito otimista com esse 
início de ano, os professores da rede 
pública são muito qualificados. Pa- 
ra mim, o futuro da juventude bra- 
sileira está garantido pelo melhor 
com essas escolas”, disse. 

Luiz contou que é o primeiro 
ano de Teófilo na unidade. “Esta- 
mos muito esperançosos com es- 
se novo começo e ele está prepara- 
do. O essencial, para mim, é que ele 
valorize essa oportunidade de estu- 
do”, avaliou. 

Anne Gabrielly, 12, também é 
novata no CEF 1 e vai cursar o 6º 
ano. “Espero aprender muito e es- 
tou ansiosa para esta volta às au- 
las. Estou bastante empolgada para 
aprender matemática, que é o prin- 
cipal para mim” adiantou. Jucilene 
Santos Silva, mãe da adolescente, 
torce para que a filha se adapte a 
nova escola. “O principal para mim 
é que ela seja acolhida pelos alunos 
e professores. Ela é um pouco tími- 
da, mas aminha expectativa éa me- 
lhor possível”, afirmou. 

Para Julia Veridiano, 14, tudo é 
novidade. Ela morava em Goiás e 
este também é seu primeiro ano na 
capital federal. “Eu espero ser muito 
bem recebida em Brasília, vim para 
cá focar nos meus estudos, então, 
vou fazer valer esse esforço. Como 
estouno 9º ano acredito que dê tem- 
po de me preparar para o vestibular, 
tenho expectativas altas em relação à 
isso. Quero estudar bastante para ter 
um futuro e realizar a minha vonta- 
de de ser arquiteta”, revelou. 

JessikaVeridiano, irmã da jovem, 
conta que trouxe Julia para a cida- 
deno intuito de ajudá-la a realizar o 
sonho de ingressar na universidade. 
“Ela morava com os nossos pais em 


Mary Leal, Ascom/SEEDF 
e 


baii 


Todos os alunos da rede pública vão receber gratuitamente o uniforme escolar, composto por sete peças 


ATW panvy am, samm 


Ed Alves/ CB/ D.APress 


Expectativa, otimismo, alegria e muita vontade de aprender eram os sentimentos que predominavam entre os estudantes do CEF 1, do Cruzeiro, no retorno à sala de aula 


Familiares e amigos cumprimentam 
com amor e fraternidade 


Anápolis. Percebemos este desejo e, 
então, fez sentido ela vir ficar comi- 
go. Lá, o mercado é mais industrial. 
Sinto que aqui ela consegue estudar 
com calma e se dedicar aos objeti- 
vos traçados”, revela. 


Uniforme 


Todos os alunos da rede públi- 
ca vão receber gratuitamente o 
uniforme escolar, composto por 
sete peças, sendo cinco do kit de 
verão — duas camisetas de man- 
ga curta, uma regata e duas ber- 
mudas — e duas do de inverno — 
uma calça e um casaco. 

O uniforme de verão chega- 
rá aos estudantes até março. A 


distribuição começou ontem 
com a entrega simbólica de 250 
conjuntos pela governadora em 
exercício, Celina Leão, e pela se- 
cretária de Educação, Hélvia Pa- 
ranaguá, aos alunos da Escola 
Classe 2, da Estrutural. 

“Poder iniciar o ano letivo de 
2023 com a entrega dos uniformes 
para os alunos da rede pública de 
ensino do DF foi gratificante. Este 
é um momento muito importan- 
te, já que todos os alunos recebe- 
rão uniforme independentemente 
de serem beneficiários de progra- 
ma de renda mínima. Todos terão 
igualdade. Isso é uma conquista e 
um avanço para o Distrito Federal”, 
observou Hélvia Paranaguá. 


As peças de inverno chegarão 
até abril. Os modelos são iguais pa- 
ra todos, mudando apenas o nome 
da escola. Enquanto não receberem 
o novo uniforme, os alunos pode- 
rão usar o antigo. 


Segurança 


A Policia Militar deu início à 
Operação Volta às Aulas, que vai 
até 17 de fevereiro. Com abrangên- 
cia em todo DE as ações começa- 
ram no Colégio Cívico-Militar — 
Centro Educacional 07, na QNN 
13 de Ceilândia, e no Centro de 
Ensino do Lago Norte, localizado 
na AE, Quadra 4/6. A ideia é dar as 
boas-vindas aos alunos, professores 


e demais funcionários das unidades 
de ensino e aproximar a comunida- 
de escolar da corporação, além de 
garantir a segurança. 

As duas unidades de ensino ti- 
veram um evento especial com a 
recepção dos alunos pelo Leão Da- 
ren — mascote do Programa Edu- 
cacional de Resistência às Drogas 
(Proerd), Banda de Música e Ba- 
talhão de Policiamento com Cães, 
que fez uma demonstração sobre 
a atuação desses animais. 

De acordo com a PMDE duran- 
te esta semana, o policiamento nas 
áreas das escolas públicas e particu- 
lares será intensificado pelo Bata- 
lhão Escolar com o apoio de diver- 
sas unidades da corporação. 
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6 Os verdadeiros analfabetos são os 
que aprenderam a ler e não leem 9 


Mário Quintana 


Tendências do varejo 
mundial reúnem 
lojistas no Sesi Lab 


Estar atento aos novos comportamentos 


de consumo, a exemplo do desafio 

de lidar em especial com a Geração 

Z (os nativos digitais, nascidos entre 
1995 e 2010); impactos reais com a 
comunidade para além do negócio; 
como aliar o uso da Inteligência 
Artificial à humanização no comércio, 
possibilidades no Metaverso; e a 
interação de negócio com a WEB 3.0. 
Esses foram os principais temas do 
grande encontro promovido ontem 
pela Ancar Ivanhoe, administradora do 
Conjunto Nacional — maior empresa 
de shoppings centers de capital 
privado do país. O evento reuniu 220 
lojistas no Sesi Lab, em Brasília. 


Feira de Nova lorque 


Os palestrantes Gustavo Schifino, 
head e sócio da 4All, Tiago Mello, CEO 
da DWZ, além de Mariana Carvalho, 
sócia e membro do conselho da 
Ancar Ivanhoe, trouxeram os temas 
que conheceram na NRE maior feira 
de varejo do mundo, promovida 

em Nova Iorque, em janeiro. O 
superintendente do Conjunto 
Nacional, Giuliano Bragaglia, 
também participou do evento. 


Histórico 
O Conjunto Nacional foi 
inaugurado em 1971 — 
1º shopping da região Centro- 
Oeste e o 2º do Brasil. 


410 | 282 


salas Lojas 
comerciais 


Fluxo de 


40 mi 


pessoas/dia 


Telmo Ximenes 


Pioneirismo 


“Fomos pioneiros ao acreditar 
no potencial dos shoppings 
centers no Brasil, na década de 
1970. Para nós, é fundamental 
que todos os envolvidos em 
nossa cadeia de valor estejam 
conectados e evoluam juntos, 
transformando e criando 
experiências únicas em 
nosso mercado”, afirmou 
à coluna Evandro Ferrer, 
CEO da Ancar Ivanhoe. 


Acervo Ancar Ivanhoe 


Melhor provedor de 
internet do DF 


A Oi Fibra recebeu o prêmio Melhor Plano 
2023, na categoria “Melhor Provedor” 
de internet em banda larga no Distrito 

Federal pela MelhorPlano.net, uma 
plataforma independente especializada 
na avaliação de serviços de telefonia e 
financeiros, que reúne e compara as 
informações disponíveis no mercado. 


Velocidade e satisfação 


Avaliada pela boa performance nos critérios 
de velocidade e satisfação do cliente, a 
intemet por fibra ótica da Oi também 
ganhou o primeiro lugar nos estados 
do Ceará, Mato Grosso do Sul, Paraná, 

Rondônia, Roraima e Rio Grande do Sul. 


Oi/Divulgação 


Estratégia 


“O prêmio é resultado da estratégia da 
empresa de estar focada em oferecer 
a melhor conexão à internet em fibra 

ótica, com serviços que atendam 
às necessidades específicas dos 
clientes”, avaliou o vice-presidente 
de Consumidor e Empresarial 
da Oi, Rogerio Takayanagi. 


Educação e Medicina 


Ele afirmou que a companhia 
vem trabalhando para alcançar a 
liderança no mercado, oferecendo 
serviços digitais nas áreas verticais 
de educação, finanças e medicina. 


Arquivo Pessoal 


mam dação 


Brasília: cidade turística 
e cinematográfica 


O Cine Brasília vai ser palco do 
lançamento da minissérie Brasília: 
cidade turística e cinematográfica, 
idealizada por Atanagildo 
Brandolt, presidente do Instituto 
Latinoamerica, e dirigida pelo 
produtor cultural Fernando Toledo. 


O projeto tem o objetivo de despertar 


o interesse pela capital federal 
como cidade turística e ressaltar 
seu potencial para a produção de 


filmes. A estreia do primeiro episódio 


será em 27 de fevereiro, às 18h. 


yeossəd oanbuy 


Os protagonistas 


Serão cinco episódios com temas ligados ao cinema e entrevistas 
com diversos profissionais do cenário audiovisual brasiliense, como 
Vladimir Carvalho, André Lavenere, Peterson Paim, Iberê, Ricardo 
Movitis, Cibele Amaral, Maíra Carvalho e Renato Barbieri, entre 
outros. Os episódios serão exibidos no canal do YouTube do Instituto 
Latinoamerica. O projeto recebeu apoio da Secretaria de Turismo. 


W 
Atropeloue 


não socorreu 


» MILA FERREIRA 


o último sábado (11/2), o 
sargento da reserva e as- 
sessor parlamentar Márcio 
Bitencourt Silva, 55 anos, 
dirigia sua motocicleta a caminho 
de casa, no Guará 2, quando foi 
atropelado por um carro sofren- 
do graves lesões. A ocorrência vi- 
rou caso de polícia após o moto- 
rista do veículo que atingiu Márcio 
fugir do local sem prestar socorro. 


OBITUÁRIO 


De acordo com o artigo 304 do Có- 
digo de Trânsito Brasileiro (CTB), 
deixar de prestar socorro à vítima 
pode gerar penas que variam de 
seis meses a um ano de detenção 
ou multa. 

A vítima está internada na 
Unidade de Tratamento Intensi- 
vo (UTI) do Hospital Santa Lú- 
cia com cinco costelas fraturadas, 
além de edema pulmonar, hemor- 
ragia interna, lesão no fígado e es- 
coriações por todo o corpo. O filho 


Material cedido ao Correio 


Motocicleta de Márcio Bitencourt Silva foi encaminhada à perícia 


dele, Márcio Bitencourt Júnior, re- 
gistrou uma ocorrência policial na 
4º Delegacia de Polícia, no Guará 


2. A motocicleta foi encaminha- 
da para perícia. De acordo com 
o boletim de ocorrência, ao qual 


o Correio teve acesso, uma teste- 
munha se apresentou na delega- 
cia no domingo (12/2) alegando 
conhecer o motorista responsá- 
vel pelo atropelamento. A mulher 
passou os dados do suspeito e do 
veículo. Até o fechamento desta 
edição, o responsável não havia 
se apresentado. 


Direção perigosa 


Um homem, de 34 anos, foi 
preso pela Polícia Rodoviária Fe- 
deral (PRF), no último domingo 
(12/2), por dirigir embriagado e 
realizar manobras perigosas ao 
veículo pela BR 060, no Recanto 
das Emas. A PRF prendeu o mo- 
torista após receber denúncias 
de que ele estaria dirigindo um 
Fiat Toro vermelho em zigue-za- 
gue na rodovia, colocando a vida 


Um homem de 55 anos ficou em estado grave após ser atingido por um carro enquanto ia para casa, no Guará 2, 
dirigindo sua motocicleta. Uma testemunha se apresentou à polícia para denunciar um suspeito pelo crime 


de outros condutores em risco. O 
condutor estava visivelmente em- 
briagado e admitiu ter ingerido ál- 
cool, mas se recusou a fazer o teste 
do etilômetro. 


Cinco acidentes 


Somente no último fim de se- 
mana, cinco acidentes deixaram 
vítimas e mobilizaram o Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDPF). Ao todo, duas 
pessoas perderam a vida no sába- 
do e umano domingo. No sábado, 
uma colisão entre uma bicicle- 
ta e uma moto deixou um ciclis- 
ta morto em Planaltina/DF e um 
capotamento levou outro condu- 
tor a óbito em São Sebastião. No 
domingo, uma colisão entre dois 
veículos levou um dos condutores 
a perder a vida na Epia Sul. 


Morre Odete Gomes 
dos Santos, aos 80 anos 


» CARLOS SILVA* 


Morreu, na manhã de ontem, 
aos 80 anos, Odete Gomes dos San- 
tos, costureira da ex-primeira-da- 
ma Sarah Kubitschek. Profissional 


talentosa e querida por muitos, 
Odete morava no Gama. Deixa três 
filhos e um legado de caridade e 
simpatia para amigos e familiares 
que conviveram com ela. 

Ao Correio, amigos de Odete 


falaram sobre a dor de perder al- 
guém tão amada. A cabeleireira Ni- 
na Pinheiro, 40 anos, tinha em Ode- 
te uma costureira de confiança há 
15 anos e ficou em choque ao rece- 
ber anotícia do falecimento. “Fiquei 
muito triste quando soube. A ama- 
va muito. Era uma mulher maravi- 
lhosa, sempre sorridente, simpática 
e educada. Todos que a conheciam 
gostavam muito dela”, afirmou. 

A aposentada Neide de Deus, 


74, também ficou desolada. Elas 
se conheceram quando levavam 
os filhos para a escola. Desde en- 
tão, tornaram-se inseparáveis. 
“Era minha melhor amiga. Uma 
pessoa maravilhosa. Quando fi- 
quei doente, ela vinha aqui em ca- 
sa para me levar ao médico”, disse. 

Neide ainda recordou a época 
em que as duas faziam caminha- 
das juntas. “Sempre íamos con- 
versando. Era muito bom. Teve 


até um dia em que passei mal e 
ela me trouxe para casa. Nunca 
me esquecerei disso. Agora aca- 
bou. A amava muito. Era uma 
amiga única que tive a sorte de 
ter”, concluiu, emocionada. 

Até o fechamento desta edição, 
não havia informações sobre o ve- 
lório e o sepultamento. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso 
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Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 13 de fevereiro de 2023 


» Campo da Esperança 


Caio Henrique Ferreira de 
Alencar, 21 anos 

Delceu de Souza, 86 anos 
Erivaldo de Souza Silva, 55 anos 
Ester Mendes de Oliveira, 98 anos 
Eva Pereira da Rocha, 74 anos 
Jacirema Domingues Barra, 
67 anos 

José Marcos Costa, 96 anos 


Maria Ferreira da Silva, 83 anos 
Raimundo Pedro, 81 anos 


» Taguatinga 


Adelson Alves dos Santos, 65 

anos 

Adeusmar Maria da Silva, 64 

anos 

Antônio Nery de Sousa, 90 anos 
Dalvina Pereira da Silva, 

78 anos 


Francisco Rodrigues Alves, 

82 anos 

José Sabino da Costa, 76 anos 
Meire Duarte Silva, 48 anos 
Romário da Costa Mendes, 

29 anos 

Tiago Barbosa de Oliveira, 43 anos 


» Gama 


Geraldo da Silva, 
86 anos 


» Planaltina 


José Abdon Filho, 
80 anos 


» Brazlândia 
Lourivalto Machado Neto, 67 anos 
» Sobradinho 


Ana Flávia Costa Pereira, 
menos de 1 ano 


Gabriela Barbosa da Silva, 
menos de 1 ano 

Keliane Souza Ribeiro, menos 
de lano 

Maria Lúcia Pacheco de 
Oliveira, 69 anos 

Letícia Cristina de Souza 
Lobato, 57 anos 

Luiz Henrique Souza Freire, 
menos de 1 ano 

Marilane dos Santos Fernandes, 


33 anos 
» Jardim Metropolitano 


Marcos Antônio Rocha, 63 anos 
Yasmin Carvalho Souza 
Nogueira, menos de 1 ano 
Castruz Coutinho, 86 anos 
(cremação) 

Francisco Antônio da Silva, 82 
anos (cremação) 
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»Entrevista | JULIANA DE ANDRADE | PRODUTORA CULTURAL 


Carnavalesca fala sobre as expectativas para o retorno da folia mais desejada dos últimos tempos, dos desafios de se 
combater o assédio às mulheres nos blocos e a valorização dos profissionais que vivem de Levar diversão aos brasilienses 


Volta do carnaval da alegria 


Carlos Vieira 


Coplalnl 


ap 


A 


» PEDRO MARRA 


f“Nqarnavalesca desde 2006, 
quando passou a organizar 
blocos na Asa Norte, a pro- 
wø dutora cultural Juliana de 
Andrade foi a convidada, ontem, 
do Podcast do Correio. Após dois 
anos sem blocos na rua devido às 
restrições impostas pela pandemia 
da covid-19, Ju Pagul, como é co- 
nhecida, destacou a volta da festa 
do Rei Momo como sinônimo de 
alegria e alívio para os foliões, a ge- 
ração de emprego direto e indireto 
e ainda detalhou as reuniões com 
o GDF para garantir a segurança. 
“Essa é a nossa cultura, e a alma 
do nosso povo, porque os nossos 
corpos tristes e cansados precisam 
dessa energia. É um momento im- 
portante para deixar a mensagem 
de retomada do Brasil pela alegria 
do carnaval”, vibra Ju, durante con- 
versa com as jornalistas Adriana 
Bernardes e Sibele Negromonte. 


Como você espera o retorno do 
carnaval após esses dois anos de 
pandemia sem a festa na rua? 

A capital está preparada para 
o carnaval. Estamos muito feli- 
zes e observamos isso nas ruas. 
Acho que desde a posse do pre- 
sidente Lula, Brasília ficou mui- 
to mais alegre e feliz, tomada 
pelas pessoas que cantam, dan- 
çam e pulsam. Os assuntos e os 
temas são todos voltados para 
a alegria. A gente, na Praça dos 
Prazeres, está lançando este ano 
o Ministério do Namoro. Então, 
nessas brincadeiras, passamos 
anoite falando sobre a Secreta- 
ria da Paquera, Barraca do Beijo, 
para colocar o nosso imaginário 
à favor da alegria e dessa criati- 
vidade é muito do Brasil. Essa é 
a nossa cultura, e a alma do nos- 
so povo, porque os nossos cor- 
pos tristes e cansados precisam 
dessa energia. É um momento 
importante para deixar a mensa- 
gem de retomada do Brasil pela 
alegria do carnaval. 


Como está sendo o bastidor da 
organização do carnaval para 
que a festa ocorra com alegria e 
respeito à diversidade? 

O que a gente enfrenta aqui é 
muito desafiador para poder co- 
locar o carnaval na rua, principal- 
mente neste contexto no qual a ci- 
dade é alvo de terrorismo. A gen- 
te tem uma questão de segurança 
pública muito forte e, ao mesmo 
tempo, precisamos fazer uma festa 
grande e maravilhosa. Os debates 
se iniciaram há um mês e são mui- 
to limitantesno sentido do que po- 
deria ser a festa. Para nós, sempre 
acreditamos que poderia ser tão 
maior e melhor. Mas a gente traba- 
lha com o que temos. Não só esta- 
mos em um momento de retoma- 
da do carnaval, mas também das 
políticas de cultura. Um dos temas 
que tratamos bastante com a Se- 
cretaria de Segurança Pública (SSP- 
DF) é que o policiamento durante 
o carnaval não seja ofensivo, por- 
que infelizmente, é outra realida- 
de que temos aqui, de um policia- 
mento que usa cavalaria, máquina 
de choque, gás de pimenta, fuzil, 
um policiamento desproporcional 
para uma experiência criativa das 


Comemoração do DF 
terá a paz como símbolo 


» MARIANA SARAIVA 


O Governo do Distrito Federal 
anunciou, ontem, a programa- 
ção completa do carnaval 2023 
no DE A festa terá blocos de rua 
e o retorno das escolas de samba. 
A expectativa é que 1,5 milhão 
de foliões participem dos even- 
tos carnavalescos, batizado nes- 
te ano de Carnaval da Paz. 

Ao todo, 22 órgãos do GDF fa- 
rão parte do grupo de trabalho 
que cuidará do bom andamento 
das comemorações. Eles se reu- 
niram com os blocos participan- 
tes do carnaval, onde foram dis- 
cutidas medidas de reforça à se- 
gurança da folia. 

Preocupada com a imagem 
da capital federal, após os ata- 
ques de 8 de janeiro, a go- 
vernadora em exercício Celi- 
na Leão (PP) garantiu que os 
cuidados serão redobrados pa- 
ra evitar transtornos para fo- 
liões e para a cidade. 

Para este ano, o GDF prome- 
te investir cerca de R$ 12 milhões 
na folia. Foram quase R$ 5 mi- 
lhões do Fundo de Apoio à Cul- 
tura do DF (FAC) e R$ 2,8 milhões 
de emendas parlamentares, o 
restante foi investido em cam- 
panhas publicitárias. Segundo o 


secretário de estado de cultura, 
Bartolomeu Rodrigues: “investi- 
mos em uma atividade cultural 
que dá retorno à economia”, con- 
cluiu. O evento vai gerar mais de 
5,6 mil empregos diretos e outros 
17 mil indiretos. 

A expectativa é de que 1,5 mi- 
lhão de pessoas curtam as come- 
morações pelas ruas da capital. O 
carnaval do DF vai percorrer os 
principais pontos do Plano Pilo- 
to, passando por locais tradicio- 
nais como o Parque da Cidade, 
Asa Sul e Asa Norte, Taguatinga, 
Rua do Lago em Brazlândia, Pra- 
ça do Museu de Planaltina e no 
Eixo Cultural Ibero-Americano. 
O transporte vai rodar duas horas 
a mais do que o habitual. 

“Com certeza o retorno será 
o dobro do que foi investido. O 
carnaval é um fator importante 
para movimentar a economia 
criativa do DF Isso porque, ele 
movimenta o comércio, atrai o 
turismo, além de diversas pos- 
sibilidades de geração renda”, 
completa Bartolomeu. 

Mesmo com uma infraestru- 
tura complexa voltada para o 
evento, a governadora fez um 
apelo a todos que forem parti- 
cipar das comemorações. “Te- 
nham espírito de paz, Brasília 


pessoas, que não 


para brincar o car- 


podem ser marca- naval com segu- 
das por violência rança. O carnaval 
nenhuma. que a gente quer é 
o carnaval da paz, 

Existe algum sobretudo mui- 
tipo de forma to amoroso e com 
para proteger os muito prazer. 
assédios sexuais 
no carnaval? Aponte a câmera do Com os 

O decreto que celular para o QR Code investimentos 
regulamentou a econfiraaprogramação € geração 
lei de carnaval era completa do carnaval de emprego 
uma política pú- anunciados pelo 
blica que previa GDF, o quão 
uma campanha de respeito às importante é a democratização 
mulheres, diversidade sexual, an- do carnaval de rua para a 
tirracista. Como o Estado nunca economia criativa? 


executou isso de forma eficiente, 
nós mesmas fizemos, e propomos 
a campanha Folia com Respeito. 
Os blocos se auto organizaram, 
assim como coletivos de mulhe- 
res autonomamente também fa- 
zem campanhas ‘Não é Não. Teve 
um ano que foi muito legal, quan- 
do a SSP distribuiu apito para 
as mulheres que estivessem sob 
violência. A gente faz uma orien- 
tação para que os banheiros fi- 
quem melhor cobertos, para que 
as mulheres se sintam seguras 


Mariana Saraiva 


Há dois temas importantes, co- 
mo o licenciamento de carnaval e 
o direito ao carnaval livre de quem 
não quiser. O outro é o financia- 
mento de uma festa com estrutura 
enorme, com trabalho envolvido. 
Defendo que somos trabalhado- 
res de carnaval. Sou carnavalesca. A 
Secretaria de Cultura promove essa 
política de investimento, e aqui no 
DF temos o Fundo de Apoio à Cul- 
tura, o Orçamento da Cultura, mas 
não debatemos ainda onde deve 
estar o carnaval neste fomento, a 


verba não pode ser usada somen- 
te para banheiro químico e alam- 
brado. Essa verba tem que ser para 
garantir a vida econômica do artis- 
ta, porque não está fácil. Temos ar- 
tistas que estão ensaiando, pessoas 
montando a estrutura, e não temos 
como pagar. É uma responsabilida- 
de que deveria ser do Estado. 


Você acredita que o carnaval de 
Brasília se desenvolveu de que 
forma? E o crescimento vem 
desde quando? 

Em 2012 o carnaval de Brasí- 
lia teve esse boom. É interessante 
porque é um fenômeno nacional. 
Outras cidades que não tinham 
tradição de carnaval de rua com 
tanta força também passaram 
por isso, como São Paulo, Belo 
Horizonte e Porto Alegre. Atual- 
mente, tem carnavais gigantes- 
cos e maravilhosos. Lembran- 
do que aqui a gente sempre teve 
blocos como o Galinho de Bra- 
sília, Asé Dudu, com mais de 30 
anos. Mas com essa diversidade 
e pluralidade é recente. Cada vez 
mais com os anos se passando, 
vamos sendo deslocados para lu- 
gares afastados de onde a cidade 


acontece, e os blocos não podem 
desfilar e têm que ficar parados. 
Temos tentado trazer o caráter 
de direito à cidade e direito à li- 
berdade, para que os bloquinhos 
possam desfilar. 


Como é o diálogo de 
representantes dos blocos de 
rua com moradores próximos do 
local que reclamam de barulho? 
Acredito que isso passa por 
uma questão estruturante da 
nossa sociedade, que é da intole- 
rância, de pessoas que não que- 
rem ver pobre, se aproximar de 
determinado grupo social, e isso 
se reflete nesse debate. Brasília 
tem uma gestão autointitulada 
de Conselho Comunitário da Asa 
Norte e da Asa Sul. E mesmo que 
sejam representantes, não são 
donas da cidade, porque ela é de 
todo mundo. O carnaval é mui- 
to conectado com os direitos da 
cidade. Então, se a cidade é um 
patrimônio, o carnaval também 
é. Temos o frevo, maracatu, ca- 
poeira, que são patrimônios na- 
cionais, e o carnaval ainda não. 
Mas percebemos que a cidade é 
feita para as pessoas, não só pa- 
ra os carros. Não é uma cidade 
dormitório porque Brasília tem 
uma economia criativa eferves- 
cente maravilhosa. A gente per- 
cebe um aumento da intolerân- 
cia à cultura, boemia e ao afeto 
no carnaval. Com certeza vamos 
defender uma sociedade mais 
tolerante, alegre e humanizada. 


Como você avalia a manifestação 
cultural e política do carnaval de 
Brasília? 

Quando o pastor Marcos Fe- 
liciano presidiu a Comissão dos 
Direitos Humanos (na Câmara 
dos Deputados), em 2013, não 
admitimos de maneira alguma 
nos entregar para o fundamen- 
talismo religioso os nossos des- 
tinos, e montamos o Bloco das 
Perseguidas. Fui atacada por um 
ex-sócio muito violento, que co- 
locou uns cartazes escrito per- 
seguida na rua do Balaio Café, e 
montei o bloco junto da Marti- 
nha do Coco, Tatiana Lionço, que 
é um dos que faz parte do movi- 
mento das mulheres construin- 
do blocos. É o carnaval na políti- 
ca pela vida das mulheres, que se 
apropriam de protagonizar a fes- 
ta a favor da vida das mulheres, 
de combater os feminicídios e a 
violência. E é interessante como 
o carnaval propicia essa liberda- 
de às mulheres, e coloca para a 
sociedade esse debate. 


Em coletiva, GDF confirma investimentos para os blocos carnavalescos e prepara esquema de segurança para quem for se divertir 


precisa disso. Nós estamos com 
todas as nossas secretarias mobi- 
lizadas, mas precisamos da res- 
ponsabilidade de todos, se fo- 
rem dirigir, não bebam”, alertou. 


Escolas de Samba 


Enquanto os blocos de rua do- 
minam a folia dos brasilienses, 
as escolas de samba de Brasília 


já estão ensaiando para voltar a 
notoriedade. Este ano elas não 
desfilam durante o carnaval, mas 
fazem parte do enredo das cele- 
brações do aniversário de Brasí- 
lia, entre os dias 20 e 22 de abril. 

Serão investidos R$ 7 mi- 
lhões nas ações de planeja- 
mento, concepção e confecção 
de fantasias e adereços para 
os desfiles. O dinheiro também 


será destinado à organização, 
produção e estruturação das 
apresentações na “avenida” do 
Eixo Cultural Ibero-americano, 
local previsto para ser montado 
o sambódromo do DF. 

O secretário de Cultura Barto- 
lomeu Rodrigues, conta que dife- 
rentemente dos blocos, não foi só 
a pandemia que atingiu as esco- 
las de samba, todas elas também 


foram vítimas de um processo de 
descaso que ocorria a bastante 
tempo. “O estado havia abando- 
nado essas escolas e muitas delas 
vieram até a falir. Outras, conse- 
guem se manter com muito cus- 
to. Agora nós vamos trazê-las de 
volta, em um desfile espetacular, 
oferecendo condições e um gran- 
de palco para que possam desfi- 
lar com orgulho”, conta. 
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Tome Nota A 


CURSOS 


Sustentabilidade 

O Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
está com inscrições abertas até ama- 
nhã para interessados em atuar no 
projeto Voluntariado do Parque Eco- 
lógico Veredinha, em Brazlândia. As 
ações educativas são direcionadas à 
comunidade com foco nas nascentes 
do parque, assim como no replan- 
tio de árvores nativas nas áreas 
degradadas, supressão e controle 
de espécies invasoras e compreen- 
são da importância do espaço para 
Brazlândia. A seleção será por meio 
de entrevista. Inscrições: voluntaria- 
doemacao.sejus.df.gov.br. 


Gastronomia 

Em Ceilândia, estão abertas as 
inscrições para as aulas da Escola 
Móvel de Gastronomia, que serão 
ministradas presencialmente e on-li- 
ne. Os cursos vão até março, ao lado 
da Administração Regional de Cei- 
lândia. As vagas são para confeitaria, 
doceria, salgaderia e pizzaiolo, além 
de áreas como garçom/garçonete, 
vendas on-line e gerenciamento de 
mídias sociais. As inscrições podem 
ser feitas em escolamoveldegastro- 
nomia.com.br, até 20 de fevereiro. 


Saúde 

Estão abertas as matrículas com 
10.000 vagas para curso gratuito de 
reabilitação da pessoa com complica- 
ções pós Acidente Vascular Encefálico 
(AVE) até dia 30 de março. A matrícu- 
la pode ser feita pelo site unasus.gov. 
br. Com carga horária de 30 horas, 
a habilitação aborda ações de aten- 
ção à saúde e práticas de reabilitação 
para pessoas com AVE. A fim de sub- 
sidiar o acolhimento e a intervenção 
adequada desses pacientes nas Uni- 
dades Básicas de Saúde (UBS). 


OUTROS 


Para a Família 

O Bloco Charretinha + Tropicaos traz 
fanfarra, forró e ritmos latinos para a 
Praça Nelson Corso no Vila Planalto, 
a partir das 12h do próximo domingo. 
O bloco é Livre para todos os públicos 
e conta com as fanfarras Tropicaos e 
Cumbías Psicodélicas, o grupo Char- 
retinha do Forró e a banda Silvestre. 
Além dos Djs Leroy, Emídio e Nada. 
Mais informações pelo perfil no ins- 
tagram @charretinhado forró. 


Brasília 

A galeria JK Espaço Arte recebe a 
exposição Brasília em traços. São 12 
obras assinadas pelo artista mara- 
nhense Jailson Belfort. Feitas com 
caneta esferográfica, as peças retra- 
tam a capital federal e seus princi- 


Desligamentos 
programados de 
energia 


» PLANALTINA 


Horário: 08h30 às 13h 

Local: Condomínio Sarandy, 
Sede Administrativa, DF 128, KM 
15, Módulos E, F, H ao K. 

Local: Estância Mestre Darmas 
l, Fazenda Larguinha e Lote 03. 


» LAGO SUL 


Horário: 12h30 às 17h 
Local: SHIS QL 02, Conjuntos 01 
ao 07. 


pais monumentos. A mostra é gratui- 
ta e livre para todas as faixas etárias. 
A visitação vai até 31 de março, no 
Piso S1 do JK Shopping, de segunda- 
feira a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 14h às 20h 


Humor 

Comediante Paulo Mansur chega 
a Brasília para a apresentação de 
comédia 1,2,3... baixando, no dia 26 
de fevereiro às 20h, no World Brasília 
— Sia Trecho 3. A classificação indica- 
tiva é 14 anos e a compra de ingres- 
sos é feita pela plataforma sympla. 
O comediante já se apresentou em 
Brasília, Portugal e Irlanda, para mais 
de 30.000 pessoas. Mais informações 
pelo número (61) 98109.9080. 


Fotografia 

Último dia para conferir a exposição 
Brasilerô, do fotógrafo Marcos Her- 
mes. A mostra gratuita reúne uma 
seleção de 100 fotos originais e auto- 
rais do artista, com 33 anos de regis- 
tros de shows, capas de disco, basti- 
dores, vida pessoal e ensaios exclu- 
sivos de grandes nomes da música 
brasileira. A mostra está no Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB) das 
12h às 20h e reúne fotografias que 
formam um tributo visual a artistas 
da MPB e suas produções. 


Arte 

A galeria de arte do Templo da Boa 
Vontade recebe a exposição Olhar 
contemporâneo, de Tony Lima, na 
SGAS 915. Apresentado até dia 28 
de fevereiro, de 8 às 20h, o evento é 
gratuito e tem classificação livre. São 
apresentadas 40 telas inspiradas na 
observação de cenas e imagens do 
cotidiano. Mais informações pelo 
número (61) 3114-1070 ou perfil no 
instagram (templodaboavontadetbv. 


Exposição 
A Galeria Casa apresenta a exposição 


Sem sinal de chuva, de Ana Júlia Vil- 
lela. O evento vai até 25 de março, de 
terça a sábado, das 14h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 12h às 20h. 
A entrada é gratuita, no piso superior 
do shopping Casapark. O trabalho de 
Ana Júlia transita entre o gráfico e 
o pictórico e reelabora a Linguagem 
instantânea das redes sociais nas 
pinturas, desenhos e gravuras. Infor- 
mações no Instagram cegaleria casa 
ou pelo telefone 3403-5300. 


Amostra 

A exposição Brasil futuro — as for- 
mas da democracia permanecerá 
aberta para visitação até 26 de feve- 
reiro, no Museu Nacional da Repú- 
blica. São mais de 100 obras que 
remetem à identidade e à diversida- 
de cultural, celebrando a democracia 
e a pluralidade no Brasil. O museu 
funciona de terça a domingo, das 9h 
às 18h40. A entrada é gratuita. Mais 
informações no perfil do Instagram 
(amuseunacionaldarepublica. 


Solidariedade 

Conjunto Nacional arrecada itens 
de material escolar para o projeto 
Voltas às Aulas Solidário. São acei- 
tos cadernos, mochila, estojo, lápis 
e demais itens. As doações serão 
recebidas até dia 28 de fevereiro, no 
horário de funcionamento do sho- 
pping, no Espaço Sustentável, Locali- 
zado no 2º piso. Toda a arrecadação 
será entregue à instituição Ainda Há 
Esperança (AIHE) de Samambaia, 
que atende famílias em risco de vul- 
nerabilidade, e ao Projeto Estrela, 
organização social que ajuda crian- 
ças e jovens de baixa renda. 


Cinema 

Cine Brasília dá continuidade ao 
Festival de cinema Neerlandês com 
a obra Nr 10 — o número 10. Os 
ingressos são gratuitos e podem ser 
retirados na bilheteria a partir de 
19h30. A programação vai até dia 17 
de fevereiro com exibições às 20h30, 
composta por 5 produções dos Países 
Baixos. A comédia belga, dirigida por 
Alex Van Warmerdam, narra a histó- 
ria de um ator que questiona seu pas- 
sado após um encontro inesperado 
enquanto se prepara para sua estreia. 


Educação 

A organização humanitária Frater- 
nidade sem Fronteiras (FSF) lançou 
a campanha Jovens Moçambicanos 
na Escola a fim de garantir suporte 
financeiro para 1500 jovens concluí- 
rem o ensino médio. Implantado em 
2009, a iniciativa acolhe crianças 
em situação de miséria, na maioria 
órfas de pais mortos por HIV. Doa- 
ções pelo Link: fraternidadesem- 
fronteiras.colabore.org/matricula- 
mocambique/single step. 


Quem tem o hábito acordar cedo para presenciar e até fazer uma foto de uma bela cena vale a 
pena dar um pulinho até a Praça dos Três Poderes. Para fazer o registro acima, o fotógrafo Ed 
Alves se posicionou em frente ao Congresso Nacional às 6h30 e, usando uma câmera profissional 
e um celular, capturou a casa do povo, duplicada, ao raiar do dia. 


Tel: 3214-1146 ° e-mail: grita.df@dabr.com.br 


Isto é Brasília 


Ed Alves/CB/DA.Press 


Poste sua foto com a hashtag &istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Comédia 


Ninguém dirá que é 

tarde demais, espetáculo 
dirigido por Amir Haddad e 
estrelado por Arlete Salles 
chega a Brasília para curta 
temporada. Estreia em 
março, na sexta feira, dia 

3. Início do espetáculo às 
20h30. Os ingressos podem 
ser comprados na plataforma 
sympla e custam entre 

R$ 25 e R$ 100. Será no 
teatro Royal Tulip, endereço 
SHTN Trecho 1, Conjunto 

1B — Bloco C. No dia das 
apresentações a bilheteria 
funciona a partir das 14h até 
o início do espetáculo. Evento 
não recomendado para 
menores de 14 anos. 


Estreia 


O Cine Brasília lança, 

no dia 27 de fevereiro, a 
partir das 18h, a minissérie 
Brasília: cidade turística e 
cinematográfica, idealizada 
por Atanagildo Brandolt, 


Acompanha Correionas redosmociais //// 


OG 99256.3846 P /correiobraziliense 
Quem quiser fazer sugestões ao 
@cbfotografia 


Correio pode usar o canal de interação 
» correio 


com a redação do jornal por meio do 
A 7 


WhatsApp. Com o programa instalado 
Muitas nuvens 


em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 
parcialmente nublado 


direi (MM 


Máxima 85% Mínima 30% 


40 
máxima B1º- 35 


presidente do Instituto 20 
PR) Latinoamérica, e dirigida mínima 199 P 
Telefones úteis pelo produtor cultural E 
Fernando Toledo. Em cinco 0 
Polícia Militar 190 Doação de Órgãos 3325-5055 Autorização para vaga especial episódios, a obra traz mais de 
Polícia Civil 197 Farmácias de Plantão 132 Divtran | - Plano Piloto 20 entrevistas com diversos 3/2 7/2 14/2 
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SLU - Limpeza 3213-0153 Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 Detran/DF 12h e 14h às 18h diovi Lbrasili 
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CEB - Plantão m e Bloco T, Depósito do Detran sobre diversos assuntos so ua 
: Previsão do Tempo 3344-0500 ] z . Sr i 
Corpo de Bombeiros 193 Divtran II - Taguatinga QNL 30, ligados à sétima arte 
Correios 3003-0100 Rrocona peresa go Consumidor fl Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte candanga. Após a exibição, N l 2 
Defesa Civil 3355-8199 Programação de Filmes 3481-0139  Sertran | - Sobradinho Quadra 14 - os episódios serão pda (O- 
Delegacia da Mulher 3442-4301 Pronto-Socorro (Ambulância) 192 ao lado do Colégio La Salle disponibilizados pelo PA 
EN D E A A E eE aN oE, YouTube. O evento é gratuito Poente ' Cheia Minguante Nova Crescente 
DF Trans 156, opção6 Rodoferroviária 3363-2281 Av. Contorno - Gama-DF i i 18h44 7/3 14/3 20/2 27/2 
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ATRASO DE ÔNIBUS 


A moradora de Taguatinga Emilly Silva, 22 anos, diz 
que, nos últimos anos, tem sido obrigada a conviver com 
as péssimas condições do transporte público. A estudante 
da Universidade de Brasília (UnB) relata sobre os atrasos 
constantes dos ônibus que fazem a linha que interliga 
a Rodoviária do Plano Piloto ao campus Darcy Ribeiro, 
localizado na Asa Norte. “A situação da linha 0.110 têm se 
agravado. Os atrasos dos ônibus só aumentam, o que gera 
dificuldades no deslocamento à universidade. Não se atrasar 
para as aulas é quase impossível”, aponta a estudante. 


BURACOS 


Os buracos na pista da quadra residencial 203 
de Samambaia, entre o Corpo de Bombeiros e o 
batalhão da Polícia Militar, têm gerado transtornos 
à população, segundo a moradora Andreia Babis 
há mais de um ano que os buracos estão na pista. 
“E um perigo que pode causar acidentes com essa 
situação, a pista é de mão dupla e para passarmos 
por ali precisamos desviar ou passar por dentro do 
buraco”, lamenta Andreia. 


» OGrita Geral entrou em contato com as 
assessoria de comunicação da Administração 
de Samambaia e a Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil (Novacap) 
responsável pela demanda do reclamante 
para esclarecimentos. Até o fechamento 
desta edição não houve resposta à 
demanda do leitor. 


» OGrita Geral entrou em contato com a assessoria de 
comunicação da Secretaria de Transporte e Mobilidade 
do Distrito Federal (Semob-DF), que informa que a linha 
0.110 liga a Rodoviária do Plano Piloto ao Campus 
Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília realiza 
195 viagens diárias, com média de uma partida 
a cada cinco minutos. 
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Correio BRAZILIENSE 


A Fifa divulgou, ontem, a Lista de finalistas da Seleção do Ano, prêmio 
que elege um time ideal, posição por posição. Vinicius Junior, do 

Real Madrid, um dos principais nomes do futebol na atualidade, 

ficou de fora. O Brasil, porém, tem quatro representantes, entre eles 
Neymar. O zagueiro Thiago Silva, do Chelsea, o volante Casemiro, do 
Manchester United, e o goleiro Alisson, do Liverpool, também estão 


Www.df.superesportes.com.br - Subeditor: Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.dfçadabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176 


na disputa. Um dos nomes que concorrem a um espaço é Cristiano 


Ronaldo. Karim Benzema, Mbappé e Messi aparecem no páreo. 


Após três meses de recesso, a disputa pela Orelhuda será retomada hoje com as oitavas de final. O menu 
europeu é refi nado e oferece clássicos, confronto entre estrelas e duelos “alternativos”. Guia do Correio mostra o que está por vir 


Oi, sumida! 


AFP 


(5) PSG x Bayern de Munique ÉS? 


Diferentemente do equilíbrio da decisão da 
própria Liga dos Campeões, em 2020, PSG e Ba- 
yern chegam em momentos distintos. Enquan- 
to os alemães ostentam uma invencibilidade de 
19 partidas, com 15 vitórias, os franceses chegam 
para o jogo de ida com instabilidade nos basti- 
dores após os tropeços consecutivos contra Mô- 
naco e Olympique de Marselha. Nesse período, 
houve até discussão de Neymar e Marquinhos 
com o diretor de futebol parisiense, o português 


Luis Campos, por conta de cobrança. 


» Ida: Hoje, às 17h, em Paris (França) 
» Volta: 8/3, em Munique (França) 


» Retrospecto: 11 jogos, 6 vitórias do PSG, 0 empa- 


te e 5 vitórias Bayern de Munique 


®© Milan x Tottenham $ 


dera 


Talvez seja um dos confrontos mais abertos 
da fase. Segundo maior campeão do torneio, 
com sete taças, o Milan retorna às oitavas de fi- 
nal após nove anos. A última vez que disputou 
foi em 2014, quando caiu diante do Atlético de 
Madrid. Embora não estejam entre os favori- 
tos, os rossoneros esperam fazer valer a místi- 
ca da camisa para surpreender. Apesar da cam- 
panha abaixo no Campeonato Inglês, com ape- 
nas a quinta colocação, o time de Harry Kane, 
Son e Richarlison não é bobo e busca, pelo me- 
nos, estar entre os oito melhores do continente. 


» Ida: Hoje, às 17h, em Milão (Itália) 

» Volta: 8/3, em Londres (Inglaterra) 

» Retrospecto: 4 jogos, 2 vitórias do Tottenham, 
2 empates e O vitória do Milan 


Club Brugge x Benfica o 


Brugge e Benfica são “azarões” que che- 
gam com moral no round entre os 16 melho- 
res da Europa. Os belgas avançaram em se- 
gundo no Grupo B, deixando para trás os tra- 
dicionais Bayer Leverkusen e o Atlético de 
Madrid. Campeões em 1961 e 1962, os por- 
tugueses se apegam ao otimismo da primei- 
ra fase, quando avançaram em primeiro na 
chave H que tinha os badalados Paris Saint- 
Germain e Juventus, além do modesto Mac- 
cabi Haifa, de Israel. 


» Ida: Amanhã, às 17h, Bruges (Bélgica) 
» Volta: 7/3, em Lisboa (Portugal) 
» Retrospecto: Duelo inédito 


(9 B. Dortmund x Chelsea 


Borussia Dortmund e Chelsea ensaiam prota- 
gonizar um dos duelos interessantes da fase. Ho- 
je, não figuram na primeira prateleira da Liga dos 
Campeões, mas enxergam isso como um bene- 
fício. Estar longe dos holofotes e da pressão po- 
de ser uma boa receita para o avanço. Tímido no 
Campeonato Inglês, com a 10º colocação, os Blues 
apostam as fichas no torneio continental para se- 
guir com calendário internacional em 2013. Com 
o brilho do jovem inglês Jude Bellingham, os au- 
rinegros almejam a sétima vitória em sequên- 
cia, com pode dar alívio na decisão pela vaga nas 
quartas de final. 


» Ida: Amanhã, às 17h, em Dortmund (Alemanha) 
» Volta: 7/3, em Londres (Inglaterra) 
» Retrospecto: Duelo inédito 


lol Liverpool x Real Madrid & 


É o duelo que pode ser rotulado como “final 
antecipada”. Estarão em jogo nada menos que 20 
títulos (14 do Real Madrid contra seis do Liver- 
pool). Desfilaram, juntos, em três decisões: 1981, 
2018 e 2022. O encontro da vez é mais cedo, mas 
reserva emoções. Os espanhóis vêm embalados 
após a conquista do Mundial de Clubes. Vini Jr. é 
protagonista de uma turma boa, com Luka Mo- 
dric, Toni Kroos e Karim Benzema. Os ingleses, li- 
derados por Mohamed Salah, esperam reencon- 
trar o caminho das alegrias. 


» Ida: 21/2, em Liverpool (Inglaterra) 

» Volta: 15/3, em Madrid (Espanha) 

» Retrospecto: 9 jogos, 5 vitórias do Real Madrid, 
1 empate, 3 vitórias do Liverpool 


RB Leipzig x Manchester City 


Teoricamente, é a partida mais fácil de se 
apontar um favorito à classificação. Com se- 
te anos recém-completados à frente do City, o 
técnico espanhol Pep Guardiola espera, enfim, 
brindar o lado azul de Manchester com o títu- 
lo inédito. É uma conquista que parece cada 
vez mais madura. Os ingleses acostumaram-se 
a romper as barreiras das quartas e bateram na 
trave com o vice em 2021. De boas campanhas 
nas últimas temporadas do Alemão, o Leipzig 
gostou da Liga dos Campeões e joga leve, sob o 
status de zebra. 


» Ida: 22/2, em Leipzig (Alemanha) 

» Volta: 14/3, em Manchester (Inglaterra) 

» Retrospecto: 2 jogos, 1 vitória do Manchester 
City, O empate, 1 vitória do Leipzig 


O Inter de Milão x Porto o 


Pode parecer um embate entre coadjuvantes, 
mas, na verdade, é mais um encontro entre cam- 
peões. A Inter se orgulha dos três troféus conquis- 
tados 1964, 1965 e 2010, enquanto o Porto osten- 
ta as taças das edições de 1987 e 2004. Mas, che- 
gou a hora de escrever novas histórias. Invictos 
há quatro partidas, os italianos querem repetir 
os bons desempenhos nos gramados do país te- 
tracampeão para os tapetes da disputa continen- 
tal. Os portugueses também estão excelente fase, 
com 21 jogos sem saber o que é derrota. 


» Ida: 22/2, em Milão (Itália) 

» Volta: 14/3, em Porto (Portugal) 

» Retrospecto: 4 jogos, 2 vitórias da Inter de Milão, 
1 empate e 1 derrota 


É E. Frankfurt x Napoli © 


A grande pulga atrás da orelha dos palpi- 
teiros de plantão talvez seja o duelo entre ale- 
mães e italianos. O Frankfurt é um clube que 
pede passagem. Conquistou o segundo título 
da Liga Europa na temporada 2021/22 e, apos- 
tando na continuidade do trabalho do técnico 
Oliver Glasner, chegou ao mata-mata do tor- 
neio interclubes mais importante do mundo. 
O Napoli se credenciou na disputa após termi- 
nar na liderança do Grupo A, do Liverpool, com 
a segunda melhor campanha da primeira fase, 
atrás apenas do Bayern. 


» Ida: 21/2, em Frankfurt (Alemanha) 

» Volta: 15/3, em Nápoles (Itália) 

» Retrospecto: 2 jogos, 2 vitórias do Eintracht 
Frankfurt 


r 
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Atlético-MG de Hulk é um dos nove times da elite ainda invictos em 2023 


Forcas de respeito 


PAULO MARTINS* 


s primeiras rodadas dos 

estaduais no Brasil re- 

presentam, as primei- 

ras amostras do futebol 
dos clubes que jogarão a Série A 
do Campeonato Brasileiro neste 
ano. Dos 20 envolvidos na dis- 
puta da elite nacional, nove ain- 
da não cruzaram com o cami- 
nho da derrota. Antes com 100% 
de aproveitamento no Mineiro, 
o Atlético quase conheceu o pri- 
meiro tropeço no clássico com 
o Cruzeiro, mas corrigiu a rota e 
evitou o primeiro revés. 

No primeiro de, pelo menos, 
três confrontos com a Raposa, 
o Galo saiu atrás após o gol de 
Bruno Rodrigues aos nove mi- 
nutos do segundo tempo. Para 
evitar o prejuízo, o alvinegro re- 
correu às forças de Hulk. O su- 
per goleador atleticano preci- 
sou de uma bola, em cobrança 
de falta pela direita, para igua- 
lar e garantir o ponto. 

Hulk marcou e o Atlético-MG 
agradece, pois faz parte de clube 
particular dos invictos da primei- 
ra prateleira do futebol nacional. 
Ainda em Minas Gerais, o Améri- 
ca tem 86,6% em cinco rodadas 
e promete ser uma equipe ladra 
de pontos em relação aos maio- 
res da primeira divisão. 

Em São Paulo, o Palmeiras 
é absoluto. Os 83,3% no apro- 
veitamento alviverde isolam os 
comandados de Abel Ferreira 
na primeira colocação geral e 
ensaiam o bicampeonato esta- 
dual. No Rio de Janeiro, o Fla- 
mengo se mantém como único 
a ser batido. 

Com foco anteriormente dire- 
cionado para o Mundial de Clu- 
bes, o rubro-negro aproveitou 


Pedro Souza/Atletico 


Gol marcado por Hulk, ontem, foi o sexto dele no Campeonato Mineiro. O camisa 7 é artilheiro do estadual 


bem as categorias de base para 
segurar 77,7% dos pontos, ainda 
que com dois jogos a menos. O 
time volta a campo amanhã, às 
21h10, contra o Volta Redonda. 
Descendo para o Sul do país, 
Grêmio e Athletico-PR despon- 
tam como principais forças. O 
Tricolor se orgulha dos 100% de 
aproveitamento. Por outro lado, 
o Internacional ainda não per- 
deu, mas soma quatro empates 
e aparece com 61,9% dos pontos 
conquistados. Curiosamente, 
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no Paraná, a situação é a mes- 
ma. O Furacão é líder e não tem 
a porcentagem perfeita devido 
ao empate no Atletiba, há duas 
rodadas. 

Em nove duelos, o Furacão 
mostra bom nível, em 92,5% da 
pontuação obtida. O Coritiba é o 
terceiro colocado, a um ponto do 
Operário. Com 66,6% aproveita- 
dos, o Coxa parece, de momen- 
to, ter algo melhor em relação ao 
ano passado. 

Se a permanência parece 


cenário difícil para o Cuiabá na 
prévia do Campeonato Brasilei- 
ro, o mesmo não pode ser dito 
em sua atuação contra os clu- 
bes de Mato Grosso. O Dourado 
ostenta 100% da pontuação em 
seis duelos e claramente não en- 
frenta dificuldades maiores nas 
fronteiras internas de seu esta- 
do, mantendo as preocupações 
para a Série A. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini 


Bia Haddad e Stefani 
sobem no ranking 


O bom momento do tênis 
feminino brasileiro voltou a ser 
confirmado nos rankings da 
WTA, na atualização de ontem, 
Beatriz Haddad Maia obteve a 
melhor posição da carreira, ao 
subir duas colocações. Aparece, 
agora, em 12º lugar na lista de 
simples. Nas duplas, Luisa Ste- 
fani saltou seis posições. 

Bia Haddad trocou o 14º pelo 
12º posto, cada vez mais perto 
do sonhado top 10. A brasilei- 
ra galgou posições ao alcançar 
a semifinal do Torneio de Abu 
Dhabi, de nível WTA 500. Na boa 
campanha nos Emirados Árabes 
Unidos, ela eliminou a cazaque 
Elena Rybakina, atual campeã 
de Wimbledon e vice-campeã do 
Aberto da Austrália deste ano, e 
só parou na suíça Belinda Ben- 
cic, atual campeã olímpica, que 
ficou com o título. 

A tenista do Brasil agora está 
a apenas 575 pontos do top 10. 
A décima colocada é justamen- 
te Rybakina. Se mantiver a boa 
fase, Bia poderá quebrar a bar- 
reira ainda em fevereiro. Ela terá 
pela frente, nas próximas sema- 


Paul Ellis/AFP 


nas, duas competições: o Torneio 
de Doha (WTA 500), no Catar, e 
o Torneio de Dubai (WTA 1000), 
nos Emirados Árabes. 

A subida da brasileira foi a 
primeira mudança no ranking, 
pela ordem de posições. Não 
houve alterações no top 10. A 
polonesa Iga Swiatek segue com 
boa vantagem na liderança. 

Entre as demais brasileiras 
no ranking de simples, Laura 
Pigossi manteve o 103º posto, 
enquanto Carolina Meligeni 
caiu 12 posições e aparece agora 
em 226º lugar. 

Nas duplas, Bia segue como 
a número 1 do Brasil, mas per- 
deu uma posição e está em 26º. 
E quase certo que será superada 
por Luisa Stefani. A medalhista 
olímpica tem foco nas duplas e, 
no último domingo, faturou mais 
um título, também em Abu Dhabi, 
ao lado da chinesa Shuai Zhang. 

Luisa saltou seis posições e 
ocupa o 30º lugar. Em novembro 
de 2021, foi nona colocada, que 
é a melhor colocação de uma 
tenista brasileira na história do 
ranking da WTA. 


Dylan Buell/AFP 


Bia Haddad (E) e Luisa Stefani são destaques do tênis brasileiro em 2023 


o Correio tá ON em 
“todas as plataformas 
digitais e no impresso. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua míngua 
em Sagitário. Continua 
dando um voto de 
confiança ao imponderável, 
ao mistério da vida, 

porque mesmo que as 
circunstâncias em que te 
encontres agora te agridam 
e ofendam de diversas 
maneiras, tentando tua 
alma a se tornar amarga, 
melancólica e convencida 
de que está abandonada 
entre o céu e a terra, ainda 
assim tu sempre poderás 
contar com momentos 

de beleza, em que sintas 

a conexão que, apesar de 
faltar na maior parte do 
tempo, quando sua graça se 
faz presente experimentas a 
eternidade. Mesmo que na 
maior parte do tempo tua 
alma continue se sentindo 
sozinha, abandonada e 
excluída, um só e fugaz 
momento em que percebas 
a beleza da vida com 

todos seus mistérios será 
suficiente para te estimular 
a continuar dando um 

voto de confiança a ela. 

E contigo confiando 

nos mistérios da vida, 

os mistérios da vida se 


E ÁRIES 
===, 21/03a 20/04 


Nem sempre é possível sair de 
dentro da própria alma, que se 
regozija com visões magníficas, 
para entrar em contato com 
outras pessoas e compartilhar 
as visões. Nem sempre é 
possível, mas é bom se esforçar 
nesse sentido. 


* TOURO 

= 21/04a 20/05 

A racionalidade é um vício de 
nossa humanidade, porque 

há muitas outras maneiras de 
perceber a realidade e se orientar 
por ela. As coincidências, por 
exemplo, constituem uma 
Linguagem orientadora fora da 
racionalidade. 


| GEMEOS 

14 21/05 a 20/06 
Sorte nem sempre é algo que 
pareça favorável de imediato, 
há sortes que apresentam 
dificuldades e impedimentos 
que, na hora de acontecerem, 
parecem negativos, mas que 
tempos depois se mostram 
muito positivos. 


FO CÂNCER 


vo 21/06 a 21/07 
Abra a mente a novas 
experiências, procure sair 

da rotina e se lançar a 

novas aventuras, porque 

este é um momento rico de 
possibilidades, mas que podem 
passar despercebidas com sua 
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[o Eloi | 
> AO 
“PA. 


a intensida 


sentimentos se transformará 
em seu oposto. Nada bom. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


As boas coisas que acontecem 
a outrem são as boas coisas 


LEAO 
I) 22/07 a 22/08 

Os Lindos sentimentos hão 

de ser compartilhados com 

quem os merecer, porque se 

forem partilhados com pessoas 

que não os compreendam, 


de dos bons 


que poderiam acontecer 


a você tam 


momentaneamente acontecem 
com os outros isso não significa 
que você deva se ressentir por 


bém, e se 


isso. Chegará sua vez. 


q ú LIBRA 
=A 23/09a 22/10 


De repente, a percepção abre 
um campo completamente 
desconhecido de possibilidades, 
e se encanta com o panorama, 
porém, ainda não consegue 


entender como fazer para 
aproveitar a situação e a 


encaixar na realidade conhecida. 


TE ESCORPIÃO 
“TS 23/10a21/11 


Tantas cois 


as bonitas 


sua alma pensa, mas tão 
poucas dessas consegue 


realizar. Esse desequilíbrio 


teria de ser sua mais 


essencial preocupação, se 
dispondo, dia a dia, a fazer o 


5) SAGITÁRIO 
Iv 22/11a 21/12 


O conforto, segurança, beleza 

e harmonia que sua alma 
busca agora, porque está 
faminta dessas condições, serão 
encontradas fora dos ambientes 
habituais, nos quais, muito 
provavelmente, nada disso 


esteja disponível. 

Ca TA 2 

dest CAPRICÓRNIO 
=" 22/2 a 20/01 

As coisas Lindas que 

você pensa precisam ser 

comunicadas, porque dessa 

forma multiplicarão a beleza 

que Lhes é inerente, e além 

disso, produzirão benefícios 

às pessoas que as receberem. 

Processo de beleza. 


à á 
AQUARIO 
; ; 21/01a 19/02 
O progresso é feito de sonhos 
e ações combinadas. Sonhe 
agora, mas entenda que 
na mesma proporção do 
entusiasmo que esses sonhos 
produzirem, você terá de 
colocar em marcha muitas 
ações concretas. Só assim. 


“A PEIXES 

É * 20/02a 20/03 
Produza beleza e harmonia, 
busque o melhor para você 
e para todas as pessoas que 
vivem dentro do seu círculo 
de influência, sejam elas 
conhecidas ou aquelas famosas 
anônimas que fazem parte do 


aproximarão ati alma encerrada na rotina. necessário para o consertar. seu dia a dia. 
Possui câmbio Peixes que Dissidência | Wimbledon, US Open 
sensível à velocidade y garai y y religiosa e Roland Garros Y 
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Hiato de > tímido ca- > romanos 
"ciúme" paz de se Esperto; 
camuflar perspicaz 
Documen- Gostar de 
to lavrado > y Que nos Y 
após a as- pertencem 
sembleia (fem.) 
Haste pa- 
ra prender 
> peças do 
arado 
Irregular Idade, em v 
Cidade do inglês 
Nebraska, > (?)-bandei- 
nos EUA ra, peixe 
Enunciado v 
de artigo 
i de lei 
Costume 
Causa dos Abertura 
insucessos no vestido > v 
do Coyote (?) Morita, 
(TV) ator 
Pedaço de v Orlando António 
madeira E Morais, Nobre, 
comprido cantor poeta 
e estreito goiano português 
v v Oscar 
Niemeyer: 
faleceu 
em 2012 
Loja que alugava 
CDs e DVDs 
Os indivíduos turcos > 
de 1299 a 1922 (Hist. 
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ARTES VISUAIS 


Brasil como inspiração 


» NAHIMA MACIEL 


m Brasil nem sempre eviden- 
te, um povo inflamado, uma 
população com fome. As foto- 
grafias e vídeos que servem de 
base para as instalações de Daniel Mo- 
reira falam da construção da socieda- 
de brasileira e de como ela se adapta 
ao longo do tempo. O fotógrafo minei- 
ro mostra parte do trabalho na Galeria 
Index, na qual também acaba de lan- 
çar Bordas não brotam do nada, livro 
que traz uma compilação de imagens 
da carreira. Também na Index, Rena- 
to Rios apresenta a série de pinturas 
Troca-peles que, juntas, formam uma 
instalação na qual o estudo da cor e da 
natureza são questões centrais. 

A instalação de Moreira é constituí- 
da por uma série de analogias nas quais 
o fotógrafo pretende representar o Bra- 
sil. Quatro vídeos trazem a ideia da ga- 
linha dos ovos de ouro para refletir so- 
bre o país como uma terra na qual a 
abundância é sempre anunciada, mas 
nunca alcançada. Outros três vídeos in- 
tegram a instalação com imagens que 
reproduzem expressões brasileiras co- 
mo “pé na jaca” e a “chapa tá quente”. 

Em Troca-peles, Renato Rios reú- 
ne 21 pinturas a óleo, cada uma com 
50X80cm, que, juntas, formam uma 
instalação. Cada tela tem no meio uma 
estrela de sete pontas e as cores entre 
as pinturas variam, partindo do bran- 
co, passando por verde claro, escuro, 
tons de terra, mais avermelhados ou 
mais roxos, para chegar ao preto. 

Brasiliense radicado em São Paulo 
desde 2016, o artista começou a traba- 
lhar com o pintor Paulo Pasta em 2017. 
Pasta é um dos mestres do domínio e 
articulação da cor na pintura contem- 
porânea brasileira e essa prática diária 
no ateliê de um dos artistas mais reno- 
mados da cena nacional acabou por 


Daniel Moreira 


Imagem do livro de Daniel Moreira, 
Bordas não brotam do nada 


influenciar Rios. “As cores fazem par- 
te da minha pesquisa atual, tenho me 
dedicado muito a esse trabalho de es- 
tudar a cor em relação à pintura e re- 
lacioná-las dentro do quadro”, explica. 
“Essas cores especialmente têm uma 
relação um pouco mais voltada para 
maneira como são alguns ciclos da na- 
tureza, que é desde o momento em que 
algo está ali seminal, debaixo da terra, 
até o momento em que vai se desen- 
volvendo, brota, cresce e se torna luz.” 

A forma da estrela está no trabalho 
de Rios há pelo menos oito anos. “Es- 
sas geometrias das estrelas e dos nú- 
meros são formas de compreender e 
ordenar questões mais sutis que sur- 
gem para mim como artista, como vi- 
brações”, avisa. 


TROCA-PELES E BORDAS 
NAO BROTAM DO NADA 


De Renato Rios e dDe Daniel Moreira. 
Visitação até 10 de março, de terça 

a sexta, das 11h às 19h. Sábado, das 
12h às 15h, a Galeria Index (SCS Qd 
01 Ed. Morro Vermelho, Térreo) 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


A DESCOBERTA DA MULHER ENCURVADA 


Coloque o peso do mundo sobre os ombros dela 
Prontifique os olhos de todos para o seu julgamento 


Profira, quando ela nasce: é mulher 


Sentencie (com decepção e desprezo) 
Lembre-se: você aceitou destruir, mostre 


Que ela só deve olhar para baixo 
Separe um lugar para os homens 
E outro, bem atrás, para ela 


Não diga a ela que o mundo é doente 

Diga que ela está possessa de uma enfermidade 
Eduque-a para ser silenciosa, concha 

Mande-a cobrir com um véu a cabeça 


Foda a primeira vértebra 


Depois a segunda a terceira e a quarta 


Até toda a coluna estar fundida 


A ponto de, corcunda, não olhar mais para o céu 
Mas cuidado, pode ser que ela leia o chão 
E aprenda que não se nasce encurvada, 


Torna-se 

E que da carcaça, já vi, ela se erga: 
Bruxa 

No seu próprio templo 

De ato e de vontade. 


Adriane Garcia 
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Trapper WIU: ele está no top 10 
dos mais ouvidos no rap e se 
autointitula o último romântico 
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IMÓVEIS IMÓVEIS VEÍCULOS CASA NEGÓCIOS TRABALHO 
COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVIÇOS & OPORTUNIDADES & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


[o TT 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 


| TAGUATINGA | 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


| TAGUATINGA | 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 
1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LP] APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


VENDO COM ELEVADOR 
712/713 SCRN Vazado 
nascente 2qts cerâmica 
armários 2wc 70m? 
úteis ót. localiz. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


3 QUARTOS 


EXCELENTE PREÇO! 


311 SQS 3qts ste alto 2 
garag . Bloco reformado 
c. financ. Marque sua vi- 
sita! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


QRSW 07 1° and 60m? 
2qtos armários. Bloco 
pastilhado MAPI Whats 
98522 4444 CJ 27154 


BARRA 


BARRA 


[TT 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


VISITE HOJE! 985224444 


QL 13 excelente casa 5 
quartos sendo 2 suítes 
salão amplo escritório la- 
zer completo MAPI 
98522-4444 CJ27154 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMOVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


EXCELENTE NEGOCIO!!! 
QI 13 Térrea Nova 4ste 
closet arms salão alto pa- 
drão lazer completo. Visi- 
te HOJE! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


0123 REFORMA MODERNA! 
TERREA 4 stes closet ar- 
ms salão amplo, alto pa- 
drão, lazer compl. Ven- 
do/ troco por SQS. MA- 
PI 98522-4444 cj27154 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMOVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


LOTES, 
1.5 E GALPÕES 
OUTROS ESTADOS 


CALDAS NOVAS-GO 
Vdo lote urbano, St Man- 
sões Aguas Quentes 
Qd 12 It 03 Rua E, área 
753m2, fundos Antiga FI- 
AT Rio Veículos Tr. 
(064) 98455-0946 


[o 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 
2.4 Lojas e Salas 
2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


pri LOJAS E SALAS 


SCS QD 01 p/ escritó- 
rio, toda reformada com 
28m?, desocupada Edf 
Antônio Venâncio da Sil- 
va, sala 408. Whats(61) 
99646 1315 ou e-mail: 
hamiltondelima2013 
@ hotmail.com. 


3.6 Peças e Serviços 

ERG] CAMINHONETES E 

s UTILITARIOS 
FABRICANTES 


TOYOTA 


RAV-4 201512015 4X4 2.0 
TETO SOLAR 


RAV-4 15/15 CVT preta 


110mkm. Fotos no site 
vrum.com.br 982506770 


oA 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
il REFORMA 


CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


GRANITINA DISTRITO 
Federal. Atacado e Vare- 
jo de Pedras Para Pisos 
de Granitina! Qi 05 LO- 
TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 
OUTROS PROFISSIONAIS 


CALHAS-RUFOS - Pin- 
gadeiras, em qualquer 
quantidade e bitola. Te- 
mos bobinas p/ fabrican- 
tes já dobradas. Melhor 


preço do DF 996235265 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


MÚSICA | 


SAX-TENOR Yamaha 
YTS id 26 único dono no- 
víssimo 61-99077638 


SOM E ACESSÓRIOS 


61-999631426 


| MÍSTICOS | 


MÍSTICOS 


+ CODO MARANHÃO ** 
VISITE O SITE 

aiandersonbruno.com. 

r- O Vidente + famoso 
do Brasil, faz trabalhos 
amorosos 100% garanti- 
do e outros de magia. 
Tratar: (61) 99152-6099. 
Sigilo absoluta. A serieda- 
de faz a diferença! 


A MAE JANA ajuda espi- 
ritual no amor com resul- 
tados em 7 horas. Faz 
Pacto de riqueza. Reve- 
lo combinações de núme- 
ros que fazem a pessoa 
acertar os 14 números 
da lotofacil, garantido re- 
sultado em cartório. Cu- 


Á ra impotência sexual e 
NEGOCIOS & ejaculação precose, faz 
OPORTUNIDADES aumento peniano. Aten- 
————— doem sua casa se preci- 
5.1 Agricultura e Pecuária sar. Zap (61) 99149- 
5.2 Comunicados, 8430 Tenho testemunha 
Mensagens e Editais de clientes. 
5.3 Infomática HANNA À tt 
5.4 Oportunidades vI ! 0 0 MARANHÃO TE 


5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


5.2 COMUNICADOS, 
g MENSAGENS E EDITAIS 
ACHADOS 
E PERDIDOS 


GARIBAR E LANCHONETE 
LTDA ME 
CNPJ: 37.063.047/0002-95 


CF-DF 07.308.254/002- 
67 Vem por meio deste 
comunicar o extravio de 
sua máquina ( DARU- 
MA) de ECF Versão 
01.01.00 Lacre 047748 
Nº série O0DRO811 BR 
000000297360 Lacre 
047748 


Ls 


Efe ksirt eiz 


3 SUÍTES. 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 


COM 2 OU 3 VAGAS 


a APTOS FINAIS 3 E4 


P sm) 


h 
Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020. 


aiandersonbruno.com. 

r - O Vidente + famoso 
do Brasil, faz trabalhos 
amorosos 100% garanti- 
do e outros de magia. 
Tratar: (61) 99152-6099. 
Sigilo absoluta. A serieda- 
de faz a diferença! 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMÓVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


| MÍSTICOS | 


BENÇÃO ESPIRITUAL 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio 
dos Espíritos de luz. Fa- 
zemos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de ca- 
minhos, ProteçãoEspiri- 
tual, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os, Depressão, Ansie- 
dade , Inveja, Dificulda- 
des. Afasta quem te 
perturba, Frigidez sexu- 
alep/Filhos Problemáti- 
cos. Búzios Cartas Ta- 
rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


de 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


EX Á TURISMO E LAZER 


CLUBE 


TITULO DE SÓCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


| HOSPEDAGEM | 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


HOTEL FAZENDAR Alu- 
go para o Carnaval - Pire- 
nopólis 61-991516029 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada praia de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


HOTEL FAZENDAR Alu- 
go para o Carnaval - Pire- 
nopólis 61-991516029 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 


Whats 61 99987-9698 


de 


ANUNCIE O 


SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 
sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 
o q RUA36-SULCOM Av. BOULEVARD-ÁGUASCLARAS (39.8606-8311 == 3435-4422 


PISCINA COM BORDA INFINITA 


FINANCIE SEU APTO PELO BRB COM JUROS 
EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2º SEMESTRE/23 


EiBRB 


CONSTRUTORA 


E: M 
ESPECIAIS! lA 


Teperemacmerans 


2 Brasília, terça-feira, 14 de fevereiro de 2023 


ESTÁGIO EM JORNALISMO 


Requisitos: 

- Cursando Comunicação Social 

- Habilitação Jornalismo (do 4º ao 6º Semestre) 

- Experiência em texto jornalístico e redes sociais 
- Conhecimento em pacote office 

Oferecemos: 

- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 

- Horário: Segunda a Sexta 

- 8h às 14 ou 12h às 18h 


Interessados em participar desse processo seletivo 
deverão enviar currículo, escrevendo no campo assunto 
da caixa de e-mail o nome da vaga Estágio em Jornalismo, 
para o e-mail recrutabsb23@ gmail.com 
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CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


| ACOMPANHANTE | 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 
desta Seção 
são do DF 
DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 


ACOMPANHANTE 


BOCA GULOSA 
of om Homens dE 


vos! 61 98237-3542 
MASSAGEM RELAX 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 
BARBARA COROA 5* 
gata alta magra gostosa 
c/massag. relax e acess 
61 98178-3181 atd sóz 


| 


precedidos 
de DDD TRABALHO 
diverso & FORMAÇÃO 
expresso PROFISSIONAL 
|] ASSAGEI EROTICA 6.2 Procura por Emprego 
PUROPRAZER dosedu- 6:3 Ensino e Treinamento 


pla e brinquedinhos (61) 
3326-7752/99866-8761 


CRIS LOIRA 


ATIVA E PASSIVA (61) 
98525-2760 N. Band. 


vÁ 


Terracap 


OFERTA DE 
6:1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


JARDINEIRO VAGA - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


| NIVEL BÁSICO 


DOMESTICA PRECISA- 
SE c/ experiência e que 
tenha Referênciacompro- 
vada em carteira, cozi- 
nhar bem, limpar, lavar, 
pasan organizar que sai- 
a ler. Seg a Sab. Paga- 
se bem! Plano Piloto Su- 
doeste. (61)3274-5588 


ÓTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 


SA-SE c/ ou sem exper. 
61 99414-1086 só zap 


ATENDENTES DE LO- 
JA, Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
(Qmarzuk.com.br 


AUXILIAR DE COZI- 

NHA e auxiliar de monta- 

gm. Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 


CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA de jardineiro 61- 
99316400 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/trator será di- 
ferencial 99854-5054 


AVISO DE EDITAL DE 


LEILÃO Nº 01/2023 


A COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA -TERRACAP, Empresa Pública vinculada à 
Secretaria de Economia, Desenvolvimento, Inovação, Ciência e Tecnologia, leva ao conheci- 
mento dos interessados que promoverá licitação pública na modalidade Leilão, com 1º Leilão 
em 23/02/2023 e 2º Leilão em 24/02/2023 ambos com encerramento a partir das 14h, por 
intermédio da Leiloeira Oficial credenciada, MOACIRA TEGONI GOEDERT, regularmente 
matriculada na Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal, sob o nº 63, para 
alienação dos imóveis recebidos em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação 
Fiduciária, pela maior oferta, no estado de ocupação e conservação em que se encontram, 
conforme processo nº 00111-00000685/2023-87(SEI). O Edital do Leilão 001/2023 está 
disponível nos sites https:/lwww.terracap.df.gov.br/index.php/compre-imoveis ou 
ttps://www.moaciralel.br. O Leilão ocorrerá somente de maneira on-line, por meio do 
endereço eletrônico https:/lwww.moacira.lel.br. Em caso de eventuais dúvidas, infor- 
mações complementares poderão ser obtidas pelos telefones: (61) 3350-2222 (Terracap) ou 
(61) 3041-9533 e (61) 99232-8207 (leiloeira) ou pessoalmente na Sede da TERRACAP, no 
horário das 7h às 9h, ou ainda no escritório da leiloeira situado no SBS Quadra 02, nº 12, 
Bloco "E", Edifício Prime, Sala 206 70070-120 Brasília/DF, e-mail: contato@moacira.lel.br. 


Brasilia/DF, 31 de janeiro de 2023 


ERASMO CIRQUEIRA 


Gerente de Administração de Recebíveis Imobiliários 


GEARI/DIRAF/TERRACAP 


EDWARD JOHNSON GONÇALVES DE ABRANTES 
Diretor de Administração e Finanças-Respondendo 


DIRAF/TERRACAP 


| | NIVEL BÁSICO | 


TRABALHADOR RU- 
RAL que saiba tirar lei- 
te. Tr: (61) 99342-3576 


NÍVEL MÉDIO 


PRECISA-SE 
MARCENEIRO E AJU- 
DANTE de Marcenaria, 
com experiência. Tr: 
99979-8210 Zain 


ATACADÃO 
DIA ADIA 


CONTRATA 
PESSOA COM DEFICI- 
ENCIA - PCD Repo- 
sitor(a), Operador(a) 
de Caixa e Auxiliar de 
ServiçosGerais.Interes- 
sados deverão enviar 
currículocomlaudo mé- 
dico atualizado e colo- 
car o nome da vaga 
no assunto do e-mail: 
recrutamentodd21@ 
gmail.com 


SERVIÇOS GERAIS 
LIMPEZA 


saran DA CATEGO- 
RIA VA +VT +Plano de 
saúde. Enviar CV para : 
viamagistralcurriculum 
labQ uol.com.br 
ANTI-ESTRESSE Tera- 
peutas 100% Elen Equi- 
pe. Confira!! (61) 98151- 
5117 / 3347-5464 
ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
2017 @ gmail.com 
CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 
COZINHEIRO (A) EXPE- 
RIENCIA risoto e mas- 
sas. Cv: alesommdf@ 
gmail.com 


CUIDADOR(A)EAUXILI- 
AR de Serviços Gerais 
p/ trabalhar em Institui- 
ção de Idosos em Sobra- 
dinho.CV p: instcontrata 
@ gmail.com 


ESTÁGIO EM CONTABILIDADE 


Requisitos: 


- -Cursando Ciências Contábeis 
-Conhecimento em Pacote Office e Windows 


Oferecemos: 


- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 
- Horário: Segunda a Sexta 
- 8h às 14 ou 12h às 18h 


Interessados em participar desse processo seletivo 
deverão enviar currículo, escrevendo no campo 
assunto da caixa de e-mail o nome da vaga 


ESTÁGIO EM CONTABILIDADE 


para o e-mail recrutabsb23@ gmail.com 
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OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL MÉDIO 


MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIÊNCIA foca- 
da. 61-983007098 


MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE c/Experiência óti- 
mos ganhos. Clínica de 
Massagem 99316-8479 
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PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico Ojust4you. 
com.br 


PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
ter veículo próprio. terran- 
cevh@ gmail.com 


RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 
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MDS DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


TECNICO EM SEGU- 
RANÇA Eletrônica c/ ex- 
periênciaem CFTV. Salá- 
rio e benefícios. Enviar 
CV: tulio Otsas.com.br 


VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 
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SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
percentual de contratos 
fechados. 99572-2396 


MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIÊNCIA foca- 
da. 61-983007098 


NÍVEL SUPERIOR 


COORDENADOR(A)PE- 
DAGÓGICO Park Educa- 
tion Unidade Sudoeste/ 
Águas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df O parkidiomas.com.br 


| NIVEL SUPERIOR | 


PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato Dfrancais 
progressif.com.br 


PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato Dfrancais 
progressif.com.br 


PROCURA 
dad POR EMPREGO 
NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 
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DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 


MOTORISTA DOMESTI- 
CA cuidadora de idosos 
ofereço os meus servi- 
ços Tratar: 61 
991918299 


COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. 61- 
998511427 


MOTORISTA DOMESTI- 
CA cuidadora de idosos 
ofereço os meus servi- 
ços Tratar: 61 
991918299 
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HAS INSTITUTO INTERAMERICANO DE 
mms COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA 


CONCORRÊNCIA 002-2023 


Contratação de pessoa jurídica especializada em realizar 
coleta de dados primários por meio de entrevistas 
domiciliares junto aos potenciais beneficiários do 
Programa Nacional de Apoio à Captação de Água 
de Chuva e Outras Tecnologias Sociais de Acesso à 
Água - Programa Cisternas, com o objetivo de realizar 


a segunda coleta de dados, os quais servirão para a 
avaliação de impacto do referido Programa. 
DATA: 21/03/2023 
HORA: 10:00 h (horário de Brasília) 
LOCAL: Representação do IICA no Brasil 
SHIS, QI 05, chácara 16, Lago Sul 
BRASILIA / DF - CEP 71600-530 


Os interessados poderão obter o Edital acessando a 
Internet, no site: https:/Awww.iica.int/pt/node/76 


P \ 


ESTÁGIO EM ADMINISTRAÇÃO 


Requisitos: 

- Cursando Administração 

-Conhecimento em Pacote Office e Windows 
Oferecemos: 

- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 

- Horário: Segunda a Sexta 

- &h às 14 ou 12h às 18h 


Interessados em participar desse processo seletivo 
deverão enviar currículo, escrevendo no campo 
assunto da caixa de e-mail o nome da vaga 
Estágio em Administração 


para o e-mail recrutabsb23(v gmail.com 


ESTÁGIO EM PUBLICIDADE 
E PROPAGANDA ou MARKETING 


Requisitos: 
- Cursando Publicidade e Propaganda ou Marketing 
-Experiência em Comunicação Interna 
-Criação de peças para site 
Oferecemos: 
- Bolsa: 650,00 + auxilio transporte 
- Horário: Segunda a Sexta 
- 8h às 14 ou 12h às 18h 
Interessados em participar desse processo seletivo deverão 
enviar currículo, escrevendo no campo assunto da 
caixa de e-mail o nome da vaga 


ESTÁGIO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA ou MARKETING 
para o e-mail recrutabsb23@ gmail.com 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Listamos abaixo alguns cuidados que você pode 
tomar para se proteger dos golpes que podem 
ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego. 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 


exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


>< 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 


longas e improváveis. 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 
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BLOQUINHO - 


=" CLASSIFICADOS 


Divulgue seu] Seo 
serviço no 
maior 
caderno de 
ócios de 
rasília 


. Maior 
visibilidade 
paraasua NM 

ma rca conhecer o 


NOSSO espaço! 


